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Brasil atende Argentina e retém o ‘̂Vulcan”
Mandacaru em 
nova linha 
de produção

A partir do dia 14 a 
cooperativa dos operários 
da Indústria Têxtil de 
Mandacarú colocará em 
funcionamento a sua nova 
linha de produção, produ
zindo vinte mil sacos dia
riamente. A produção, se- 
gundo o presidente da coo- 

» perativa. Benedito Mar
ques, ainda será insufi
ciente para atender á pro
cura.

Para Benedito, a in
dústria começa a. mostrar 
resultados positivos, ape
sar de estar funcionando 
com apenas uma linha de 
produção. No momento es
tão .sendo realizados estu
dos para o desenvolvimen
to dos produtos de tecela
gem.

Por outro lado, no pró
ximo dia 18 o Sindicato 
dos Trabalhadores nas In- 

* dústrias de Fiação e Tece
lagem estará realizando 
eleição da nova diretoria 
da entidade. As duas cha
pas que concorrerão ao 
pleito já foram anuncia
das. O atual presidente do 
sindicato. Benedito Mar
ques, é candidato á reelei
ção, propondo continuar 
desenvolvendo um progra
ma qüe visa a valoriza- 

. ||a o  dos operários menos 
mvorecidos. O candidato 
de oposição é o operário 

■fi. Edvan da Silva, que tem 
f ' como proposta principal a 

luta por um salário mais 
justo. (Página 5).

Martins assume 
a Secretaria 
de Segurança

Em solenidade realizada ontem 
às 17 horas, no Palácio da Reden
ção, o sub-comandante do 15̂  Bata
lhão de Infantaria Motorizada, 
tenente-coronel Maia Martins, foi 
empossado pelo governador Clóvis 
Bezerra na pasta da Segurança 
Pública, em substituição a Geraldo 
Navarro, que assumiu a Secretaria 
de Habitação.

Na ocasião, Maia Martins 
anunciou que durante sua gestão a 
Secretaria da Segurança e todos os 
seus órgãos estarão de plantão du
rante 24 horas, inclusive aos sába
dos, domingos e feriados, com o ob
jetivo de melhor atender às necessi
dades da sociedade paraibana. Em 
seguida, destacou que a segurança 
do povo não cabe apenas à suas pas
ta e ao Governo, mas também à pró
pria população “através do respeito 
às pessoas de bem, aprendendo a ter 
paciência e não esperando que o Go
verno seja mágico, imediatista”.

Após a solenidade, o novo se
cretário da Segurança Pública 
anunciou à Imprensa seus planos 
mais im ediatos. Na próxima 
segunda-feira ele vai a Brasília par
ticipar do Encontro Nacional dos 
Secretários de Segurança. Quando 
regressar, se deslocará para o Alto 
Sertão onde pretende reunir todos 
os delegados da região para tomar 
conhecimento da situação da segu
rança no interior. (Página 12)

Telê define o time 
confirmando Dirceu

A Seleção Brasileira que es
treará na Copa do Mundo dia 14 
já está definida pelo técnico Te
lê Santana, com Dirceu na 
ponta-direita. O treinador afir
mou ontem que o time está 

„pronto para o Mundial e se a es- 
'y' tréia fosse hoje ele não teria 

problema algum para escalar a 
equipe.

A Seleção Brasileira enfren
tará hoje á tarde a equipe do 
Amora, no seu único jogo-treino 
programado antes da estréia na 
Copa contra a URSS. O Amora, 
pequeno clube da U Divisão do 
futebol português, foi uma das 
sensações no inicio, da última 
temporada.

“O Brasil vai ganhar da 
União Soviética por 2 a 1; e vai

ganhar da Escócia por 3 a 0”, 
prognosticou o ministro Leitão 
de Abreu, na primeira entrevis
ta dada à imprensa desde que 
assumiu a Chefia do Gabinete 
Civil da Presidência da Repúbli
ca.

O empate obtido pela Sele
ção Soviética contra a Suécia, 
por 1 a 1, ontem em Estocolmo, 
no último jogo de preparação, 
dos russos para a C!opa, não 
agradou ao treinador Konstan
tin Beskov: “Estou desiludido 
com minha equipe”.

O astro do futebol argenti
no, Diego Maradona, assinou 
contrato ontem para jogar du
rante seis anos pelo Barcelona, 
da Espanha. - (Esportes, págs. 
10 e 11).

Vestuário 
faz INPC de 
maio subir

A alta dos preços de 
vestuário e artigos pessoais 
“puxou” 0 INPC (índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor) de 4,8% em 
abril para 6,4% em maio.

Com isto, 0 indice se
mestral que vai servir de 
base para os reajustes sala
riais de julho subiu para 
41,3^r, o mais alto dos últi
mos 11 meses. O acumula
do dos últimos 12 meses fi
cou em 93,4%.

CEF doa 
camisas a

^ gazeteiros
A Caixa Econômica Federal, 

por intermédio do seu gerente ge
ral Antônio Mesquita Galvâo, 
através da agência Padre Meira, 
atendendo solicitação de A União 
Companhia Editora, fez a doação 
de 30 camisetas para serem usa
das pelos gazeteiros que fazem a 
distribuição do referido jornal em 
João Pessoa e outras cidades do 
interior do Estado. ,

Conforme informações do 
Departamento de Circulação de 
A União, parte dessas camisetas 
já foi distribuida nas cidades de 
Patos e Pombal, ficando as de
mais para serem entregues nos 
próximos dias.

TYem para Santa 
Rita começa a 
trafegar em julho

Entre o final do mês de julho e o início de agosto 
será realizada a inauguração do trecho de trem urba
no ligando João Pessoa a Santa Rita. A definição da 

, data depende do governo do Estado que deverá esta
belecer um cronograma completo de solenidades, pre
vendo conjuntamente as inaugurações oficiais do Es
paço Cultural e do Terminal Rodoviário.

As obras de recuperação do trecho ferroviário en
tre as duas cidades já estão bastante adiantadas. As 
chuvas que têm caído ultimamente atrapalharam o 
andamento das obras, mas o engenheiro José Carlos 
Antunes, da RFFSA, garante que antes do final do 
mês os trabalhos estarão concluídos.

Para a conclusão dos trabalhos, está faltando 
apenas os últimos retoques na linha férrea e o acaba
mento dos terminais de passageiros. O novo trecho te
rá paradas nas cidades de João Pessoa, Ilha do Bispo, 
Bayeux, Várzea Nova e Santa Rita. (Página 5).

X  Seminário de 
Informática será 
aberto segunda

A se realizai no Salão de Convenções do Hotel 
Tatnbaú nesta ae^nnda-feira, a partir das 9 horas, o 
Décimo ^ m ii^ iq  jg  Coordenajão em Processamen
to de Dados - Sect.p^ reunirá autoridades de todos os 
Estados brasileirob pgj,g discutirem sobre a “Integra
ção dos Organismug públicos Ligados ao Setor de In
formática”.

A proinoção é Ja Secretaria Elspecial de Informá- 
ticà - SEI, órgão vinculado ao Conselho de Segurança 
Nacional da Presidência da República, em conjunto 
com a Companhia de Processamento de Dados da Pa
raíba, - Codata. abertura, estarão presentes o go
vernador Clóvis BeZerra; o presidente da Codata, Má
rio Domingues Porto e o secretário* da SEI, Otávio 
Gennari Netto.

Clóvis Bezerra empossou o novo secretário da Segurança Pública

Paraiban assina acordo de 
assistência à agricultura

Acompanhado de secretários, de
putados e lideres políticos, o governa
dor Clóvis Bezerra participou ontem 
em Cabaceiras de concentração em 
praça pública, quando entregou simbo
licamente motobombas aos agriculto
res que serão beneficiados com convê
nio assinado na ocasião entre a Coope
rativa Mista de Cabaceiras e o Parai
ban,

O Banco do Estado da Paraíba 
pretende prestar todo tipo de ajuda aos 
agricultures de Cabaceiras e de outras 
regiões, O anúncio foi feito pelo diretor 
presidente do Banco, Fernando Perro- 
ne, durante assinatura do contrato de 
47 milhões,

Com a assinatura desse contrato, a 
próxima colheita de alho, principal 
cultura da área, promete uma safra de 
540 toneladas, o que representará mais 
de um milhão de cruzeiros de ICM 
para q Elstado,

O convênio possibilitará o custeio

agrícola para 180 produtores (27 mi
lhões) e plantio de alho em 94 hectares 
(20 milhões). O governador Clóvis Be
zerra fez a entrega simbólica de moto
bombas que servirão para irrigar a área 
de plantio do alho. Deste forma, foram 
entregues aos agricultures da Coopera
tiva Mista de Cabaceiras 47 aparelhos. 
Agora o município possui 117 eletro- 
bombas que propiciarão a lavoura re
gular do produto.

Além da assinatura dos contratos 
para custeio agrícola e aquisição de 
bombas, o governador Clóvis Bezerra 
visitou em Cabaceiras escolas munici
pais e estaduais e prometeu enviar re
cursos para melhoria dos ambientes 
educacionais daquele município. O de
putado Evaldo Gonçalves, que acom
panhou o chefe do Executivo, solicitou 
para a região a construção de armazéns 
para abrigo de sementes e do alho, e 
chamou a atenção do governador para 
a eletrificação da cidade. (Página 12).

Clóvis foi a Cabaceiras participar da assinatura do convênio

CNBB dirige documento aos 
trabalhadores do Nordeste
Os 50 bispos nordestinos, que se 

reuniram durante quatro dias em For
taleza sob a presidência do cardeal 
Aloisio Lorscheider, divulgaram on
tem, ao final do seminário U Homem e 
a Seca no Nordeste, promovido pela 
CNBB, um comunicado dirigido aos 
Trabalhadores do Nordeste, em que 
afirmam que “o motivo maior da 
pobreza dos camponeses é a terra em 
mãos dos latifundiários e o modelo eco
nômico es^liativo dos trabalhadores, 
preocupado em produzir para o merca
do externo e não p íía  alimentar o po
vo”.

O documento, lido pelo Arcebispo 
de João Pessoa, D. José Maria Pires,

conclui que a seca não é o principal 
motivo pela qual é de extrema pobreza 
a situação das populações rurais nor
destinas. E assinala que é necessário 
que 0 Governo modifique os problemas 
que atualmente executa na área, prin
cipalmente os de irrigação, que custam 
financeiramente muito caro e rendem, 
socialmente, muito pouco.

D. Aloisio Lorscheider, cardeal- 
arcebispo de Fortaleza, disse ao final 
do seminário que a reunião alcançouos 
objetivos previstos, porque serviu para 
incentivar ainda mais a Igreja no senti
do de prosseguir na sua linha de opção 
preferencial pelos pobres.

Às 17h45m de ontem, incumbido pelo chan
celer Saraiva Guerreiro, o chefe do Departamento 
Americano do Itamarati, ministro Rubens Ricu- 
pero, foi levar ao conhecimento do embaixador 
britânico George Harding, em Brasília, a decisão 
do Governo brasileiro de suspender a autorização 
dada na véspera para que o avião Vulcan, da Real 
Força Aérea britânica, decolasse desarmado, com 
sua tripulação, de regresso à base de origem, o que 
corresponderia à Ilha da Ascençâo.

Ao dar noticia dessa nova tomada de posição 
do Governo brasileiro, o porta-voz do Itamarati 
ponderou que existe agora um fato novo, qual se
ja, um pedido formal do Governo da Argentina 
para que se aplicasse o internamento do Vulcan, 
com base em resoluções do TIAR e as chamadas 
normas de Haia sobre a guerra aérea. As consul
torias jurídicas do Itamarati e do Ministério da 
Aeronáutica deverão dar o parecer definitivo 
sobre o pedido argentino, a partir de então libe
rando, ou não, 0 bombardeiro britânico intercep
tado ante-ontem em espaço aéreo brasileiro.

Em Buenos Aires, soldados argentinos forte
mente armados retiveram um avião cargueiro 
Hércules dos Estados Unidos durante três horas, 
alegando que a tripulação do aparelho estava ti
rando fotografias de uma zona militar. O C-130 
da Força Aérea norte-americana ficou retido pela 
policia da Aeronáutica argentina no Aeroporto In
ternacional de Ezeiza, mas finalmente foi libera
do e voou para sua base, no Panamá.

O Estado-Maior Conjunto informou ontem à 
noite, em Buenos Aires, que a artilharia argentina 
rechaçou ontem “uma incursão aérea inimiga” 
sobre a Capital das Malvinas, e acrescentou que a 
atividade britânica “mostra uma tendência de
crescente”.

A Argentina montou um estreito semicírculo 
defensivo em tomo de Porto Stanley. De acordo 
com fontes do Governo foram reforçadas as posi
ções argentinas nas ilhas com tropas, artilharia 
pesada, munições, alimentos e medicamentos.

Um intenso nevoeiro e frio impediram ontem 
os preparativos ingleses para o assalto final contra 
as forças argentinas em Port Stanley.

Reagan reafirma seu 
apoio à Inglaterra

0  presidente norte-americar\o Ronald Rea
gan reafirmou ontem o incondicional apoio dos 
Estados Unidos à Grã-Bretanha na guerra das 
Malvinas, e declarou que “se fará história” na 
Conferência de Cúpula Econômica deste fim-de- 
semana, em Versalhes, na qual tomarão parte dos 
líderes de seis dos países.mais poderosos do mun
do.

Reagan chegou de tarde ao Palácio de Versa
lhes, depois de ser recebido no Palácio Trianon 
por seu colega François Mitterrand. A excursão 
pelo Grande Canal parisiense que fariam os Che
fes do Governo foi cancelada depois que os funcio
nários franceses informaram que “a imprensa fi
cou fora de controle”.

Em substituição a essa parte do programa, 
Miterrand mostrou pessoalmente aos convidados 
o Palácio, seguidos à distância apenas por um 
guarda-costas armado de metralhadora. Reagan 
manifestou-se otimista" com o fim-de-semana 

, que passará com Mitterrand, a primeira-ministra 
britânica Margaret Thathcer, o primeiro-ministro 
canadense Pierre Trudeau, o chanceler alemão 
ocidental Helmut Schmidt e os primeiros- 
ministros italiano e japonês, respectivamente, 
Giovanni Spadolini e Zenko Suzuki.

A sessão inaugural da 8» Reunião de Cúpula 
será hoje. A agenda de trahalho inclui discussões 
sobre a forte inflação, o pequeno crescimento eco
nômico, o alto nível de desemprego e as maneiras 
de resolver os problemas de um país sem agravar 
os de outros.

A Inglaterra e os Estados Unidos vetaram on
tem, no Conselho de Segurança da ONU, a reso
lução que pèdia o cessar-fogo na guerra das Mal
vinas, mas posteriormente a embaixadôra norte- 
americana nas Nações Unidas, Jeanne Kirkpa- 
trick, disse que queria mudar seu voto por uma 
abstenção, atendendo instruções oficiais que che
garam tarde demais.

Depois da votação de ontem, o embaixador 
da Espanha, Jaime de Pinies, disse que “nós que 
nos esforçamos para pôr fim à guerra, cumprimos 
com nossa obrigação. A responsabilidade cai 
sobre aqueles que impediram que se adote esta re
solução”. Página 7

Rebeldes denunciam 
massacre de civis 
em El Salvador

San Salvador, - Guerrilheiros de esquerda 
acusaram, ontem tropas hondurenhas e salvado
renhas de terem massacrado 600 civis, durante 
uma operação conjunta, realizada esta semana 
sob a orientação de comandos treinados nos Esta
dos Unidos.

A Rádio “Venceremos”, dos rebeldes, disse 
que soldados de ambos os exércitos encurralaram 
‘‘600 camponêses humildes”, num movimento de 
pinça, executado na província de Chalatenango, 
po nordeste de El Salvador, próximo à fronteira 
pondurenha.

As acusações de massacre vieram a tona an
teontem um dia depois de fontes militares terem 
pnunciado que os guerrilheiros haviam matado 24 
goldados, em três emboscadas, num período de 24 
porás.

A rádio dos rebeldes deu poucos detalhes a 
respeito do suposto massacre. Não foi possível ve
rificar a veracidade das acusações junto a fontes 
militares, mas, no passado, todas as noticias rela
tivas ao assassinato intencional de civis por parte 
de soldados forain negadas^
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Não compreendo Democracia jem Unprenea Uvre e inde
pendente, que informe corretamente a opüíião pública.

________________________________________ TarcísioBurity

O PAEAIBAN E O 
DESENVOLVIMENTO

O Banco do Estado da Paraíba - Parai- 
ban - vem dando uma contribuição altamen
te positiva para o desenvolvimento econômi
co da nossa terra, através de financiamentos 
à agricultura, á pecuária, à industria e ao 
comércio.

Ê verdade que o Governo Federal - 
excluindo-se o período tumultuado da admi
nistração de João Pessoa - sempre atendeu, 
pelo menos parcialmente, ás reivindicações 
da Paraíba. Mas, o nosso estabelecimento 
oficial de crédito é a base de sustentação, 
principalmente, da média, pequena e micro- 
empresa com maior presença na agricultu
ra. Esta realidade é proclamada pelos anti
gos e novos empresários paraibanos. São 
eles que dão seu testemunho dos benefícios 
prestados pelo antigo BEP, hoje Paraiban às 
classes produtoras da Paraíba.

Ao registrar o contrato assinado, ontem, 
em Cabaceiros, entre o Paraiban e a Coope
rativa Mista daquele município, devemos, 
por uma questão de justiça, ressaltar a atua
ção de Fernando Perrone, que, apoiado 
pelo ex-Govemador Tarcísio Burity e pelo 
Governador Clóvis Bezerra, está ampliando 
os serviços do estabelecimento que preside, 
em defesa da economia do Estado, notada- 
mente no setor agrícola que é o mais impor
tante.

O financiamento assinado ontem, na
quele Município, em ato presidido pelo go
vernador Clóvis Bezerra, representa um im
portante passo para a economia paraibana, 
porque dará condições para que a colheita de 
alho, principal cultura da área, atinja a 540 
toneladas, que representará mais de um mi
lhão ode ICM para o Estado, além dos natu
rais benefícios econômicos para os agricul
tures.

Como crescimento da cultura do alho, a 
Paraíba poderá se tornar auto-suficiente e 
até exportar o produto, segundo afirnuiçôes 
do Diretor Geral da Secretaria de Agricultu
ra e Abastecimento, sr. Agostinho dos San
tos. Sem dúvida, a exportação do alho parai
bano, produto que alcança alto preço no 
mercado nacional e internacional, contribui
rá muito para a economia do Estado e até do 
País, já que o Brasil importa alho do exte
rior.

Sendo o alho de Cabaceiros, atualmen
te, o quarto melhor do País, desde que a pro
dução ultrapasse as necessidades do consu
mo na Paraíba, haverá, certamente, merca
do para sua colocação.

O contrato, ontem assinado, de 47 mi
lhões de cruzeiros, possibilitará o custeio 
agrícola para 180 produtores e plantio de 
alho em 94 hectares.

O acontecimento demonstra, mais uma 
vez, a preocupação do Governador Clóvis 
Bezerra pelo homem do campo, revelada em 
seu primeiro discurso após assumir a Chefia 
do Executivo paraibano, e ontem, acentua
do, qUando ele se confessou ser um homem 
quê entende os problemas da agricultura por 
ter nascido no campo e cultivado ‘*uma 
imensa afeição e amor por tudo que diz res
peito ao produtor ruraV*.

Esta qualidade de Clóvis, aliada à sua 
visão política e administrativa, trará gran
des benefícios ao nosso povo .

Em boa hora, a terra tabajara tem um 
governante conhecedor profundo da agricul
tura, atividade básica na economia esta
dual.

O incentivo à Cooperativa Mista de Cor 
baceiras também revela o esforço do atual 
Governo pelo desenvolvimento do cooperati
vismo, para o qual muito tem lutado o Secre
tário Marcos Baracuhy, da Agricultura, que 
tem dado prioridade, no seu trabalho em de
fesa do setor, à criação de cooperativas agrí
colas, a mais eficiente medida para aniãar 
os males causados pelo intermédidrio, o cha
mado ”atravessador*\
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Essa gente do M obm l
S úbito, 0 Brasil, se fez 

presente dentro de uma
sala.

Aos poucos, como se 
fosse papel fotográfico ma
nipulado à luz difusa da câ
mara escura, foram apare
cendo algumas poucas man
chas, depois alguns contor
nos, até que a imagem se fi
xasse em definitivo.

Lá estava, inteiro, com
pleto, o Brasil.

O Brasil e seus contras
tes. O Brasil e seus confron
tos. O Brasil da cidade gran
de, com seus aglomerados 
humanos e tpdo um cortejo 
de dramas e desigualdades. 
As grandes vesti dões desola
das e inóspitas. A pradaria 
verdejante e o cerrado tei
moso. As terras secas cresta
das pelo sol ardente e a terra 
encharcada pela chuva e 
queimada pela geada.

Dentro dele, dentro 
deste Brasil plural, o ho
mem rico que tudo pode e o 
homem pobre que nada 
tem. O agricultor que colhe, 
tranquilo, o fruto que brota 
da terra e o retirante que ca
va, ansioso, o solo estéril em 
busca do que comer. O jo
vem bem nascido  que 
aguarda confiante o futuro e 
o adolescente pobre que di
lata o presente por não ter -  
ou não saber como conquis
tar -  a esperança de um 
amanhã. A criança risonha e 
alegre, bem, nutrida e cer
cada de carinho e o menino 
olhos arregalado^ de espan
to diante da fome, da indife
rença’e do desamor.

Lá estão eles, os que 
tudo têm. Lá estão, .ós que 
com 'tranquilidade aguar
dam, no presente, o futuro.

Mas lá estão, os que com 
tranquilidade aguardam, no 
presente, o futuro. Mas ' lá 
estão, também, os que nada 
têm. Lá estão eles, quase na 
fronteira do não viver. No li
mite da esperança. Na pe
numbra da apatia e da de
sesperança. Na ausência da 
expectativa. Mas intocados 
pela inveja e pelo confronto, 
terra inculta, mas fértil, 
pronta para germinar, e fa
zer crescer e florescer, a se
mente benfazeja que lhes é 
levada por gente interessada 
em alargar os seus horizon
tes, melhorar suas condições 
de vida, aumentar sua cren
ça, diminuir o seu desâni
mo.

Essa gente interessada 
existe. É a gente do Mobral.

Essa gente do Mobral, 
conhece esse brasileiro sim
ples e in tocado . Para 
encontrá-lo e educá-lo, ca
minha léguas e léguas den
tro de lamaçais. Navega por 
rios e igarapés. Sobe morros 
e coxilhas. Atravessa as caa
tingas e os cerrados, mobili
zando comunidades.

Essa gente são os Coor
denadores e os Coordenado
res Adjuntos do Mobral. 
São 56 técnicos, misto de 
administradores: e educado
res, que, com suas valorosas 
equipes, planejam, execu
tam, coordenam e supervi
sionam, em cada Unidade 
da Federação, os programas 
nacionais de educação pré- 
escolas, educação supletiva, 
desenvolvimento cultural e 
outros projetos especiais 
oferecidos pelo Mobral.

Terezinha Saraiva

Eles aqui estiveram, no 
Rio de Janeiro, no I Encon
tro Nacional de 1982. Ouvi- 
los, ouvir o relato de seu ex
traordinário, trabalho, é ou
vir uma lição de Brasil. É 
saber que se pode levar, a 
todos e a cada qual, através 
de um trabalho persistente e 
consciente, a educação bási
ca de que o povo necessita.

Anônimos no seu traba
lho de cada dia. Incansá
veis. Indo a cada canto e a 
toda parte. Dividindo expe
riências e somando criativi
dade. Ensinando. Sabendo 
0 que querem porque conhe
cem o que fazem. Ajudando. 
Entendendo a todos e a 
cada qual. Alegrando. 
Transformando intenções, 
em ações, provando, e mais 
uma vez ratificando, a im
possibilidade da existência 
de uma única proposta, a 
inoperâcia de uma solução 
única para o universo de 
problemas que desafiam os 
educadores e se avolumam 
assustadoramente em uma 
nação que precisa, urgente
mente, transportar-se para 
3 tempo futuro, a fim de 
poder enfrentar, entender e 
viver o tempo presente.

Nenhum programa de 
governo de âmbito nacional 
terá êxito se for planejado e 
executado de costas para as 
diversas realidades desse 
Brasil tão diverso e tão con
troverso. Nenhuma propos
ta terá resposta se for coca
da em uma única estratégia, 
se utilizar apenas um mode
lo, se, em sua verticalidade, 
atingir igualmente o homem 
desigual que faz parte das 
comunidades desiguais que 
povoam 0 nosso país.

Ocupando Espaços
P ode parecer piada, maŝ  

o que vou contar acon
teceu mesmo. Um dia des
tes, estava assistindo à ceri
mônia de casamento civil de 
um casal de amigos, quando 
o juiz de paz, depois de pro
ferir uma parte do seu ri
tual, passou a palavra a um 
dos presentes, que a teria 
solicitado para fazer uma 
saudação aos noivos.

Impecavelmente vesti
do, um senhor dá dois pas
sos à frente, limpa a gargan
ta e começa a saudação: 
'‘Queridos noivos, gostaria 
nesta oportunidade de dese
jar ao jovem casal os melho
res votos de felicidade. Que
ro, neste momento solene...”* 
Preocupado com os proble
mas do dia-a-dia, fui aos 
poucos me desligando do 
ambiente. Apesar de alheio 
ao que se passava, de quan
do em vez meus ouvidos 
captavam uma ou outra pa
lavra proferida pelo homem 
que fazia a saudação. Escu
tei falar em “felicidade” - 
até ai tudo bem - na “longa 
estrada da vida”, e assim 
por diante. Só que lá pelas, 
tantas meus ouvidos come
çaram a captar frases estra
nhas: 0 homem dizia que era

deputado federal, candidato 
à reeleição, e que - para en
curtar a conversa - contava 
com 0 voto de todos os pre
sentes em novembro.

O constrangimento foi 
geral. Um grupo de jovens 
colocados mais ao fundo do 
salão ensaiou uma vaia. A 
família do noivo olhou inter- 
rogativamente para a famí
lia da noiva como a pergun
tar: “Afinal, como é que vo
cês convidam um cara des
ses?”. Mas a família da noi
va também parecia pergun
tar a mesma coisa à família 
do noivo. E o discurso conti
nuava: “Se eleito prometo 
continuar honrando o man
dato legislativo blá blá blá 
blá...”

Visivelmente constran
gido e tenso, o pai do noivo 
examinava a melhor manei
ra de salvar a situação que 
já ameaçava esbarrar no ri
dículo. A platéia, constituí
da preponderantemente dei 
jovens, de quando em quan
do explodia em mal disfar
çadas gargalhadas. Mas o 
candidato, àquela altura 
mais inflamado do que nun
ca, parecia levar o riso em

Eduardo Laperte

conta de aplauso e mandava 
ver: “E sobre a inflação, o 
que os senhores me dizem 
da inflação? Se eleito, pro
meto...”

Antes que a coisa caísse 
irremediavelmente no gêne
ro pastelão, o pai do noivo, 
rubro de ódio, tomou o can
didato pelo braço e, com a 
maior educação que a situa
ção permitia, conduziu o 
eloquente parlamentar para 
fora do recinto.

P^ssaram-se pelo me
nos dez minutos até que o 
juiz de paz conseguisse rei
niciar a cerimônia, a esta al
tura já visivelmente preju
dicada. Cumprimentei rapi
damente o casal e me apres
sei em busca do meu auto
móvel, já que um compro
misso urgente me aguarda
va. Quando cheguei à praça, 
notei o parlamentar em 
cima de um banco fazendo, 
outro “discurso” para dois 
tomadores de conta de auto
móveis e três engraxates.

Não pude deixar de sor
rir e me lembrar de uma fra
se que havia lido há algims 
dias: “Fazer política é ocu
par espaços”. Só que algims 
levam o conceito ao pé da le
tra mesmo.

A T J N I Ã O m i W M i W m

Eipciência 
da cirurgia 
na Parahyba

No dia 5 de junho de 1932 
A União publicou

Não se póde negar que são 
verdadeiramente surprehenden- 
tes os progressos da cirurgia na 
Parahyba, onde constantemente 
se vêm le^trando operações as 
mais difficeis e mellnorosas, já  na 
clinica particular, já em os nossos 
estabelecimentos hospitalares, 
onde são frequentes as interven
ções cirúrgicas.

Possuindo, como de facto 
possuimos, profundos conheci
mentos do assumpto, temos, por 
isso, a mais justa razão de nos or
gulhar por contar em nossa terra 
com um corpo medico que honra, 
sem nehum favor, a medicina 
brasileira.

Ainda há poucos dias, como 
prova do que affírmamos, teve 
alta da Maternidade, a sra. Seve-

Ivan '.uccna

rina Alves, residente em Alagôa 
Nova, e que naquelle estabeleci
mento se submettera a melindro
sa operação cesariana, praticada 
pelos drs. Lauro Wanderley e 
Edrise Villar.

A medicina não é infallivel, 
tanto se morre na Parahyba como 
no Rio e em São Paulo, a differen-, 
ça é quase que apenas propOTcional.

 ̂O corpo medico desta capi
tal, é de justiça salientar, occupa 
logar de relevo entre os demais do 
pais. A cirurgia, então, tem avan
çado de modo suprehendente.

Já n in^ém  procura a capital 
federal ou Recife para se operar. 
E esse é o melhor simal da con
fiança publica no valôr profissio
nal dos medicos conterrâneos.

Ainda ha pouco tempo foram 
feitas na Maternidade três opera
ções de Zarate, com pleno succes- 
80. Essas intervenções, são talvez, 
as primeiras que se pratica no 
norte do Brasil. Trata-se de um 
methodo mais difficll e mais mo
derno que o Cesariano.

Como se vê os medicos desta 
capital estudam, e passo a passo 
acompanham os progressos da 
sciência. E se mais não fazem é 
porque ainda carecemos de certas 
installações hospitalares indis
pensáveis.

“ NÚCLEO a r t ís t ic o  
THEATRAL”

Um esforçado grupo de rapa
zes reuniu-se, no Theatro Santa 
Rosa, tratando da recomposição 
deste grêmio artistico de amado
res parahybanos.

Na reunião foi aclamada a 
seguinte directoria provisória: 
presidente, Simão Patricio, 
diretor-thesoureiro Walfrêdo Sil
va; director de scena, Ernesto- 
Campos; secre ta ria , Cha- 
teaubriand Brasil; ensaiador ge
ral, Cynthio Ribeiro; orador, 
Alpheu Rabello.

A futurosa sociedade ora 
reorganizada, nucleia uma falan
ge de moços esforçados e vantajo
samente apendorados para os 
triunphos da ribalta indigena.

É assim que o “Núcleo Artis
tico” dispõe dos serviços do tenor 
Ernesto Campos, amador bri
lhante dos theatros do Recife, ac- ' 
tualmente residindo em João Pes- 
sôa, Alves Filho uma vocação de
cidida, Abelardo Soares, Dirceu 
Dantas, Eduardo Sobrinho, José 
Ribeiro, Militão Pastich, João 
Serrano Filho, Walfrêdo Silvai 
Chateabriand Brasil, Normando 
Filgueiras, José Ribeiro e outros 
espiritos de actuaçâo em nosso 
meio theatral.

O “Núcleo” iniciou os seus 
ensaios, pretendendo ensenar, na 
segunda quinzena deste mês a in
teressante comedia moderna - 
“Priminho do Coração”.

-̂̂ ARLOS CHA3AS

QUEM PAGA A FATURA ?
Nós, 08 contribuintes, vamos começar a sentir já 

no próximo exercício fiscal o quando dói no bolso uma 
guerra não declarada entre Inglaterra e Argentina, tra
vada a milhares de quilômetros de distância, nos con
fins do Atlântico SuL

À medida que o tempo passa, os mortos aumentam 
e 08 ressentimentos se acumulam, parece evidente que 
D delicado trabalho de reaproximação entre o Brasil e 
Argentina desenvolvido durante o governo Geisel sobre
tudo pelo então embaixador Oscar Camilion, vai sendo 
posto a perder. Isto porque, a perspectiva de um novo 
pacto de poder naquele pais, em que as oposições e as 
esquerdas não mais poderão ser caladas pela força das 
baionetas, poderá reacender problemas aparentemente 
superados, especialmente, se a presença política, eco
nômica e - quem sabe? - militar, da União Soviética na
quela nação do Prata criar condições objetivas poten
cialmente perigosas para o Brasil no que diz respeito à 
sua segurança interna e externa.

Nò frio‘pragmatismo que preside a estratégia de 
domínio ou preservação de áreas de influência por parte 
das grandes potências, não há lugar Mra amizade entre 
os povos, senão na retórica oficial. Trata-se, então, de 
cuidar de nossa parte. E quem cuida? O governo, ob
via mente^ onde os setores militares e a comunidade de 
informações terão aumentado seu poder e passarão a 
dispor de recursos mais expressivos. No que tange ao 
Exercito, Marinha e Aeronáutica, não há como ignorar 
a disparidade de forças entre Brasil e Argentina, em fa
vor desta, mesmo depois das perdas materiais sofridas 
pela força aérea e pela armada nos combates com os in
gleses.

Num pais auto-suficiente em petróleo e em ali
mentos somente uma corrida ás armas poderia justificar 
os níveis extraordinariamente elevados e teimosamente 
persistentes de inflação nos últimos anos. Basta uma 
espiada nò mais recente relatório do Instituto de Estu
dos Estratégicos de Londres, relativo ao Biênio 1980- 
1981, para que isto seja constatado sem qualquer mar
gem para duvidas. É forçoso reconhecer que o estabele
cimento militar, entendido em seu conjunto das forças 
terrestres de mar e ar não estão pedindo muito. É preci
so que não seja confundido o montante dos gastos que 
seriam necessários para tornar operacionais em niveis 
adequados as Forças Armadas, com aquilo que se pre
tende dispender para que este nivel seja satisfatório, ain
da que nâo necessariamente compatível para dar vida e 
niovimento ao conceito.

Estratégico nacional, secreto por definição. Trans
formar a nha da Trindade numa base aero-naval, equi
par um venerando porta-aviões com aviação de caça de 
ataque (toda a aviação de caça brasileira é de intercep
ção e ’ ' ~
para 
como
manteiga e canhões. Ou seja, relegar a plano subalter
no obras de saneamento básico e outras do gênero para 
praticar uma corrida armamentista. Até o momer 
pelo menos, o que tem sido dito pelos chefes militãivS 
situa-se nos limites do razoável e ajusta-se à finalidade- 
específica das Forças Armadas.

Impõe-se, no entanto, que não nos esqueçamos de 
qüe existe o reverso da medalha, sob a forma do tão dis
cutido conceito de segiurança nacional, em cpjo nome 
tantos desacertos e violências tem sido í cometidos. Os 
executores desta política, corporificados rios orgãos de 
segurança e repressão, considerada a fase que o pais 
atravessa, tem mais condições de atrapalhar do que de 
participar de qualquer projeto visando a estabilidade 
institucional e a tranquilidade social.

Não haverá nenhuma surpresa se o presidente Leo
poldo Galtieri e o chanceler Costa Mendez estiverem 
fora do poder a curto prazo, da mesma forma que o pre
sidente Roberto Viola e 0 chanceler Oscar Camilion fo
ram deles expelidos por composições militares que fre
quentemente costumam se revelar pouco duráveis. O 
neo-peronismo, não o de Lopes Rega, o bruxo de Isabe- 
lita, mas o de esquerda, associado a presumível influên- 
icia soviética e cuoana, poderão romper a homogeneida
de ideológica que há tantos anos vem identificando 
jpelo menos nisso - os paises do chamado Cone Sul dò 
continente americano.

Neste momento, as tendências do governo bri 
leiro estão sendo testadas e seu comportamento acòixi' 
panhado atentamente por todos os que se preocupam 
com 0 quadro institucional. É preciso que fique claro 
em que medida o presidente da República se deixará 
sensibilizar pela tese, que numa ordem lógica de previ- 
sõqs já lhe terá sido suometida pelas figuras exponen
ciais da comunidade de informações: a ativação dos me
canismos de segurança interna para fazer frente a pos
sível e até mesmo prováveis mutações nos ingredientes 
ideológicos de um novo pacto de poder argentino.

HUMILHADOS E OFENDIDOS
Nos meios políticos de Brasília cresce a impressão 

de que o PMDB terá a sua última grande vitóna - em 
termos, é claro - nas eleições de 15 de novembro. O par
tido presididqpelo doutor Ulysses Guimarães, tanto 
quanto o PDT, capitaneado. pelo engenheiro Leonel 
Brizola abrigam em seus quadros a quase totalidade 
dos humilhados e ofendidos péla Revolução, ou seja, 
dos cassados e ou.daqueles que foram submetidos a vio
lências e constrangimentos de toda sorte.

Partidos de políticos antigos, tradicionais, em que 
a sigla se associa logo às pessoas, o 15 de novembro, em 
certa medida, será a homenagem aos lutadores do pas
sado que ainda buscam um lugar ao sol. Depois, virada 
a página eleitoral deste ano, a curva ascencional do PT 
deverá ser a mais significativa dentre todo^ os partidos 
oposicionistas e somente casuísmos muito, bem arma
dos, a exemplo do que já se trama sob a forma do voto 
distrital misto para o nleito de 1986, poderão quebrar o 
seu ímpeto rumo ao primeiro lugar no ‘Jpodium” do 
oposicionismo. E preciso 1er atehtamente aTecente con
ferência dê  mestre Afonso Arinos na ESG’. (Evandro 
Paranaguá.* Redator Substituto).

Do Leitor

_y

A coqueluche da guerra!
Sr. Editor,

Sei que essa se trata de mais uma carta banal. Mas é a única ma- 
lUeira que posso demonstrar o meu repúdio pela maldade dos homens. 
Nâo há noe dias atuais nenhum respeito pela vida humana, claro, in- 
cluido ai a'am eaça constante à ecologia, com a morte dos peixes e 
aves, numa verdadeira faina dos homens contra o que Deus criou nos 
prinvirdios da existência do ser humano.

Quando vidas humanas sâo ceifadas p e l^  armas de guerra no 
conflito entre argentinos e ingleses pela posse das Ilhas Malvinas, a 
Tevê Globo anuncia com um grotesco tom dé fantasia, um seriado 
sobre a “Terceira Guerra Mundial”. Isso significa dizer que os ho
mens já estão certos de que a grande guerra nuclear se aproxima.

Mas, independente doe confrontos e chegues religiosos, nâo há 
ho Apocalipse nenhuma palavra que nâo esteja acontecendo nos dias 
latuais como bem disse o Profeta. Os poucos homens que se preocu
pam com a paz sâo mortos pelas costas, como o mito John Lennon. 
;0s que se dizem chefes do poder, nas grandes Nações, lutam pelo or
gulho próprio, pela vaidade de ser o maior. Mas nunca se preocupam 
em manter a paz e preservar a vida humana.

Muito grato

Paulo de Tarso da Silva 
Còqj. José Américo.
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

ARGUMENTO DE 
DESESPERADOS

Oposicionistas cegos, apaixonados, desesperados, insistem no 
argumento de que o rompimento do Grupo Gadelha com o PMDB 
não modificou em nada a .situação da candidatura de Mariz. Ainda 
ontem, no programa de Luís Otávio, alguns desses oposicionistas ce
gos, apaixonados, desesperados, em apartes ao deputado Gilberto 
Sarmento, ficaram todo o tempo martelando nessa tecla, insistindo 
nesse ponto de vista, argumentando que em Sousa a saída do Grupo 
Gadelha do PMDB não trouxe a perda de um só voto para a candida
tura de Mariz. Ou esses ouvintes-aparteantes não têm o menor senso 
do ridículo ou imaginam que o povo da Paraíba é imbecil para aceitar 
e,ssa balela. Não sei mesmo como essa gente tem a coragem de defen
der, 'com tanta semcerimônia, uma argumentação dessa natureza, 
tão imbecil e tão ridícula.

Se 0 Grupo Gadelha permanecesse ainda hoje no PMDB seria 
apontado, certamente, como uma força poderosa e decisiva, capaz de 
garantir, no sertão, a vitória de Mariz. Essa gente estaria proclaman
do em altos brados que o deputado federal Marcondes Gadelha obte
ve cerca de sessenta mil votos no último pleito. Bastou, porém, o 
Grupo Gadelha romper com o PMDB, repudiar a imposição da can
didatura de Mariz, para essa gente vir, com a cara mais lisa do mun
do, sustentar essa balela, levantar esse argumento imbecil e ridículo 
de que o Grupo Gadelha não tirou um só voto de Mariz.

Se a sorte da candidatura de Mariz está dependendo de argu
mentos a,ssim tão imbecis e ridículos, do sectarismo desses apartean- 
tes assim tão cegos, apaixonados e desesperados, coitado do PMDB, 
coitado de Mariz.

A opinião pública, que acompanha aquele programa, como 
acompanha o também excelente programa Fogo Cruzado da Rádio 
Arapuã, não leva a sério o esforço desesperado desses marizistas. Ao 
contrário todo mundo fica achando ridículo esse sectarismo e isso vai 
cada vez mais aumentando o descrédito da campanha marizista.

Mariz devia pedir a essa gente que colaborasse com a sua cam
panha deixando de falar. Colaborar com o silêncio, pois, falando, a 
coisa vai ficando cada vez pior.

OS NÚMEROS 
E OS FATOS

Em Sousa abandonaram a 
candidatura de Mariz o depu
tado federal Marcondes Gade
lha e os deputados estaduais 
Paulo Gadelha e Eilzo Matos. 
Vários vereadores também 
abandonaram a candidatura 
de Mariz e se Rliaram ao PDS. 
Hoje, em Sousa, o PMDB tem 
apenas três vereadores, con
tra oito do PDS.

Pois essa gente ainda tem 
a coragem de dizer, com a cara 
mais lisa do mundo, que Mariz 
não perdeu um só voto naquele 
municipio...

VITÓRIA DO PDS
O deputado Gilberto Sar

mento, na sua entrevista de-on- 
tem, externou uma opinião que 
me pareceu séria, objetiva, rea
lista.

Disse aquele parlamentar 
que Mariz, em Sousa, continua 
sendo um candidato fortíssimo. 
O PDS não pode subestimar a 
força de Mariz em Sousa.

Acrescentou, porém, o de
putado Gilberto Sarmento que o 
PDS, unido e coeso, integrado e 
solidário, tem todas as condi
ções de vencer o pleito no muni
cipio.

Ao seu ver o que está faltan
do é completar o esforço de arti
culação, de união, de coesão de 
todas as correntes do partido. 
Feito esse trabalho, ele não tem 
a menor dúvida de que o PDS 
sairá vitorioso em Sousa, mesmo 
Mariz sendo um candidato for
tissimo no municipio.

Como se vê, o deputado 
Gilberto Sarmento não é um 
político cego, apaixonado, sectá
rio, desesperado, como certas 
viuvas de Mariz.

BRIGA NO PMDB
Além do mais há que se 

considerar que o PMDB de 
Sousa se defronta com graves 
difículdades internas. O anti
go PMDB, o PMDB ortodoxo, 
oposicionista autêntico, quer 
Laercio Pires para candidato 
a prefeito. Mas o antigo PP, 
hoje um riacho afluente do 
PMDB, não quer aceitar um 
candidato do PMDB ortodo
xo, do PMDB autêntico. O PP 
quer um candidato do PP. 
Estabeleceu-se, desse modo, 
um dissidio, uma luta interna, 
e essa discórdia, essa diver
gência, essa desarmonia pode
rá ser fatal . para o partido. 
Até agora Mariz não foi capaz 
de contornar esse conflito. Se
rá que vai consegui-lo?

Uma briga entre o PMDB 
e o PP, em Sousa, terminará 
benefíciando, ainda mais, o 
PDS.
HABILIDADE 
DE CLÔVIS

O deputado Gilberto Sar
mento elogiou a orientação do 
governador Clóvis Bezerra na 
condução dos problemas politi
cos internos do PDS.

Disse o parlamentar sou- 
sense que o governador Clóvis 
Bezerra vem agindo com muito 
equilíbrio, bom senso, equidade.

Com a sua maneira de agir - 
enfatizou - o governador Clóvis 
Bezerra muito vem contribuin
do para unir e fortalecer cada 
vez mais o PDS.
BRIGA TAMBÉM 
EM PATOS

Em Patos, por outro lado, 
ocorre uma situação ainda

mais difícil do que a de^Sousa, 
dentro do PMDB. Ninguém vê 
solução para a crise interna do 
PMDB dé Patos.

Todo mundo já tentou 
unir, harmonizar, congraçar o 
partido. Mas não houve jeito.

A crise do PMDB de Patos 
é mais insolúvel do que a crise 
das Malvinas.

O PP quer impor um can
didato a prefeito. O PMDB 
não aceita e argumenta que 
Mariz assumiu o compromisso 
de apoiar um peemedebista or
todoxo para prefeito.

E agora, José?
Também em Patos, até 

agora, Mariz, com toda a sua 
capacidade politica, está se 
revelando incapaz de contor
nar, de superar, de vencer a 
crise.

O fenômeno está se alas
trando.

É uma doença contagiante 
que ameaça o PMDB em todo 
o Estado e coloca núvens ne
gras e sombrias nos horizontes 
da candidatura de Mariz.
TESE DE AGRIPINO

Dizem que o PP está se
guindo uma orientação de João 
Agripino. Tudo isso que está 
acontecendo é dirigido, delibe
rado, orientado.

Com medo de ver Mariz 
derrotado, João Agripino estaria 
tentando, pelo menos, segurar 
os municípios de Catolé do Ro
cha, Sousa e Patos.

Mariz sendo derrotado mas 
o PP mantendo em seu poder 
Catolé do Rocha, Sousa e Pa
tos, essa base será capaz de per
mitir, mais tarde, o soerguimen- 
to do agripinismo-marizismo.

Mas se Mariz for derrota
do, e além de derrotado, perder 
essas bases, ai tudo estará perdi
do.

João Agripino é sabido. E é 
realista.

Ele já percebeu o risco da 
derrota e quer, pelo menos, sal
var o futuro do agripinismo- 
marizismo.

Amanhã o PMDB poderá 
romper com o PP. Então o mais 
seguro é fortalecer, desde logo, o 
PP, pegando as prefeituras de 
Patos, Sousa e Catolé do Rocha.

Resta saber se o PMDB vai 
pisar nessa casca de banana, se 
o PMDB vai cair de quatro nes
sa esparrela de João Agripino.

REAÇÃO DE GAYOSO
Dentro do PMDB, porém, 

há um homem lúbido, alerta, 
prevenido contra essa ma
nobra de João Agripino.

É 0 deputado José Gayoso.
O deputado José Gayoso 

reagiu, protestou, levantou-se 
em armas. Ergueu um brado 
de alerta e de advertência. Se 
depender dele, o PP não conse
guirá engolir o PMDB.

Ao que tudo indica, po
rém, o senador Humberto Lu- 
cena não quer comprar essa 
briga. Está deixando a água 
rolar...

Humberto Lucena, como 
se sabe, está apoiando Mariz 
cora o compromisso de Mariz 
depois apoiá-lo para governa- 
dór. E por isso não vai querer 
o^iga com Agripino e Mariz.

Humberto quer salvar a 
Própria pele.

E o resto que se arranje 
como puder.

Desconfio, por isso, que o 
deputado José Gayoso está 
clamando sózinho no deserto.

Braga terá o homem como s 
mete principal do Governo

Ao definir as metas principais do seu 
Governo, a partir de março de 1983, o de
putado Wilson Braga disse, em entrevista 
concedida à imprensa, que “o nosso prin
cipal objetivo será a promoção do ho
mem. E para atingir esta meta, temos 
que eliminar as causas que provocam a 
marginalização do homem, como o de
semprego ou subemprego ou a atividade 
informal que constituem anomalias das 
mais graves enfrentadas por nossa socie
dade”.

Em tais circunstâncias o homem dei
xa de ser o cidadão, o indivíduo partici
pante da vida da comunidade, porque não 
dispõe do mínimo indispensável que lhe 
assegure um nível de vida compatível 
com 0 meio em que vive e até com a sua 
condição humana. Para combater essas 
anomalias iremos desenvolver ações nas 
cidades e nos campos e haveremos de al
cançar êxito”.

IGREJA
Ao longo de sua entrevista, o candi

dato a Governador pelo PDS disse que a 
posição social adotada pela Igreja é muito 
importante, mas tal preocupação não 
deve constituir objeto de ação exclusiva 
dos religiosos, e sim de todos os segmen
tos da sociedade.

- A Igreja - afirma Wilson Braga - por 
sua origem, sempre devia ter tido uma 
postura voltada para as conquistas so
ciais. No entanto, a sensibilidade para 
um enfoque de promoção social do ho
mem esteve até recentemente apenas sob 
a responsabilidade dos políticos, sobre 
quem recaem as mais diferentes tarefas”.

No caso específico das Eclesiais de 
Base, onde elas podem prejudicar a sua 
candidatura? Indagou um repórter.

- Não creio que elas venham a nos 
causar qualquer prejuízo, pois o seu tra
balho coincide com a nossa luta nos bair
ros e nas comunidades periféricas, no sen
tido de conscientização dessas populações 
sobre os seus problemas e as formas de 
reivindicação. Introduzimos na Paraíba, 
e particularmente em João Pessoa, uma 
organização popular onde o povo debate e 
participa de nossos programas e de nossas 
ações. Antes de qualquer decisão promo
vemos a consulta às bases populares,

Ao lado do povo, Wilson Braga pretende fazer um bom Governo

para que nossa ação seja orientada de bai
xo para cima, com o respaldo e a aprova
ção do povo. Na oportunidade em que 
discutimos e debatemos os problemas de 
cada bairro procuramos inserir a comuni
dade não só através da coleta de suges
tões, mas, sobretudo, nos próprios traba
lhos desenvolvidos no sentido de alcan
çarmos as soluções. Assim, o povo partici
pa, diretamente, da solução de seus 
problemas. Como se vê, a Igreja e nós tri
lhamos o mesmo caminho, fizemos a mes
ma ação preferencial de defesa dos 
pobres”.

- Deputado Wilson Braga, a Oposi
ção continua afirmando que vai vencer as 
eleições porque conta com o apoio de vá
rio s  ch e fes  im p o r ta n te s  e ex- 
governadores. E 0 senhor, com que apoio 
conta?

' - O atual quadro político paraibano 
apresenta-se totalmente modificado em 
relação há 20 anos, em que se media a 
força eleitoral de um candidato pelo apoio 
de chefes tradicionais a ele oferecido. 
Tanto mudaram as lideranças como evo
luiram os conceitos do elèitorado. O povo

não deseja apenas votar, mas quer tam
bém participar da escolha de seus candi
datos. E a vitória nas eleições hoje resul
ta do debate, é conquistada nas ruas, nos 
sindicatos, nas sociedades de bairros que 
sedimentam a segurança do eleitor-de que 
o melhor candidato para dirigir o seu Es
tado será um homem que se identifique 
com o povo e não somente porque tenha 
apoio de superados chefes políticos ou 
porque represente as elites dominantes. 
A eleição de governador não é mais uma 
disputa de gabinete ou de prestígio nas 
cúpulas.

É uma decisão do povo, disse Braga, 
para em seguida observar: “E por isso é 
que nunca quis disputar eleições indiretas 
para não me tornar um contraditório ou 
inautêntico perante o povo da Paraíba. 
Nunca tive obsessão do poder e só o vejo 
direto do povo. O paraibano me conhece 
muito bem e vai me ajudar no Governo a 
promover o desenvolvimento do Estado e 
a melhorar as condições de vida de todas 
as camadas sociais, principalmente aque
las que até então têm sido marginalizadas 
do processo produtivo”.

Orlando Almeida já  
passa a ser cotado 
na chapa do PMDB

0  quadro político do PMDB de Campina Grande começa a fi
car mais claro, ao que pese a falta de melhor informação por parte 
da Executiva deste partido, ultimamente evitando a imprensa e 
procurando responsabilizá-la pelas noticias que são divulgadas 
•com referência d crise. O fato novo é que o nome do deputado Or
lando Almeida começa a crescer como uma ação para o PMDB 
campinense ter um representante na chapa, ocupando a postula
ção de vice-gouernador.

Líderes políticos do município de Lagoa de Dentro, mantiveram audiência, 
esta semana, com o governador Clóvis Bezerra. Na ocasião, manifestaram 
total apoio e solidariedade à candidatura do deputado federal Wilson Braga 
ao Governo do Estado. Ainda na reunião, o prefeito Raul Costa e o deputado 
Assis Camelo, reivindicaram benefícios para a região e hipotecaram irrestrito 
apoio à candidatura do pecuarista Acrísio Vieira a prefeito do município.

Múcio defende Fernandes 
das acusações de Barros
0  deputado Múcio Sátyro ocu

pou ontem a tribuna para defender o 
conselheiro Flávio Sátyro Fernan
des, do Tribunal de Contas do Esta
do, das acusações que lhe foram diri
gidas pelo deputado Luiz de Barros.

- Toda a Paraíba conhece por 
demais o conselheiro Flávio Sátyro 
Fernandes, que já exerceu diversos 
cargos e funções públicas, tais co
mo, Secretário do Interior e^Justiça 
do Estado, Membro do Conselho Es
tadual de Educação, Procurador Ge
ral do Tribunal de Contas, professor 
universitário e, finalmente, conse
lheiro de nossa Córte de Contas, de
sempenhando todos eles com digni^ 
dade, altivez e correção. No Tribu
nal de Contas, primeiramente como 
Procurador Geral e, em seguida, 
como Conselheiro, jamais se deixou 
levar por fatores outros que não os 
ditames de sua própria consciência.

merecendo, assim, os seus pareceres 
e os seus votos o acatamento, a ad
miração e, sobretudo, o respeito, não 
só de seus pares mas de todos quan
tos deles tem conhecimento.

Ainda na tribuna, o deputado 
Múcio Sátyro afirmou que “o voto 
por ele proferido no processo a que se 
refere o deputado Luiz de Barros foi 
um voto alicerçado unicamente no 
convencimento do Relator, firmado 
no conjunto da prova coligida nos 
autos. Embora a Nota Oficial do 
Tribunal de Contas, emitida em res
posta às acusações do parlamentar 
teixeirense, através da imprensa lo
cal, seja por demais esclarecedora, 
julgo por bem trazer ao conhecimen
to desta Casa o inteiro teor do aludi
do Voto, proferido no processo 
4448/80, acolhido por unanimidade, 
na sessão de 2 de dezembro de 1981, 
tecendo, posterior mente, algumas 
fonsiderações sobre a matéria.

O deputado Orlando Al
meida quando é indagado 
sobre esta hipótese prefere 
desviar o assunto, afirmando, 
entre outras coisas, o seguinte: 
“Para vencer Ronaldo Cunha 
Liina, candidato a Prefeito de 
minha terra, o PDS tem que 
convocar o Papa e Frei Da- 
mião numa sublegenda”. Com 
isso, ele pensa que está dizen

do uma frase de efeito e pro
cura assim, desviar do núcleo 
da questão, a crise do seu par
tido.

Toda esta semana, que 
hoje termina, o noticiário po
lítico foi farto em informações 
sobre a crise do PMDB. O se
nador Humberto Lucena, na
turalmente assustado com es
tas informações, entendeu de 
distribuir uma nota, critican
do os jornalistas políticos 
mas no dia seguinte estourava 
outra crise no mesmo partido 
a respeito da candidatura do 
sr. José Maranhão, e ontem, e 
comentário era sobre a candi
datura de Orlando Almeida, 
aliás uma velha pretensão da-

quele parlamentar, uma vez 
que deseja alçar novos vôos, 
deixando assim a Casa de Epi- 
tácio Pessoa, para poder re
presentar de forma mais obje
tiva, o povo de Campina 
Grande.

Se o deputado Orlando 
Almeida insiste em negar, di
zem os observadores, que isso 
não passa de um jogo estraté
gico, porque caso contrário ele 
estaria queimando o seu pró- . 
prio nome. Dai se justificar 
sua reserva sobre o problema, 
e ele prefere negar qualquer 
crise envolvendo o nome do sr. 
Mário Silveira.

O vereador José Luiz, do 
PMDB campinense, que exer
ce liderança em vários Bairros 
de sua cidade, já ameaçou a 
chapa camarão, caso um vam- 
pinense não seja o postulante 
da vice-governança. Espera-se 
que outros vereadores do 
p m Db  se solidarizem com o 
sr. José Luiz, aumentando a 
corrente pró-candidatura de 
um nome de Campina Gran
de.

Balcão da Economia 
recebe elogios de 
Gilberto Sarmento

Na opinião do deputado Gilberto Sarmento, que entre "as 
grandes realizações do ex-governador Tarcísio Burity, destaco 
como das mais valiosas oBakão da Economia, por ser um empreen
dimento de cunho eminentemente social, criado para atender a 
população pobre da periferia dos centros urbanos".

Líder de Boqueirão apoia 
nome de Amir para Senado

- Sou partidário da candidatura Amir 
Gaudêncio ao Senado”, afirmou, ontem, no 
Aeroporto João Suassuna, quando aguardava 
o desembarque do governador Clóvis Bezerra, 
o líder pedessista de Boqueirão e ex-prefeito 
dessa cidade, o sr. Ernesto Heráclito do Rego.

“Essa minha posição é facilmente justifi
cável. Amir Gaudêncio é um nome da região 
do Cariri, mais ligado à gente, tanto politica
mente, como por laços de amizade e, por to
das essas razões, é o candidato que nós do 
PDS em Boqueirão adotaremos”.

Considerando boas, em todos os níveis, 
as possibilidades do PDS na área de Boquei
rão, sobre sua candidatura a Prefeito, decla

rou que setores do PMDB estejam fazendo 
uma cota para atrair 2.500 eleitores, à base de 
30 mil cruzeiros.

Entretanto, enfatizou o sr. Heráclito do 
Rego “eu confio na consciência do eleitor, 
sobretudo porque o povo de Boqueirão tem 
um valor tão expressivo e dignificante, que 
não há preço que o compre”

Finalizando, manifestou que para a Câ
mara Federal e Assembléia Legislativa, o 
PDS de Boqueirão apoia a dobradinha Anto
nio Gomes e Carlos Dunga, destacando que 
este último, como ex-prefeito de Boqueirão, 
tem uma liderança própria naquele Municí
pio.

Sarmento explicou que o 
Balcão da Economia recebeu 
no início, apenas um fundo- 
fixo para sua implantação, 
sendo 80 por cento deste capi
tal oriundo do Governo Fede
ral, através da SAREM, e hoje 
se comporta como uma em
presa sem subsídios do Gover
no.

Disse ainda o parlamen
tar que a predominância de 
vendas dos produtos indus
trializados são revendidos 
com a própria marca do fabri
cante e que os produtos agrí
colas são devidamente fiscali
zados e empacotados pelo Bal
cão, todos produtos de primei
ra qualidade. O Balcão come
çou vendendo cinco produtos 
c hoje já vende mais de 186 
produtos. Começou com com 
quatro postos móveis em Joâo 
Pessoa e hoje tem 13 fixos e 14 
móveis distribuídos entre a 
Capital e o interior - chegando 
a recolher em apenas quatro 
meses deste ano mais de l í  
milhões de cruzeiros.

- Para se ter uma idéia da 
positivadade do empreendi
mento, e particularmente da 
sua aceitação por parte da po
pulação basta se citar que em 
dezembro de 81 o Balcão ven
deu 32 milhões de cruzeiros e 
já em março de 82, portanto 
três meses depois, ultrapassa
va a casa dos 80 milhões de 
cruzeiros, sem ter havido 
qualquer adicional de capital. 
Isto significa melhor oferta de 
m ercadoria, q ua lidade  e 
jsobretudo, acima de tudo pre- 
ços c o m p e n s a d o r e s  
num sistema de abastecimen
to executado na porta do tra
balhador, do pobre habitante 
da periferia dos centros urba
nos, onde este extraordinário 
benefício do Governo do Esta
do atua”.

Por fim, Gilberto Sar
mento salientou que parte do 
mérito deste valioso trabalho 
do Governo se deve ao seu Di
retor Presidente, o sr. Paulo 
Galvão, ao mesmo tempo que 
enalteceu a ação do Governo 
Estadual.
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“ SOCIEDADE COMUNITÁRIA JARDIM 
BRISAMAR“

EDITAL DE 1», 2* e 3* Convocação

Os Membros do Conselho Fiscal infra assinados no uso 
de süas atribuições, conforme Artigo SB’ Item 6 do Eistatuto 
Social, convida os Senhores Sócios Proprietários, quites 
com suas obrigações, para uma Assembléia Geral Ebctraor- 
dinária a ser realizada no dia 05 de junho do corrente ano às 
19,00 horas na sede da Entidade à Rua Estudante Eliane 
Coutinho de Oliveira n’ 64 - Jardim Brisamar, nesta Capi
tal, para deliberarem sobre os assuntos abaixo discrimina
dos:

1 - Eleição dos Membros da Diretoria, para concluir o 
mandato até o mês de março de 1983, por motivo da renún
cia dos atuais dirigentes da Entidade, como sejam: PRESI
DENTE, VICE-PRESIDENTE, TESOUREIRO e SE
CRETÁRIO;

2- Eleição de Membros do Conselho Fiscal, que por 
motivos particulares também renunciaram quando da rea
lização da presente Assembléia, os eleitos também conclui
ram seus mandatos em março de 1983;

3- Outros assuntos de interesse da Entidade.
A presente Assembléia Geral Extraordinária, transcor

rerá de conformidade com o Estatuto Social Artigo 23’.
Quando da realização dos referidos trabalhos, os pre

sentes à Assembléia Geral Extraordinária, deverão provar 
sua qualidade de Sócio e Assinar o Livro de Presença, con
forme Artigo 26’ do Estatuto Social;

Quando da Identificação do Associado será dado cum
primento ao Artigo 27’ do ílstatuto Social: “ATRASOlNAS 
MENSALIDADES".

João Pessoa-Pb, 10 de maio de 1982

Estevam Luiz de Souza 
Marman Ribeiro da Silva 

José Edson Gomes de Sena
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HSLAlOalQ m  DIRBTORTA

ôenlioraB A olonistaa:

.  Dando ctiap rinen to  às  d isp o s iç õ e s  l e g a is  e e s t a t u t á r i a s ,  vim os suíme 
t e r  a  V .S » ,, o Balanço P a trim o n ia l a Denonetraçõea F in a n c e ira s  r e l a t i v a s  ao 
e x e r c id o  s o c ia l  encerrado  em 31 de Agosto de 198I .

C u tro ae ia  deixamos de a p r e s e n ta r  a  "Demonstração de D e su ltad o s"  em 
v ir tu d e  da S npreea e n c o n tra r -e e  am f a s e  de i i ^ l a n ta ç ã o ,

C olooam o.^s à  d isp o s iç ã o  dos Senhores A c io n is tas  p a ra  q u a isq u e r  e s  
clarec im entoB  que julguem  n e e e s s á r io e ,

João F esaoa(rB ) ,03 de Junho de I 982.
-  A SlfiBTORIA -

-IBAlÁJíÇO-pAlHiaÓHIAL BKOEERADO UJ 31 lE  AOOSTO lE  I 98I
OAxIIJO. SDBSOEITO ............................................. CrS 51.730.634
CílPlTJã. UnSGRAIIZADO .................................... CrS 51.726.934

31-12>^1 31-12-80

C aixa e Bancos 
T o ta l do C irc u la n te  

FEBimiSITTE 
Im o b iliz ad o  
D ife r id o
T o ta l do Permanente 

T o ta l do Ativo

7.416
7.416

20.477
20.477

107.030.044 54. 320.289 
- 8  «913 .965
63 «234.254

126 . 2a . 66 j  63 .254 . 731

F ornecedores 
O brigações F is c a is  
D ire to r e s  e A c io n is tas  
íu u - a r  ob rigações 
Fobal do C-lrculante

liquido'
C a p ita l  S o c ia l  O ubscrito  
f - ^ C a p ita l  a  S ubscrever 
C a p i ta l  S o c ia l  In te g r a l iz a d o  
R eservas  de C a p ita l  
B e n e s h s  de Lucros a  B e a liz a r  
T o ta l  do patrim ô n io  I liro ld o  

T o ta l do P assivo

280.247
64,172

876.432
-890«?S2

51.730.634
1.700

51.728,934
70JL09.340

2.271.946
1 2 4 a i0 .2 2 0

1 .5 57 .014
7.1C6

670.72Ê

35.604.700
1.700

35,603.000
24. 290.006
.1 .1 2 6 .7 9 5
6 1 . 019.803

126.221.663 63.254.731

DBteüSTgAClO DAS aTTACgE: FAT?.iroi;i:.I3 00 TTÍyiÒ IO

coiitas CAPITAL H33DÛVAS SS3ERVAS X
P-MEIilCtlATS SOCIAL DB CAPIT.^L LÜC20S T0T.'.l

:;j.D o z j  31-08-80 35,603.000 24.290.006 IJ .2 6 .7 9 5 ò l .019.003
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fachada lateral do CÁnema 1, inaugurado anteontem

Comunidade
inaugura
trabalhos

A C om unidade, 
Marista do vizinho Mu
nicípio de Lagoa Seca 
inaugura hoje, em sole
nidade religiosa marca
da para às 17 horas, osi 
trabalhos realizados 
pelo artista pernambu
cano Edson Tavares da 
Silva (Edão), na Capela 
da Casa dos Irmãos Ma- 
ristas, no convento da 
Ordem naquele munici- 
pio. A programação 
inaugural começará às 
17 horas, com a celebra
ção Eucaristica; em se
guida, haverá a Bênção 
da Capela, e recepção 
aos convidados, pela 
Comunidade Marista 
de Lagoa Seca.

Centro vai
realizar
torneio

0  Centro Social Ur
bano do Bairro de Mon
te Santo através do Pro
grama de Educação, 
Cultura, Desportos e 
Lazer, realizará de 06 a 
13 do corrente, copi o 
apoio e patrocínio da 
Secretaria do Trabalho 
e Serviço Sociais (SE- 
TRASS), o I Torneio 
Juvenil “Dr. Adailton 
Coelho Costa”, envol
vendo grupos de jovens 
de Campina Grande. O 
evento terá início ás 
7:30hs do dia 06, com a 
chegada das equipes, 
sendo, em seguida, 
comprida a seguinte 
programação: 7:45hs - 
Concentração das equi
pes; 8:00hs, hasteamen- 
to das Bandeiras do 
Brasil, da Paraíba, e do 
CSU; 8:15hs,, abertura 
do Torneio, pelo dr. 
Valdez, Juval; 8:45hs, 
desfile das equipes par
ticipantes; 9:00hs, iní
cio da competição.

Para o dia 13, data 
do encerramento da 
promoção, ás 8:00 horas 
ocorrerá a chegada das 
equipes; 8:15hs, concen
tração; 8:30hs, início 
das c o m p e tiç õ e s ; 
10:30h, entrega dos tro
féus aos vencedores; 
l l :00hs, desfile de garo
tos; e às ll:30hs, encer
ramento do Torneio.

Enivaldo entrega cinema 
à população campinense

Parte integrante do Centro 
Cultural construído pela Prefeitu
ra Municipal, para abrigar as ati
vidades culturais da Secretaria de 
Educação e Cultura do Município, 
foi inaugurado anteõntem, em so
lenidade presidida pelo Prefeito 
Enivaldo Ribeiro, o CINEMA 1, 
que será administrado pela Em
presa de Cinemas Luciano Wan- 
derley, que já possui quatro casas 
exibidoras em Campina Grande.

A solenidade inaugural teve 
inicio ás 20 horas, e constou de dis
cursos do empresário Luciano 
Wanderley, e do prefeito Enivaldo 
Ribeiro, este dizendo do significa
do cultural da nova casa de espetá
culos, ao mesmo tempo em que 
procedeu a um rápido restrospecto 
das obras que realizou à frente da 
Edilidade serrana.

O desate da fita inaupiral foi 
feito pela Primeira Dama do Muni
cípio, sra. Virginia Velloso Ribeiro; 
e pela sra. Stella Wanderely, espo
sa do empresário Luciano Wander
ley, arreijidatário do Cinema 1 .

A seguir, o prefeito Enivaldo 
Ribeiro, juntamente com o sr. Lu
ciano Wanderley descerraram a 
placa inaugural do novo cinema 
entregue ao público campinense.

PRIMEIRA EXIBIÇÃO
Após um coquetel que foi ser

vido às autoridades, convidados es
peciais e à imprensa, os presentes 
assistiram à primeira exibição do 
Cinema 1 , que projetou em seu au
ditório, com capacidade para du
zentos expectadores, o filme “As 
Mil e Uma Noites”, do cineasta 
italiano Pier Paoso Pasolini.

O Cinema 1 se propõe a ofere
cer ao público campinense uma 
programação de alto nivel, com fil
mes de elevado padrão técnico e 
cultural, estando no roteiro das fu
turas exibições, entre outras, as pe
lículas “Num Lago Dourado” , 
“Muito além do Jardim”, “Atlân- 
tic City”, e os filmes brasileiros 
premiados em festivais, como “O 
Homem do Pau Brasil” e “O Ho
mem que virou Suco” .

Lançado um concurso de 
ca ^ zes sobre ecologia

Inserida na programação da Semana do 
Meio-Ambiente que hoje termina, foi lança
do, anteontem, em Campina Grande, em 
solenidade no Teatro Municipal, o Concur
so Eistadual de Cartazes Infantis sobre o 
tema “Participe da Defesa do Meio- 
Ambiente”, proposto pela Organização das 
Nações Unidas.

O lançamento ocorreu durante confe
rência profenda pelo sr. Luis Antônio Gual- 
berto, Superintendente da SUDEMA, enti
dade promotora da Semana do Meio- 
Ambiente, contando com a colaboração da 
Municipalidade, através da Secretaria de 
Educação e Cultura do Município.

Por todo o dia de ontem, como parte 
das comemorações da Semana do Meio- 
Ambiente, os estabelecimentos de ensino da 
cidade promoveram uma feira de plantas, 
frutíferas e ornamentais no Calçadão da 
Rua Venáncio Neiva, no centro da cidade.

Constando de barraquinhas ornamen:

tais com cartazes alusivos à Semana, a Fei
ra apresentou uma grande.variedade de mu-, 
das de plantas destinadas a arborização, 
tais como acácias, jambeiros, algaroba, 
castanholas, além daá^lantas ( lam en ta is , 
e frutíferas, como cajueiro, mangueira, ja- 
queira, goiabeira e outras.

Na Feira, o que chamou mais atenção, 
foi a Barraca montada pelo Colégio Agrfcola 
“Assis. Chateaubriand’’, do. mtnticlpio de 
Lagoa Seca, foi a mostra de ánünaisda fau
na regional, como onças, gaios-do-mato, 
porcos, aves nativas, exemplares de. répteis 
os mais drvjersos, que foram apresentados 
ao público," paralelamente à exposição de 
fruteiras e plantas ornamentais .Enquanto 
isso, outros grupos de estudantes, aprovei
tando ò evento, montaram barracas para 
venda de comidas regionais, a fím de arre
cadar fundos para campanhas nos seus es
tabelecimentos.

Gerente expõe projeto 
de reforma do Paraiban
o  prefeito Enivaldo Ribeiro recebeu 

ontem, em seu ^binete, a visita dos srs. Or
lando Falcão e Pedro Alcântara, respectiva
mente, gerente-executjvo e sub-gerente da 
agência central campinense do Banco do 
â ta d o  da Paraiba (PARAIBAN).

Na oportunidade, os dqis executiyoado 
PARAIBAN apresentaram ao Chefe da Mu
nicipalidade campinense o projeto de refor
ma do prédio da agência daquele estabeleci
mento oficial de crédito, que será totalmen
te  remodelado nos próximos dias, para ofe
recer maior conforto aos funcionários-e è 
clientela.

Os dirigentes do Bançp do Estado em 
Campina cientificaram o prefeito Enivaldo 
Kbeirq. da instalação^^ brevemente, nesta 
cidádejjjJJemais duas agências do órgão, que 
serão implantadas na Ceasa (ag&cia do 
produtor); e no L a^ó  doMéroado Central, 
onde já foi adquirido um imóvel com esta fi
nalidade.

Osi dois gerentes locais do PARAIBAN, 
fizeram entrega ao Chefe do Executivo cam
pinense do “Cartão Verde-Amarelo”, recen
temente instituído pelo Banco, tendo sido of 
prefeito Enivaldo Ribeiro q^rimeíro cliente 
em' Campina a receber o cartão de crédito:

HOJE
Jane: A  menor domadora de elefantes do 

mundo, com apenas 5 anos.
O pêndulo: 1" prêmio no festival de M ônaco. 

O Globo da Morte •  Trapezistas •  Leões 
•  Tigres •  Elefantes •  Chimpanzés e 

gozadissimos palhaços.

Diariamente às 21,00 hs 
5" feira: 17,00 e 21,OOhs 
Sábado: 15,00 e 17,00 e 21,OOhs 
Domingos e feriados: 10,OO - 15,00

17,00 e 21,OOhs.
LOCAL:

AV. EPITACIO p e s s o a  f ONE: 224-8772'

Promoção
Jornal Á  UNIÃO

Comerciante da área 
faimacêutica volta 
de réurdão na Bahia

“.A liberação de preços é um desejôi das multina- 
cionaig com intuito apenas de beneficiar as grandes 
empresas instaladas no Pais em detrimento da popu
lação carente que tanto necessita do remédio como 
alivio dos seus sofrimentos, e o que vemos, é o Gover
no atender apenas aos interesses dessas multinacio
nais”.

A declaração foi feita pelo comerciante João 
Azevedo Dantas, Presidente do Sindicato do Comér
cio Varegista de Produtos Farmacêuticos do Estado 
da Paraiba, que retornou de Salvador, onde partici
pou do I Encontro do Comércio Varejista do Estado 
da Bahia.

Ele informou que um dos temas abordados no 
Encontro, foi a forma aplicada pelo Conselho Inter- 
ministerial de Preços (CIP), para reajustar trimes
tralmente os medicamentos, chegando os produtos 
farmacêuticos a ser aumentados em 300 por cento, 
citando o caso dos antiácidos, e analgésicos. Ele dis- 
?? , só no ano passado, quando a inflação chegou
aos 9o por cento, os remédios tiveram um aumento 
de 134 por cento. “Com esse atual estado de coisas - 
disse o que estamos observando são as indústrias 
estochtjas, ocorrendo o mesmo com os distribuidores 
e varejistas.

ZONEAMENTO
Um outro assunto abordado pelo representante 

paraibano no Encontro de Varejista de Produtos 
Farmacêuticos em Salvador, foi a falta, no Brasil, de 
um critério de zoneamento no que taiige à  abertura 
de farmácias. Segundo éle, qualquer pessoa, desde 
que conte com um farmacêutico responsável pela 
parte técnica, pode abrir uma farmácia em qualquer 
localidade, e isto faz com que haja concentração des
se tipo .de estabelecimento em determinadas áreas 
enquanto outras ficam sem qualquer cobertura, o 
que concorre, também, para a especulaçfão.

Na opinião do sr. João Azevedo Dantas, 1  feito 
de zoneamento para a instalação de farmácias, re
tratas, antes de tudo, um erro do Governo, já que 
este considera a farmácia estabelecimento comercial 
comum, quando este tipo de comércio devena ser en- 
uadrado como elemento de apoio ao setor de saúde 
ío Pais. Ele afirmou que o critério de zoneamento é 

uma reivindicação antiga, não só dos proprietários 
de estabelecimentos farmacêuticos, como do Gbuse- 
Iho de Farmácia e dos Sindicatos da classe.

Lembrou o sr. João Dantas, que se faz necessá
ria a união de forças para levar o Governo a exercer: 
controle sobre a questão como acontece nos países 
mais desenvolvidos, e que a falto de critério de zo
neamento prejudica também a população que mui
tos vezes se vê obrigada a percorrer grandes distân
cias à procura de medicamentos.'

PRAZO

t

Ao final, Joãó Dantas afirmou que “para garai 
tir a sobrevivência do comércio varejista do ramo, a 
indústria farmacêutica deverá atender à pretenaSo 
dos nordestinos de ampliar para mais 30 dias o prazo 
de pagamento das mercadorias, para evitar que con
tinuemos sendo saqueados pela cobrança ilegal e ex- 
torsiva de juros de oito por cento, por atrasos, cobra
dos pelas indústriat oaciontiis e multinacicmais”.

NUTRIBHÃS S/A. * CAiaiES E DERIVADOS * 
CGC: 09,295.60jj/0001~3r

E xtra to , da Ata de A ssetnb léía  Geral E x tr a o r d in ã r ia , r e a liz a d a  
em 02 de Jtmho de 1982 , aa 10:00 (d ez )  h o r a s ,.n a  sed e « o r ia l  
da E n çresa . CONVDCAÇSO: Memorando C ir c u la r . QUORUM: T o ta lid a  
de do C a p ita l S o c ia l .  MESA: a ) P r e s id e n te :  João da Mata de 
Sousa; b) S e c r e ta r ia iF r a n c isc a  Camilo de S o u sa . DELIBERAÇÃO: 
Aumento do C a p ita l S o c ia l  S u b scr ito  e I n te g r a liz a d o  de 
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A lhandra, 0 3 ‘de Junho de 1982

, Joao da Mata de Sousa  
p i r .  P r e s id e n te

CAMPAMiA DE ASSISTÊNCIA AO MENOR CARENTE -  CAMC

NOTA

Ao térmiao do. meu mandato â frente da Caní)anha 
de Assistência ao Menor Carente, quero, de puhliço, exter -  
nar meu profbndo agradecimento a todos aqueles que de forma 
direta tw indireta contribuiram para que a CMC. construis- 
se uma imagem solida e humana junto as comunidades mais ca 
rentes da pc^wlação.

Aos sócios , a Indústria, ao Comércio, as pessoas 
fís ica s  e ju ríd icas , autoridades e povO em geral, o nosso 
nuito obrigado.

Glauce Maria Navarro Burity

< .a : : ir .: ; (íe
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C C C, 22:
Pj-.vahrcíd» de uUJidade pvbbca - vc:»!«; 4 14i*,T,'tV,'» 

A«' João Maolifefto i. '  1UR4 _  J-viv.a — oirj . ps
5ALA!íCBTB R5ALIZADC S ' '̂ 1 D3 MATJ db -.p^p

Carerili-
V. t .  OttUiíTO de 1 . » ^

U L 0 s I DÎ3IT0
G /0 3

2101
oVca

■ t»/oi
■ o s / a i

06 /cp  

11/01 

1 8 /0 1  

16 /01  

15/01

07/01

2S/01

05/01

ic/m 
1 2 / 0  

iVm 
iit/m 
26/QX 
1 5 / 0

IQ. Sstaao .1« Paraíb; l/ s
Salão desta conta ; ..............do s7ã._______________ W 9.995,»
Idem Idem : ................. ........................... 1 .7 0 0 .0 0 0 ,0 0

l> t5 .S 3 0 ,0 0

Idem Idem 76 60Q DO
D evedores P lv e r .so s  7 6 .6 0 0 ,0 0

Idem Idem : ............... : . . . . ..................  37 ooc 00
Doacao Q uadre a s n c r t e s  dos Cegns/.TP . ’

/■^em Idem ; .......... ........................ .. 1 ,5 0 0 ,0 0 0 ,0 0

Idem Idem ............... ................................ 3 .8 0 9 .6 0 5 ,0 0
D iacoes D lv .. a E n tm a e s  

Idem Idem : .

S ald o s do SmerciorLo A nt°—'n - p -
S a ld o  d s e t a  c o n ta  : ............

Subven . M ln is te r lo .P la n e la in e r . to
! S a ld o  d e s t a  c o n ta  ; ........................

C p n tr ib .  E sp o n tâ n ea  do CoíBircio
Idem Idem : ..........................................

Pj o b . O rq u e s tra  S ln f .  d a  P a ra íb a
lâem  Idem : ,  ; ............................ .

C o n tr ib u lç o i s  A tra v é s  de C arnés
. Idem Id e o  : ...........................................
S g e l ta s  B v e n tu a ls  -  P an e ls  V elhne 

Idem Idem  : .

Idem Idem .............................................
H c e l ta s  d a  F e l r a  dns  Es t a d .  S /P a o lõ

Idem Idem : .............................................
Zra a l l  y / d l s c o s  H. è n o l ln e  T o r r ã n / i?  

Idem Idem : ........................................

5.045. ÛC-L, 

1.700.0c:, 

40c. oco, 

1 4 8 .9 0 0 , 

. 173.737 
. 69.35V, 
17^4.602 

3.235.019, 
1.500,

,cc

0:

__ !-L-_3_LLLLL:....... 10.053.517̂1,910.553.517/
G-lauce Í!» L av a rro  S u r i ty  ' 

P rs id e r .te



CIDADE.
aüniAd •  João Pessoa, sáüddo 05 de de iÜ82

Esquivel e a guerra
O Prêmio Nobel da Paz de 1980, o argentino 

Adolfo Pérez Esquivei, pediu ontem, numa de
claração à imprensa de Buenos Aires, a cessa

ção imediata dos conflitos nas Ilhas Malvinas e con
denou “a agressão colonialista britânica no Atlântico 
Sul”.

Esquivei disse que se pretendeu apresentar essa 
guerra como uma luta entre democracia e ditadura.

Este enfoque é falso. A luta pela democracia conti
nuará como nosso objetivo, mas a democracia não 
nos será dada por nenhuma potência estrangeira”.

Reagan 
em baixa

A bola 
política

•  Continua caindo a 
aprovação do público 
norte-americano ao
6ovemo do presidente 

Donald Reagan, en
quanto um número 
cada vez maior de 
norte-americanos o 
culpa pelo aumento do 
desem prego e não 
acredita que tenha 
contribuido para dimi
nuir a inflação, de 
acordo com pesquisa 
conjunta do Washing
ton Post e da rede de 
televisão ABC, divul
gada ontem.

•  Amanhã, na gaúcha 
Carazinho, vai se saber 
qual o melhor da bola 
durante partida de fute
bol entre os times do 
PDS e 0 PDT. As estre
las do jogo serão o depu
tado Aldo Pinto, no 
PDT, e o deputado Nel
son Marchezan como 
goleiro e o ex-ministro 
Jair Soares como ata
cante, pelo PDS. O juiz 
da partida PDS X PDT 
serà um peemedebis- 
ta...

Cabelos
curtos

Mensagens
indiretas

•  Todos os jogadores 
~ ' 'e Futebolda Seleção de 

da Iugoslávia que têm 
0 cabelo comprido re
solveram cortá-lo. O 
jornal esportivo de Za- 
greb, o Sportske No- 
vost, informou ontem
Í[ue os jogadores sa- 
lentaram que “é mais 

conveniente ter o cabe
lo cmto durante a Co
pa”, e que a decisão 
de cortar tinha partido 
deles próprios, sem 
pressões. É um recurso 
técnico difícil de com
preender.

•  Tanto o deputado 
F ernando  M ilanez, 
quanto o seu colega 
E^dio Madruga, que 
ontem ocuparam espaço 
das emissoras de rádio 
da capiital para analisar 
o episódio da prefeitura 
de Juripiranga, foram 
suficientemente inteli
gentes para aproveitar o 
tempo com mensagens 
indiretas aos eleitores. 
Em época de campa
nha, um politico com 
um microfone na mão 
faz a festa principal
mente quando está em 
jogo uma reeleição.

□ □ □

Cai o Cruzeiro
O  Cruzeiro foi desvalorizado ontem pela décima- 

sexta vez este ano em relação ao Dólar, que 
passa a ser cotado, a partir de segunda-feira, a 

Cr$ 166,21 para compra e Cr$ 167,04 para venda. O 
novo reajuste, determinado pelo comunicado n^ 457 
do Banco Central, foi de 1,751 por cento sobre a últi
ma taxa de compra em vigor.

Com a nova desvalorização a taxa' de reajuste
cambial elevou-se este ano para 30,709 por cento e, 
nos últimos 12 meses, atinge 93, 718 çor cento, supe-
rando a correção monetária até junho de 89,93 por 
cento.

□ □ □

O Inamps e 
a Espanha

Festa na 
Escola

•  A Surarintendência 
Regional do Inamps na 
Paraiba, avisa aos se
rrad os e dependentes 
da previdência social 
neste Estado, aue o 
Certifícado de Direito 
á Assistência Médica 
Durante Estada Tempo
rária, na Esiianha, só 
será fornecido com 
apresentação do car- 
tao de identifícação 
previdenciária. Caso o 
segurado ainda não 
possua, diriia-se a um 
P o s to  Medi co  do 
Inamps de sua cidade 
e obtenha o mais breve 
possivel.

•  A Escola Técnica Fe
deral já está organizan
do a sua tradicional fes
ta junina que anual
mente reúne milhares 
de frequentadores. Mar
cado para o dia 19 deste 
mês, com inicio previsto 
para 20 horas, o II 
Forró-Técnico inclui 
além do baile a apre
sentação de quadrilhas 
integradas pelos alunos 
da ETFPb. A sonoriza
ção é do “Apri-Som”. A 
produção é do Centro 
Civico Cariolano de Me
deiros.

□ □ □

•  Três centros de imprensa serão montados 
para os trabalhos de cobertura jornalística da 
visita que o Papa João Paulo II fará d Argenti
na nos próximos dias 11 e 12. O principal será 
montado no Teatro San Martin, em Buenos Ai
res, onde há quatro artos foi estabelecido um 
centro de imprensa para a Copa do Mundo.

•  Os japoneses inventaram uma copiadora 
que fala. A copiadora SF-781, fabricada pela 
Sharp, "fala nove frases mediante um sin- 
tetizador de voz embutido. A copiadora, as
sim,̂  avisa o operador quando um papel não 
foi inserido de forma correta, quando é ne
cessário reabastecê-la de tinta e quando está 
na hora de uma revisão geral.

•  Em Moscou, os donos de cães têni que pagar 
um imposto anual equivalente a 21 dólares, se
gundo recente decreto governamental^ para que 
tenham direito a criar os animais. As autorida
des pretendem agora maior rigidez, criando um 
imposto proporcional ao tamanho do animal 
Querem desalentar os moscovitas a ter cachor
ros em casa.

*
Três chapas concorreram às eleições do DCE que se realizaram ornem

Ipê dá hoje 
resultado 
de eleições

Somente hoie é que será 
divulgado o resultado das elei
ções ocorridas ontem para a 
escolha da nova diretoria do 
Diretório Central dos Estu
dantes - DCE, dos Institutos 
Paraibanos de Elducação. Os' 
alunos começaram a votar a 
partir die 19 horas e a movimen
tação ainda continuou até às 
22 horas.

A apuração teve inicio 
logo depois que foi fechada a 
última urna. Devido ao horá
r io ,  a c o m i s s ã o  que  
encarregou-se da escrutinaçâo 
não teve condições de divulgar 
o resultado com a imprensa, 
reservando isso para hoje, 
quando será anunciada a nova 
diretoria do DCE-Autônoma 
para o período compreendido 
entre junho deste ano e jünho 
de 83.

Concorreram às eleições 
dos IPÊ, três chapas para o 
DCE -  Novo Tempo, Nossa 
Voz e Reconstrução - e inúme
ros grupos disputam a direção 
dos Diretórios Acadêmicos, 
nos cinco cursos oferecidos 
pela Autônoma. A carteira es
tudantil ou a identidade pes
soal foram os documentos exi
gidos para que os universitá
rios pudessem votar.

Trinta dias de suspensão 
do próprio curso (que podem 
ser convertidos em multa) e 
mais a impossibilidade de ti
rar a carteira estudantil para o 
próximo ano letivo, são as 
duas punições que serão im
postas aos estudantes que dei
xarem de comparecer ás elei
ções. Segundo informou o 
atual presidente do DCE, An
tônio Roberto, essas punições 
serão cumpridas.

O eleitorado dos cinco 
cursos da Autônoma chega a 
aproximadamente 3.100 estu
dantes divididos em Direito 
(900), Psicologia e Educação 
Fisica (1.200) e Administração 
e Pedagogia (1.000). As cha
pas são compostas do presiden
te e vice, dois secretários, dbis 
tesoureiros e mais fseis direto
res encarregados de atividades 
diversas. '

Objetos são 
leiloados 
pela Caixa

Foram vendidas ontem 
através de leilão promovido 
pela Caixa Econômica Fede
ral, em João Pessoa, 70 pulsei
ras, relógios e cordões de ouro, 
que foram penhorados e não 
tiveram seus contratos reno
vados ou liquidados até 3 de 
abril.

O gerente de Operações 
da Caixa, José Arimatéia de 
Carvalho, explicou que estes 
objetos estavam penhorados 
há mais de seis meses e, mes
mo que os interessados te
nham sido comunicados com 
antecedência para renovar ou 
liquidar os seus contratos, não 
compareceram até o final do 
mês de abril, obrigando a CEF 
ajleiloá-los.

I Para este novo leilão, do 
qual participaram diversas 
pessoas da Paraíba e de outros 
Estados, a Caixa Econômica 
utilizou novo sistema de arre
matam ento.

Conforme explicou José 
Arimatéia, o método consiste 
em obrigar as pessoas interes
sadas na aquisição de objetos, 
colocar suas propostas em en
velopes que foram abertos no 
momento do leilão. “Com isto 
eliminamos o famoso pregão”, 
disse.

Adufpede ao 
Mec solução 
para CCHLA

A Associaiçâo dos Docen
tes da Universidade Federal 
da Paraíba, enviou ontem cor
respondência ao Ministro da 
Educação eCultural, Rubem 
Ludwig, manifestando suá 
preocupação com a situação 
do Centro de Ciências Huma
nas, Letras e Artes da Univer
sidade que há mais de um ano 
vem sendo administrado por 
Diretor Pró-Tempore.

Ainda na correspondên 
cia enviada ao ministro o pre
sidente da Adulf Francisco 
Assis Carvalho, explicou que o 
fato tem provocado descon
tentamento generalizado en
tre os alunos e professores, em 
razão deste quadro anômalo, 
com consequências diretas e 
danos no funcionamento do 
Ceptro em pauta.

Trem para Santa Rita 
inaugurado em julho
A inauguração do trecho de 

trem urbano entre João Pessoa e 
’ Santa Rita ocorrerá entre o final 
do mês de julho e o início de 
agosto próximo. Segundo infor
mou onteni o engenheiro presi
dente da rèsidência da RFFSA 
na capital, José Carlos Antunes, 
a definição dá data está a cargo 
do governo do Estado que deve
rá estabelecer um cronograma 
completo de solenidades preven
do conjuntamente as inaugura
ções oficiais do Espaço Cultural 
e do Terminal Rodoviário Inte
restadual, que já foi inaugurado 
simbolicamente desde o início 
do ano.

Apesar disso, as obras de re
cuperação do trecho ferroviário 
entre as duas cidades já estão 
bastante adiantadas. “As chu
vas que têm caido ultimamente 
atrapalharam muito as obras, 
mas antes do final desse mês nós 
teremos concluído os trabalhos” 
- garante Antunes.

Para a conclusão das obras 
só está faltando os últimos reto
ques na linha férrea e o acaba-

mento dos terminais de passa
geiros. O novo trecho terá para
das em João Pessoa, Ilha do Bis
po, Bayeux, Várzea Nova e San
ta Rita. A exemplo dos serviços 
prestados para os usuários de 
Cabedelo, a passagem nesse tre
cho também será cobrada ao 
preço de 12 cruzeiros, podendo o 
passageiro fazer todo o percurso

Com a inauguração desse 
novo trecho, as autoridades es
taduais querem aproveitar uma 
possivel vinda do presidente da 
República, João Figueiredo, à 
capital com a finalidade de par
ticipar da solenidade de inaugu
ração da Fundação Espaço Cul
tural José Lins do Rego. Na co
mitiva presidencial deverá 
acompanhar o ministro dos 
Transportes Cloraldino Soares, 
que também verá a inauguração 
oficial do Terminal Rodoviário 
Interestadual, além de passar 
em revista todo o trecho dos 
trens urbanos.

Nova linha da Têxtil 
fimdonará no dia 14

A partir db próximo dia 14, quando 
entrará em funcionamento a nova linha 
de produção, a Indústria Têxtil Manda
caru vai colocar no mercado brasileiro 
cerca de 20 mil sacos diários, o que, 
para o presidente da Cooperativa dos 
Operários da empresa. Benedito Mar
ques Silvestre, não vai ser suficiente 
para atender à procura.

Segundo explicação de Benedito 
Marques, a indústria têxtil começa 
mostrar resultados positivos, apesar de 
estar funcionando com çpenas uma li
nha da sua produção. No momento está 
fazendo estudos para começar a desen
volver produtos ae tecelagem.

Mesmo funcionando com apenas 
uma linha de produtos, a Cooperativa 
dos Operários aa Indústria Têxtil Man
dacaru tem 170 funcionários em ativi

dades, sendo pretenção no sr. Benedito 
Marques colocar mais pessoas, para que 
possam desenvolver a outra linha de ati
vidades, que entrará em funcionamento 
no próximo dia 14.

A produção diária da indústria - fio 
de algodão - chega a quatro mil quilos 
diários e está sendo vendido para o abas
tecimento dos mercados de João Pessoa, 
Campina Grande e demais cidades do 
interior do Estado. No entanto, disse 
Benedito Marques, os pedidos de forne
cimento para outros Estados têm au
mentado mas, no momento, não esta
mos podendo atender a todos.

Ele acredita que isto é uma prova 
de que a empresa, apesar de reiniciar 
suas atividades há pouco tempo, começa 
a ganhar rumo correto, com resultados 
positivos. .

Sindicato elege diretoria
No próximo dia 18 de junho, o Sin

dicato dos Trabalhadores nas Inaústrias
de fíação e Tecelagem estará realizando 
eleições para a nova i diretoria da entida
de, onde concorreâo duas chapas com
postas por operários apioiados pela situa
ção e operários que fazem a oposição, 
que já vêm divulgando suas cartas- 
programas.

A chapa, 2, de oposição têxtil, con
correrá ao pleito com o operário Edvan 
da Silva, que tem como proposta princi
pal a luta por um salário mais justo, con
forme vem divulgando sua carta-
Brograma. “A chapa 2 vai lutar por me- 

lores salários para a categoria, por me
lhores taxas de produtividade, pelo pa
gamento dá taxa de insalubridade, e 
pelo pagamento de todos os nossos dirgi- 
tos, como manda a lei” .

Esta chapa, composta por 16 operá-

rios têxteis, tem ainda as propostas de lu
tar'pelo funcionamento das Cipas, cum
primento da estabilidade dos seus 
membros, fornecimento grátis do mate
rial de segurança, restaurante dentro da 
fábrica, proteção ao trabalhador menor, 
estabilidade no emprego, estabilidade 
da mulher gestante, controle das horas 
extras e todos os direitos que as leis tra
balhistas garentem e que os trabalhado
res deconhecem.

Nas questões relacionadas com as
sistência médica, .jurídica e social, o pro
grama da chapa engloba a ampliação 
dos serviços médicos, a luta pelo convê
nio com o Inamps, a criação de um labo
ratório de análises, convênio junto às 
farmácias, óticas, colégios e comércio. 
Como luta mais geral a chapa de oposi
ção sindical têxtil defende a criação da 
Central Ünica dos Trabalhadores-CUT.

Benedito tenta a reeleição
Propondo continuar desenvolvendo 

um programa que visa principalmente 
valorizar os operários menos favoreci
dos, a exemplo do que vem fazendo des
de Í979, o atual presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias Têx
teis de João Pessoa, Benedito Marques 
Silvestre, está pleiteando a reeleição à 
presidência daquela entidade de classe.

A eleição acontecerá no dia 18 deste 
mês, e, além da uma que será colocada 
na sede do Sindicato, na Rua da Re
pública, outras estarão à disposição dos 
associados na fábrica Toália e Indústria

Têxtil Mandacaru. Pelo menos 890 pes
soas escolherão a nova diretoria.

O presidente do Sindicato disse que 
os 450 associados que estão desemprega
dos também poderão votar, desde que 
estejam quites com as obrigações sindi
cais. Benedito Marques acreditaque sai
rá vitorioso porque vem desenvolvendo 
um trabalho que tem como ponto princi
pal a valorização do operariado e a prova 
disto foi conseguir, junto ao Governo es
tadual, a compra da Indústria Têxtil 
Mandacaru recentqmente, doada aos 
seus operários.

Motoristas querem os 
táxis com nova tarifa
Os motoristas de táxis não estão sa

tisfeitos com a decisão do Detran de não 
liberar o aumento dos preços das tarifas, 
alegando que com o aumento do com
bustível os atuais preços não atendem ás 
necessidades mínimas dos motoristas. 
Segundo Antônio Soares, cjue faz praça 
na Padre Meira, a bandeira 2 dá para 
melhorar a situação temporariamente, 
mas não por muito tempo.

Antônio Soares disse também que o 
uso da bandeira 2 faz com que as pessoas 
tomem menos táxis, porque acham'mui
to caro o preço cobrado, fazendo com 
que a produção diária dos motoristas

caia bastante, fator que já vem .ocorren
do desde o ,uso dessa bandeirada, “pois 
com a bandeira 1, mesmo com os preços 
aumentados, os passageiros ficam mais 
conformados”. ,

Quanto a necessidade de se fazer 
alguma coisa para tentar a liberação do 
aumento das tarifas por parte do De
tran, Antônio Soares disse que os pro
prietários de táxis já foram ao Sindicato 
reivindicar o aumento, mas afé o'mo
mento nada foi feito. “Enquanto isso, a 
situação piora, principal mente para os 
que não têm carro próprio, pois o aluguel 
do carro aos seus proprietários sofreu um 
aumento recente de 30 por cento”.

Jh Ü j iJ tl)CLI < . '

publicações na VE 
Bienal de São Paulo

A Editora Universitária da UFPb vai expor suas 
publicações na VII Bienal de Sâo Paulo, que serf 
realizada em agosto, no Parque Anhembí, em Sâc 
Paulo. As obras da ÉdU serão expostas juntamenú 
com as publicadas pelas editoras das Universidades 
Federais do Ceará, Rio Grande do Norte e Pernam 
buco.

Os contatos neste sentido, segundo o jornalists 
Alarico Correia Neto, já estão sendo mantidos pelos 
diretores das referidas editoras, que deverão dividi: 
os gastos para a aquisição e montagem do stand.

Esta é a primeira vez que a editora da Universi 
dade Federal da Paraíba vai expor as obras científi 
cas e literárias por ela publicadas em um event« 
corno a Bienal. Isto se deve ao esforço da direção dí 
própria Editora, da Fúndação de Apoio à Pesquisa i 
à extensão (Funape) e do atual reitorado de difundi: 
a EdU e suas publicações a nível nacional.

Pessoense já  pode 
adquirir habiUtação 
em apenas cinco dias

entre Santa Rita e Cabedelof 
com ^apenas esta quantia.

Qualquer pessoa pode 
conseguir a sua carteira de ha
bilitação em cinco dias e, com 
apenas 40 minutos, pode ter 
seu veículo novo, totalmente 
regularizado junto ao Depar
tamento Estadual de Tréiisi- 
to, sem quase sair de casa e li
vre de toda a burocracia. O 
despachante existe para dar 
essa facilidade, e, em João 
Pessoa, o número desses pe
quenos empresários, vem cres
cendo de forma regular nos úl
timos dois anos.

Na capital, eles ficam 
principalmente, nas imedia
ções do próprio Detran, em 
Jaguaribe, instalados em pré
dios próprios ou, em velhas 
Kombi, a que dénominam de 
“postos móveis”. Ao contrário 
dos barraqueiros, o aumento 
do número de despachantes 
operando no mercado pes
soense, em nada preocupa as 
autoridades pois representa 
maior facilidade e simplifica
ção na vida de propritários de 
automóveis particulares, ou 
mesmo, grandes empresas. 

MUITO ÜTIL
A função de um despa

chante é a de facilitar ao máxi- 
nio a vida das pessoas, • 
livrando-as da burocracia e 
perda de tempo a que ficariam 
sujeitas, caso fossem enfrentar 

. as filas nas repartições públi
cas, para conseguirem a regu
larização total de seus veícu
los, enplacamentos, e emissão 
de carteiras de habiliação.

No ramo há mais de 20 
anos, Clébio Ferreira de Lima, 
proprietário ',; da Bango Des
pachante, tem a sua firma 
operando a menos de 100 me
tros do Detran, e consegue re
solver tudo para os seus clien
tes, menos os testês para a 
emissão das carteiras de habi
litação. “Nesse caso, as pes
soas é que tem que enfrentar 
os problemas. Mesmo assim 
QÓs garantimos toda a papa- 
pelada que for necessária. A 
parte de burocracia pode ser 
deixada à nossa responsabili
dade” - garante. ,

Ele diz que dentro de ape
nas 40 minutos pode entregar 
o veículo de qualquer pessoa - 
desde que esteja zero quilôme
tro e nunca tenha sido empla
cado - totalmente regulariza
do e com a documentação 
toda em mãos. “A burocracia 
antes era tão grande, que nos 
despachantes, passávamos 
dois dias para fazer esse tra
balho” . Se o próprio dono do 
veículo, que geralmente não 
pode dedicar tempo integral à 
burocracia, for tentar regula
rizar seu carro, gastará o míni
mo de uma semana, para con
seguir o que um despachante 
consegue em pouco mais de 
meia hora.

Se o veículo for adquirido 
fora, a burocracia cresce ainda 
mais e, mesmo com os serviços 
do despachante, o proprietário 
só terá seu carro regularizado 
em oito dias, no mínimo. Isso 
porque, a Polinter local terá

que verificar a legalidade d( 
automóvel nas suas demais se 
des do país, recorrendo á sui 
central de informações locali 
zada em São Paulo. Este cui 
dado evita, principalmente 
que o interessado regulariz( 
um veículo roubado, poi 
exemplo.

No caso da emissão di 
carteira de habilitação, o exe 
cutivo passará quase 30 diai 
para conseguí-la. Ao pass« 
que, recorrendo à mão-de 
obra do despachante, ess« 
tempo será encurtado pari 
apenas cinco dias.

A prestação de serviços doi 
despachantes não fica apenai 
na í regularização  ̂ do automó 
vel e emissão de carteiras. N« 
caso da Bango Despachante,« 
cliente que adquirir seu au 
tomóvel de seguniia mão atra 
vês de financiadora tambén 
não se sujeitará à burocracia 
“Nós aqui também cuidamo 
de toda a papelada nos banco 
financiadores, cartórios pari 
reconhecimento de firma do 
vendedores, etc” - esclarecí 
Clébio Ferreira.

Existem também aquele 
despachantes menores qui 
ainda não têm sua sede fixa, e 
por isso, trabaham em auto 
móveis, de preferência, em vfi 
lhas Kombi, que lhe propoícit 
nam mais espaço depois di 
retirados so bancos traseiros 
Josinaldo Nascimento, que i 
despachante há apenas sei 
meses, mantém seu escritórii 
funcionando no interior de un 
desses automóveis que, por fo 
ra, mais parece um integrant« 
de troças carnavalescas, i Atra 
vês de suas propagandas, avi 
sos pintados e setas apontas 
do, .Josinaldo consegue um lu 
cro de apenas 20 mfl cruzeiro 
mensais para susten tar i 
família e manter a gasolina n« 
tanque do seu “posto volan 
te”.

Por trabalhar em loca 
não fixo, o pequeno d e ^ a  
chante, não conta com CGC 
e, por isso não é consideradi 
como firma aberta. Como im' 
posto, a Prefeitura Municipa 
só lhes cobra o aluguel do es 
paço ocupado durante umi 
parte do dia.

Por tratar-se, de um tra 
balho cansativo e além das fa 
cíiidades que são prestada 
aos clientes, os preços cobra 
dos pelos despachantes poden 
ser considerados razoáveis 
pela i regularização total do vfi 
culo, o seu proprietário pagí 
apenas mil cruzeiros, podend« 
ficar em casa esperando pela 
documentos já emitidos e en 
dia.

No caso da emissão di 
carteiras de habilitação, « 
cliente gasta apenas 1.500 crui 
zeiros com o despachante. 0( 
gastos maiores ficam com ( 
próprio Detran, onde o pro: 
prietário nada menos de Cil 
10.200, referente às taxas dl 

■ exames, formulário e o test« 
do simulador que é pago pa 
fora.

Moradores dizem que 
há poucos coletivos 
para o 13 de Maio

Moradores do Conjunto 13 de Maio estão denunciando 
atendimento prec&rio dos ônibus que fazem a«3uela linha, alegar 
do a pouca quantidade de transportes, fazendo com que eles fa 
çam o percurso sempre com uma grande lotação de passageiro! 
sem as mínimas condições de aconjodaçâo.

Segundo os moradores, os ônibus não têm um horário regula 
para passar, e, por conta disso, há grande acúmulo de usuários na 
paradas, superlotando os poucos ônibus que passam.

Os denunciantes do 13 de Maio disseram ainda que nas hora 
de maior movimento, em que os usuários vão ao trabalho e vol 
tam, fica quase impossível a viagem nos ônibus da Mandacaruer 
se para o (jonjunto 13 de Maio, devido o grande número de passa 
geiros.

Os denunciantes também disseram que é necessário que 
proprietário da Empresa Mandacaruense tome as providências 
para evitar esse problema, que vem gerando atraso dos usuária 
no trabalho, colégios e Universidades, além de outros prejuízos

Eles sugeriram que fossem colocados mais ônibus para faze 
aquela linha, visando um melhor atendimento aos passageiros d 
transportes coletivos.

BÔTTO DE MENEZES
Para solucionar alguns problemas dos transportes do 13 d 

Maio, os moradores sugeriram que seja colocada uma nova linhi 
para aquele conjunto, via Bôtto de Menezes.

A rua está em fase de conclusão de calçamento e passa péli 
13 de Maio, segundo os seus moradores, economizando muiti 
tempo e espaço e melhorando o problema da superlotação, já qui 
seria mais uma linha para servir os moradores do conjunto.

N O T A  D E  F A L E C IM E N TO
Faleceu, ontem ás 22:45m, nesta capital, o sr. Clóvis Cavalcan

ti de Albuquerque, funcionário aposentado do Banco do Brasil. Era 
casado com a sra. Elza Vilar Cavalcanti de Albuquerque, deixando 
os seguintes filhos; Maria Tereza Cavalcanti Medeiros, casada com 
o sr. Dionísio Medeiros, funcionário do Banco Central; Elias Vilar 
Cavalcanti, médico; casado com Débora Mindelo; Aderbal Vilar 
Cavalcanti, médico; Maria de Fátima Vilar Cavalcanti, médica; 
Clóvis Cavalcanti de Albuquerque Filho, universitário e Roberto 
Vilar Cavalcanti, universitário. Eram seus irmãos Carlos Cavalcan
ti de Albuquerque, já falecido; Heloísa Cavalcanti de Vasconcelos; 
Jaime Cavalcanti (le Albuquerque e João Cavalcanti de Albuquer
que.

O enterro sairá de sua residência a Av. dos Tabajaras. 1101, 
para o Cemitério do Senhor da Boa Sentença, às 16:30 horas.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira 

Corrida Riaxihuelo

Com a participação de equipes civis e militares, será 
realizada na próxima quinta-feira, 10 (dia feriado), a tra
dicional “Corrida Riachuelo”, de Revezamento João Pes- 
soa/Cabedelo.

-  As inscrições, gratuitas, estão sendo feitas no De
partamento de Pesquisa de A União, rua João Amorim, 
384, com Luzia, Fátima e Aparecida, até o dia 08.06.82, 
para Equipes, de 4 atletas.

- Já certas as participações das representações do 15'’ 
Batalhão de Infantaria Motorizado, IG' Regimento de Ca
valaria Mecanizado, Polícia Mitttar da Paraíba, DEDE, 
Equipe da Cidade de Cabedelo, Clube Náutico Capibari- 
be, do Recife, U Grupamento de Engenharia, Ipiranga 
Futebol Clube, A União, entre outros.

-  A competição do dia 10, será iniciada pontualmen- 
te às 09;Ô0h, da quinta-feira, do busto do Almirante Ta- 
mandaré, em Tambaú, autorizada pelo Comandante Vi
tal Barros Filho, Capitão dos Portos da Paraíba, no se
guinte percurso: Avenida Epitácio Pessoa, (até o Posto 
“Miramar”, atravessa a Av Rui Carneiro, pegando a 
BR-101, até Cabedelo, com ponto final no Monumento ao 
Marinheiro, onde serão recepcionados por autoridades ci
vis e militares e pelo povo, em ambiente festivo, abrilhan
tado por banda de música.

-  Os prêmios: 3 troféus e 12 medalhas, ofertados 
pela Capitania dos Portos, às equipes classificadas, e um 
trófeu para o primeiro atleta da equipe vencedora, que re
cebeu o nome de "Desportista Francisco Figueiredo", 
oferta da Equipe de Promoções Esportivas Amadoras: A 
União, A Gazeta Esportiva e o Mobral, serão entreguesf 
logo após a conclusão da prova.

-  Em seguida o Prefeito José Gomes, oferecerá refri
gerantes aos atletas e um coquetel as autoridades e convi
dados especiais, num gesto simpático e de boa coopera
ção.

Por outro lado, o Edil convocou os estudantes e o 
povo de Cabedelo, para prestigiarem a festa civico- 
esportiva de homenagem ao feito glorioso e inesquecível 
da Batalha Naval de Riachuelo.

-  A segurança dos atletas contará com a participação 
do Detran no perímetro urbano e da Polícia Rodoviária na 
BR-101, além de viaturas de apoio do 15’ BI Mtz, do 16’ 
RC Mec e do Mobral, o que garante desde logo o êxito da 
tradicional competição de revezamento.

Pelada
o  Ministério da Educação e Cultura qtravés da Dele

gacia do MEC, na Paraíba e do Setor de Esportes para 
Todos, vai promover no domingo 13 do corrente, no Par
que Solon de Lucena, uma manhã esportiva para acomu- 
nidade pessoense, intitulada "Pelada Nacional da Co
pa".

Essa promoção que visa despertar no povo brasileiro, 
o interesse maior para o êxito da nossa Seleção que vai 
participar da Copa do Mundo, recebeu de pronto o apoio 
dos órgãos federais, estaduais e municipais, tais como: a 
Guarnição Militar, -15’ BI Mtz, 16’ RC Mec, 23* CSM, 1’ 
Gpt E, PM/Pb -, Universidade Federal da Petfaiba, Pre
feitura Municipal de J. Pessoa, Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado e do Município, Mobral, Projeto Ron- 
don, Prodppec, Escola Técnica e IPÊ, entre outros.

As Bandas de Música do 15’ Batalhão de Infantaria 
Motorizado, da Polícia Militar e a “5 de Agosto”, da mu
nicipalidade, abrilhantarão os jogos de "Pelada" que se
rão realizados no anel interno da “Lagoa” e prometem, o 
maior êxito.

Diplomas serão distribuídos a todas as pessoas - jogado
res e povo - que comparecerem a ’realizaçâo da "Pelada 
Nacional da Copa", no domingo, na “Lagoa”.

Vamos lá, minba gente, formar uma cadeia positiva 
para que a “Canarinha”, seja mais uma vez a Campeã do 
Mundo!

Lembrete t
Se você completa 18 anos em 1982, até 30 de Junho, o 

alistamento é gratuito. Dirija-se à Junta de Serviçoi Mili
tar de seu Município e cumpra sua obrigação.

Filantropia
Por iniciativa da Sra Sirley Alves da Costa, esposa 

do Coronel Marden, Cmt do 16’ RC Mec, será realizado 
às 16:00 horas do dia 7 de Julho próximo, um Desfile de 
Modas, nos salões do Jangada Clube, com renda total re
vertida em benefício da criança carente da cidade de 
Bayeux.

Uma promoção que merecerá, por certo, o apoio da 
sociedade pessoense, sempre tão pródiga em ajudar aos 
menos favorecidos.

Mensagem
«

‘Crianças de condição normal, sem apoio doméstico, 
são quase fronteiriças da delinquência infantil, e auxiliá- 
las a tempo ã  frustrar a peturbação e anular o crime no 
nascedouro” . (Batuira).

Riachuelo
Dia 10, quinta-feira (feriado): ‘‘íO* Corrida Riachue

lo" João Pessoa/Cabedelo, em homenagem a Marinha do 
Brasil.

Inscrições para equipes de 4 atletas, até o dia 
08.06.82, no Dep de Pesquisa de A União, com Luzia, Fa- 
tima e Aparecida.

Realização: Equipe de Promoções Esportivas Ama
doras, A União, A Gazeta Esportiva, Mobral.

Coronel Maia Martins, ex-Comandante do 15̂  
BI Mtz que assumiu ontem a Secretaria de 
Segurança do Estado. Ao novo titular da 
SSE, os votos de êxito da Coluna. Capacidade 
para a função não lhe falta.

Repercute a visita de 
CÍóüis Bezerra a Sapé
Sapé (A União) - Ainda re

percute positivamente nos meios 
políticos desta região a visita que 
0 governador Clóvis Bezerra fez, 
recentemente, aos Municípios de 
Cruz do Espírito Santo e Sapé, 
onde manteve contatos com as li
deranças políticas e empresariais 
da Várzea e almoçou na Usina 
Santa Helena na residência do 
Comendador Renato Ribeiro 
Coutinho, um dos fundadores da 
ex-UDN ao lado do Chefe do Exe
cutivo paraibano de quem é ami
go pessoal.

Em Cruz do Espírito Santo e 
na Usina Santa Helena, houve
ram muitos discursos dos políti
cos pedessistas, ocasião em que o 
governador Clóvis Bezerra pregou 
a união do PDS em todo o Estado 
e manifestou-se confiante na vitó
ria do partido em todos os níveis 
no pleito de 15 de novembro. Já o 
deputado Fernando Milanez, pre
sidente da Assembléia Legislati
va do Estado, e que recebe o apoio 
da família Ribeiro na região, fa
lou de sua satisfação  em 
reencontrar-se com o seu velho 
amigo Renato Ribeiro, seus filhos 
Carlos e José Fernando Ribeiro 
Coutinho e com o seu eleitorado.

Já o empresário Carlos Ribei
ro Coutinho Filho do comendador 
Renato Ribeiro disse em seu dis
curso que após a definição do qua
dro político em Cruz do Espírito 
Santo partirá agora com o apoio 
do governador para o problema de 
Sapé confiante de que o PDS in
dicará nos próximos dias os seus 
candidatos à Prefeitura para ga
rantir uma vitória esmagadora 
nas próximas eleições. Carlos Ri
beiro agradeceu ao governador e 
comitiva a visita á Usina Santa 
Helena em seu nome pessoal e do

Carlos e Fernando Ribeiro

seu pai Renato Ribeiro, líder polí
tico da VárzeEhe pioneiro da in
dústria na Paraíba.

Esta, portanto, foi a primeira 
visita que o governador Clóvis Be
zerra fez ao interior já que isso 
ocorreu após pouco mais de uma 
semana de haver assumido o Go
verno. Apurou-se que a visita go
vernamental originalizou-se em 
face da profunda amizade exis
tente entre o governador Clóvis 
Bezerra e o comendador Renato 
Ribeiro há longos anos.

Tomaram parte do almoço 
na Usina Santa Helena vereado
res de Sapé, Mari, Cruz do Espí
rito Santo, Pedras de Fogo, 
Alhandra, além de prefeitos, em
presários e os deputados Joacil de 
Brito Pereira,. Egídio Madruga, 
Fernando Milanez e Afrânio Be
zerra, cujos parlamentares são 
votados na região.

Fetag apóia decisão de 
posseiros de Camucim
0  presidente da Federação 

dos Trabalhadores na Agricultura 
do Estado da Paraíba - Fetag, Ál
varo Diniz, enviou oficio ao supe
rintendente da Agro-Industrial 
Tabu Ltda, Antônio do Amaral 
Cunha, comunicando a posição 
dos posseiros de Camucim com 
Irelação a proposta feita pela refe
rida empresa, a qual eles rejeitam 
e ratificam a proposta expressa 
em 1980, quando negociavam-se 
506 hectares. Álvaro Diniz diz 
que “endossamos e apoiamos, em 
todos os termos, a posição dos 
companheiros de Camucim e en
tendemos que â mesma é justa, 
exequível e possível bem como a 
única maneira de solucionar o 
grave conflito ali instalado”.

Eis a integra do ofício:
Senhor Superintendente,
Á Federação dos Trabalha

dores na Ágricultura do Estado 
da Paraíba, em resposta ao ofício 
82/152, dessa empresa, comunica 
a V.Sa a posição dos posseiros de 
Camucim, face a proposta conti
da no retro-mencionado oficio de 
13/05/82.

Os referidos posseiros, em 
carta anexa, rejeitam os termos 
da aludida proposta, e, numa de
monstração inconstestável de 
tentar resolver pacificamente o 
conflito, ratificaram a proposta 
expressa em 1980, justificando-a 
circunstanciadamente.

Endossamos e apoiamos, em 
todos os termos, a posição dos

companheiros de Camucim e en
tendemos que a mesma é justa, 
exequível e possível bem como a 
única maneira de solucionar o 
grave conflito, ali, instalado.

Não aceitamos o menosprezo 
e a ironia com que foi qualificado 
0 sentimento de amor, de vincula- 
ção e de enraizamento à terra dos 
posseiros de Camucim e, conclui- 
mos, que o sentimento telúrico 
que os anima e fortalece não po
deria ser entendido por quem vê a 
terra, apenas, como objeto de es
peculação e de lucro, repudiando 
sua função social, consagrada na 
Constituição Federal e no Estatu
to da Terra.

Entendemos que não há se
riedade nem vontade de solucio
nar 0 conflito, na referida propos
ta, pois é, gritante a diferença en
tre a ,apresentada hoje, e a de no
vembro de 1980. Negociavam-se, 
então, 506 hectares e, hoje, ape
nas 55.

Embora acreditemos que é 
mais uma manobra diversionista, 
dessa empresa, finalizamos, rei- 
yindicando a re‘consideração des
sa atitude e desejando que, em 
breve, posseiros de Camucim e 
diretores dessa empresa, sentem 
á mesa de negociação, para a defi
nitiva solução do conflito, objeti
vo lamejado pelo Movimento Sin
dical Rural da Paraíba e do Brasil 
e da Sociedade Paraibana, todos 
indignados com o sofrimento dos 
possos companheiros.

Caixa instala agência 
na cidade de Esperança

Esperança (Á União) - Em 
sessão realizada ontem de ma
nhã, na Assembléia Legislativa, o 
d e p u tad o  A ssis C am elo 
congratulou-se com o presidente 
da Caixa Econômica Federal, Gil 
Macieira, pela instalação de uma 
agência daquela casa de créditos 
na cidade de Esperança. Segundo 
o parlamentar, o prefeito daquele 
município. Nino Pereira, foi con
vocado pela agência da CEF de 
João Pessoa, a fim de ser infor-i

mado da futura instalação desta 
casa naquela cidade.

i
PITIMBU

O prefeito Fernando Araújo, 
jdo município de Pitimbu, enviou' 
bficio a secretária da Educação, 
Giselda Navarro, reivindicando 
estudos daquela pasta para esta- 
idualizar o Ginásio Comercial de 
Pitimbu, filiado a CNE, a exem
plo do que ocorreu com os colé
gios municipais ce Lagoa de Den
tro e Natuba.

Juiz cria 
a Fundação 
do Menor

Sousa (A União) - 
O Juiz de Direito da 2» 
Vara desta comarca, Ja- 
rismar (Jonçalves Melo, 
titular da Vara Privati
va de Menores, já ini
ciou os trabalhos para 
criação de uma Funda
ção Pro-recuperação do 
Menor D elinquente, 
que deverá contar com a 
participação do Rotary 
Clube, Lions Clube e 
Lojas Maçônicas da ci
dade.

Entende o juiz Ja- 
rismar Gonçalves Melo 
que já existem meios as- 
sistenciais em Sousa 
para o menor carente, 
mas não existem ainda 
para ajudar ao menor 
deliquente, e por isso o 
Juizado de Menores cria
rá essa Fundação, que 
terá, entre outras in
cumbências, o trabalho 
de recuperação do de
linquente, procurando 
reintegrá-lo na socieda
de.

Os primeiros conta
tos já foram mantidos 
pelo juiz, junto às Lojas 
Maçônicas e aos clubes 
de serviços, e nos próxi
mos dias será realizada 
uma reunião especial 
para a fundação oficial 
da entidade.

Povo quer 
candidatura 
de Sarmento

Sousa (A União) - 
Cresce o movimento 
nesta cidade para o lan
çamento da candidatu
ra do deputado Gilberto 
Sarmento para prefeito, 
por uma das sublegen- 
das do PDS, pois trata- 
se de um líder carismá
tico em condições de 
ampliar a vitória do 
partido do governo nes
te município.

Setores pedessistas 
da capital do Estado já 
admitem que o deputa
do Gilberto Sarmento 
aceitará o lançamento 
do seu nome, e para tan
to deverá chegar a Sou
sa nos próximos dias, a 
fim de iniciar os conta
tos com amigos e corre
ligionários.

O médico Nicode- 
mos de Paiva Gadelha 
já afirmou que não lhe 
criará dificuldades a 
candidatura de Gilberto 
Sarmento, e os dois po-j 
derão disputar dentro 
do partido, num clima 
de harmonia "e'espírito 
público.

Dário não 
apóia nome 
de Abrantes

Sousa (A União) - 
O Vereador Dário For
miga da Nóbrega afir
mou na manhã da últi
ma quarta-feira nesta 
cidade, que em hipótese 
alguma apoiará o nome 
do Vereador Francisco 
Assis de Abrantes para 
Vice-prefeito na chapa 
encabeçada pelo médico 
Nicodemos de Paiva 
Gadelha, já tendo feiljo 
esta comunicação à di
reção do PDS.

Admitiu uma com
posição com 0 deputado 
Gilberto Sarmento, que 
segundo ele é o nome 
mais forte para disputar 
a Prefeitura de Sousa, 
pelo PDS.

Dário Formiga con
fia plenamente na vitó
ria do deputado Wilson 
Braga no município de 
Sousa, juntamente com 
0 candidato a senador 
Marcondes Gadelha.

B ^ A D O  d a  p a r a íb a  -  PODEK JUDICIÁRIO 
IgrORIO DO 2* OFICIO -  TOSCANO DE BRITO 
ZO DE DIREITO DA 2* VARA C T V ^  -  COMAR

CA DE JOÃO PESSOA
fip/TAX DE LEILÃO COM O PRAZO DEI S  DIAS ODK Antonio de padua lima montenegro.

MM. Juiz de Direito da 2* Vara Cível de João Pessoa, Capi
tal do Estado da Paraíba, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos aqueles que virem ou tomarem 
conhecimento do presente edital de leilão, com o prazo de 
15 dias, que no próximo dia 18 de junho, pieias 09,(X) horas, 
no átrio do Forum, pelo porteiro dos auditórios, será levado 
a PRIME3RQ LEILÃO, os seguintes móveis: um Conjunto 
de móveis, composto de um sofá e duas poltronas, cor vi
nho, em perfeito estado de conservação jjróprias para sala 
de visita, avajiado por Cr$ 30.000,d0; Três conjuntos de. 
móveis, próprios para sala de visita, composto de um sofá e 
duas poltronas cada um, nas cores marron, vermelhas vi
nho, todos em perfeito estado de conservação, avaliado por 
C r| 90.000,00 (noventa mil cruzeiros); Dois berços esmal

tados, nas cores vermelha e amarelo com branco, fabrica
dos de madeir^ ambos em perfeito estado de conservação, 
avaliados por Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), descrito no 
laudo de avaliação constante às fls. 13 nos autos da ação de 
Execução (Proc. n’ EX-()467^1) promovido por SAKÀY- 
IND. E CÕM. DE MOVEIS LTDA contra Comercial Mó
veis Eletro - Domésticos Ltda. E tquem no mesmo qvnser 
lançar preço superior a avaliação, compareça ao local no 
dia e hora inencionados. Fica desde logo designado o dia 01 
de julho próximo, pelas 9,00 hor^, no mesmoJocal, para a 
alienação dos moveis em SEGUNDCT LEILAO a quem 
mais der, se no primeiro não comparecer licitante ou não 
alcançar os móveis, lanço superior a ipiportáncia da avalia
ção. Não há Ônus sobre o imóvel e nem recurso pendente de 
julgamento. Ficando, por via desde intimado o que chegue 
Liüfe ^  ao conhecimento de todos, mandou passar o pre- 

“ lital.e .expedir cópias para a afixação no átrio do fo- 
jfublicações legais. Dado e passado nesta cidade de 

í ”“,q^ssoa , aos vinte e cinco dias do mês de maio do ano 
sado o Roberto de Melo, escrevente compromisLi8Litt)Erâi6i 6 âssino.

Antencio de Pádua Lima Montenegro 
Juiz de Direito da 2* Vara Civel

K M  8 A  -  COCTOCas PB IPOP«5.
C v l u l  iu u c l i a ib :  0 4  SOO.OOO.nO.OO
C^plU l S ite c i l to  « In te g r t ilM to : (J$  T74.I»S.$1S,00 

m S O  /CS tC B X I3 0 S .

O CtzmlhD de M slnlB tzação Hsbt s /A -  (X^tCecçÕM d t. IkKçpi, 
w l l y r t i  no d U  28 d i  w io  d» 1882, •  « U a â o  BO.CXW.OOO )

açoM ocdlM Klj«, d> w lo r  n ^ n a l  Crt 1,00 (hm  czunelro) por o d s  ação, ' ””  
MB MquintBB ond lçõea: a) StianCTlyãcpartlcular en tro  os  afcuoÃS 

bl t t d— ao ao proço da o f  1,00 (hm  cium íxd) por cada ação su lB c rlta ; c) I 
■ a d a  o rx m b a  n a d c n a l, no a to  da otfcaerlçfio; d) O dLxnlto da pc«£ar«ncU pudart 
■ ■ t r l ifci atC e  d U  03 da jv lho  *  1882.

O OCMSCIBO CE AOKdÉsnvçXo

JAPPWa AGHOIMDOSTRIAL S/A 
Cac/HF 09.357.997/0001-06

A S saa ihA  geral EnyoBDiitARiA
1* C onrocaçap

F lo a a  eo n r id a d o a  o a  Sen b orea  A c io n ia t a a  d a  JATOIKIJ ACRODIDOSTRIAl 

p a r a  a e  r fc ia ir a a  e a  A a a c a b lé ia  G e ra l E x trao r d in á r ia  à s  1 0  (d e x )  b o r a s  d o  d i a  14 

d e  Jitnho d e  1 9 8 2 . n a  s e d e  s o c i a l ,  na F azend a J ^ )u n c u . M u n ic íp io  d e  S a n ta  R L ta . E stad o  

d a  P a r a íb a , p e r a  d e l ib e r a r  so b r e i

a )  P r o p o s ta  d o  C on se lh o  d e  M a in i s t r a ç ã o  p a ra  a l t e r a r  o  E s ta tu to  
S o c i a l  COM o  o b j e t lT o  d c  e l e v a r  o  C o i t a l  M tto r iz a d o  d a  S o c ie -  
dada)

b )  ^ t r o s  a s s u n t o s  d e  i n t e r e s s e  d a  S o c ie d a d e .

F azend a Jap u n cu , S a n ta  R it a - I A l. .  0 3  d t  jun ho d e  19&2.

P a u lo  Fernando Q u e ir o z  d e  F ig u e ir e d o  
P r e s id e n te  d o  d õ n s e lh o  d e  A d e ir v is tra ç a o

CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

- Escrituração Contábil com elaboração de Balancetes 
Mensais, Mapas de Custos e Despesas;

- Elaboração de Relatório Trimestral da SUDENE;
- Assessoria Tributária e Trabalhista;
- Abertura. Alteração e Encerramento de Firmas;
- Incentivos Fiscais

AGENDA -  CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
Rua Almeida Barreto, 375 1* and. C. Postal 419 Fone 
221-1922.

CIDADES HORTIGRANJEIRAS 
DA PARAÍBA S/A 

C.G.C. - MF - N? 08.269.847/0001 - 88 
CA PI TA L A UTO R I Z A D O .

Cr $ 150.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO E
INTEGRALIZADO. Cr$ 46.755.000,00
ASSEMBLÉIA (GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE 1» CONVOCAÇÃO.
Pelo presente ficam os Senhores-Acicmistas desta Em

presa convidados a se reunirem em Assembléia Gleral Ordi- 
nána a realizar-se no dia 05 de Julho do corrente ano ás 
10.00 (Dm ) horas na sede Social da Empresa, localizada na 
Rodovia BR-1()1 - Q-01 - Lotes 04, 05e Cfe no Distrito Indus
trial de João Pessoa-PB, a fim de apreciarem e delibereirem 
sobre a seguinte ordem do dia: a) - Apreciação das Cantas 
e Relatório da Administração - Demonstração Financeira e 
Parecer do Conselho Fiscal, relativo ao exercício findo; b) - 
Apreciação da (^pitalizaçãq da expressão monetária do ca- 
mlal social; c) Efeiçâo dos Membros do Conselho Fiscal e 
nxaçãò das suas respectivas remunerações: d) - Outros as
suntos de interesse social. A VISO AOSAClONISTAS: Co- 
m.uniçamos ainda aos Senhores Acionistas que encontram- 
to a disposição dos mesmos na Sede Social, os documentos 
de que .trato q Art. 133 da Lei 6:404/76, relativos ao exercí
cio social nndo em 31.12.81. João Pessoa, 01 de Junho de 
1982. MARCOS LEMOS BARACUHY - Presidente do 
(Ipnselho de Administração; MARCOS MARINH(5 MAR- 
SICANO e GLAUCO TAVARES PESSOA DA COSTA - 
Membros.

VIAÇÃO

BRASILIA

DIARIAMENTE
, fjtiv. , .iio  Paulo
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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO (RESUMO)

1. LOCAL - HORA E DATA
Ssds social a Altura do Km 3 da Rodovia PB-I, em Sapa, reunião real(ja^a 
as 03:00 (oito) horas do dia 04 de Junho de 1982.

2. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABALHOS
Presente a totalidade do Conselho de Administração, representada pstos ' 
Cofwelhaíros Ulisses Cssar <Je Castro, Aroldo Fonseca U n a  F ilh o , E lia s  
Dias da Mota, Maria Rosa Oliveira Fonseca Lima, Silas Cesar de Castro e 
Fernando Prazeres de Lima Mello, cabendo ao Sr. Ulisses Cesar do Castro 
a presidência e ao Sr. Silas Cesar de Castro, a secretaria dos trabalhos

3. DELIBERAÇÕES TOMADAS
Deliberou-se a unanimidade de votos, o aumento do capital subscrito a ín 
tegralizado mediante a incorporação de Cr$ 49.999.997,06 (Quarenta e no
ve milhões, novecentos e noventa e nove mil, novecentos e noventa e sete 
cruzeiros e seis centavos) provenientes de recursos do FUNDO DE INVESTI
MENTOS 00 NOROESTE - FINOR, e correpondcnte a 14*970.059 (Quatorze «i- ' 
lhoos, novecentas e setenta mil, cinquenta e nove) ações preferencíais '  
classe *C", do valor nominal de Cr$ 3,34 (Treis cruzeiros e trinta e qua 
tro centavos) cada, do capital da empresa, subscritas e integralizadas ~ 
em dinheiro pelo referido FUNDO, na data de 04 de Junho de 1982, confor
mo Boletim de Subscrição emitido para tal fim, assinado pielos diretores 
Ulisses Cesar do Castro e Aroldo Fonseca Lima Neto em nome da sociedade 
e firmado peto Banco do Nordeste do Brasil S/A, como gestor do menciona
do Fundo na mesma data.

POSICAQ DO CAPITAL SOCIAL
0 Capita^ subscrito e integral izado em consequência da subscrição e inte 
çiraliração feitas, passou de Cr$ 744.516.938,42 (Setecentos e quarenta ê  
quatro milhões, quinhentos e dezesseis mil, novecentos e trinta e oito '  
cruzeiros e quarenta e doiscentavos) para C r $ .794.5I6.935,48 (Setscén-' 
tos li noventa e quatro milhões, quinhentos e dezesseis mil, novecentos e 
trinta e cinco cruzeiros e quarenta e oito centavos) permanecendo o Capi 
tal Autorizado em Cr$ I.002.000.000,00 (Um bilhao, dois miIhoes ds cru-' 
zeiros) com a formaçao constante do Estatuto Soc'al.

5. PARECER 00 CONSELHO FISCAL
0 Conselho Fiscal da empresa nao tem funcionamento permanente e nem i 
encontra instalado a pedido de acionistas, desnecessário portanto, o 
parecer (Art. I66 § 2^ Lei 6404/76).

6. ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL
A Ato, lavrada no livro proprio as folhas 10 e II tem sua copia arquiva
da na Junta Comercial .deste Estado, onde foi protocolada sob o n^ 1724 
na data de 04.06.1982, Bscacela n® 525.
Este ç^sumario da Ata do Conselho dg^JVdminjstraçao

' da Mesa.
esidente da Mesa.

p Calçodo» S. K. n o f d o s f i e

AT* DA ASSEWBl £1A 6ER<L CR PIN fR IA  E V :X TJA c Í'l,Í~ fÁ lA g < ^tA L ltA D A  

NO DIA 30 DE ABR IL DE 1982 .

a

Datai 30.04.19B2» aa 14 horas. Loeali Seda social* BR-lQl * 

Diatrito Industriai ds João Pessos(PB). Acionistas orasantii^s 

rspresentando a iotalidads do capital social com direito a * 

voto. Composição da msaai Omar Pucci(Preaidsnts) a Paulo Pueei 

(Secretario). Edital de convocação e anuncio a ous se rafeg|

O Art*_133 de Lai n» 64Q4/76i objeto da publlcaçõaa no Diário 

Oficial .do,.Catado da ParaXba a no Jornal *A União*« noa dias 
30/31 da março ds 1982 a 01 ds abril de 1902. Demonatrmrnpi 

Financeiraat objeto da publicações no Diário Oficial do 

Estado da Paraíba a no Jornal *A União”* no dia 31 ds março 

da 1982. Ordem do Diptl - Aasenbláia Geral Ordinárl^imU^a»»» 

aa contas dos actainiatradoraa* axaminar» discutir a votar as 
dMonstraçõsa financeiras relativas ao exercício social 

enesrradp aa 31 da derambro da 1901| b) - Aprovar a correção —  

da axpraaaõo monetária do capitali e) - Aprovar a capitalizaçaa 
da raaerva do capital rasoltanta da correção monetária do 

capital realizado) d) »alegar os mambroa do Conselho Fiacal» 

ao for o caaoi a) - Outros assuntos de interaaoa social* IX • 

Aaaaablaia Sejcal tJAtraordinárlai a) - Oalibarar aobra o aumenta 

do capital aocial* medianta a capitalização da reservas} b) » 
Rafezma parcial da Estatuto Social) c) »  Outros aaauntoo da 

i n t n m »  m o c la l. B«Ufa»r.cõ.. d. s.ral Ordlnirt. ,

1) *  aprovar« asa rsaarvaa« as contas dos adainistradoros« aa 

daaenatraçõsB finaneairaa relativos ao axercício social 

ancarrado am 31.12.Bl| 2) »  aprovar a correção da axprsaaão 

monetária do capital aocial« no valor da CRt 6l.60B.289«60 

(aaaaonta a um milhões« soiacentoa a oito oil« duzentos a 

oitenta s nova cruzairoa a aasaenta centavos}) 3) » nao 

realizar.o eleição doa oaataroa do Conselho Fiscal o da aaua 

auplantça« am razaa da inexiatãncia da pedido para a aua 

Inatalaçãai 4) • aprovar a capitalização da raaarva da capital 

resultants da correção monetária do capital social realizado« 

eanatltsfda «iwforma « ^dlapoato n o  AxtJlfiT da tal ni Í404/74r 
<1 RD valer da CMS ál«ÍOB«2B9tOO(aasaenta a um milbÕaa« aalacantea"

SB r i ; c  ' - ' í - 3  e ci t -^r- la e

d? C'$ 0,60{£9»8Bnta cantevo») do valor no3.í,-,al dss afcaa* 

quB deverá tet registrada coao reserva de capital pare poatariop 

capltalizaçãoi 5) - am razão da capitalização da ccxreção do 

carital social, aprovar o aumento desta capital social ds CR| 

75.£L8.C5a,3D(êctenta e cinco milhões, citecantoa a oite «11 e 

novanta e n::ve cruzeiroa) para CRS Í37.416.379,0D(canto a t r i n U  

s sete milhões, quatrocentos e dezesséia mil, trezantoa e 

aatenta s nova cruzáiroa), medianta a amlssão tía 61.408.2B9 

(ssaaenta s um «llhõaa, aeiacantoa a oito mil, duzentos a oltants 

a nova) ações, do vslor nominal de CRJ l,DD(hum cruzeiro) cada 

ume, sendo: 47.768.389 açõea ordinárias nominativas e 13.839,900 

açÕae preferenciala da claaae "C"! fi) - em razão do aumento da 

capitel aprovado, dar nova redação ao Art.S* do Eatatuto Social, 

a aabaxi "Art.8* 0 capital social é de CR$ 137.416.379,00

(canto a trinta m aata milhõsa, quatrocantoa a dezetasis «11, 

traxantos a aatenta a nova cruzairoa), totalmanta Intagralizal^* 

rapreaantedo poz 137.416.379(canto e trinta a aata mllhõaa* 

quatrocantoa a dazeassis «il, trezentos e aatania « nove) açõaa 

nominativas, do valor nominal de CR$ l,00(hulB eruxalro) cada uaa* 

no valor total da CRt 137.416.379,00(canto a trinta a aata ailhõaa, 

quatrocentos a dazasaaia ail, irazentoe a aatenta e nova cruzairoa), 

aendot a) • 99.679.1S3(novanta a nova ailhoas, aaiseentos a 

aatanta ■ nova mil, canto a clneoanta a tráa) ações ordlnáriaai

b) — 1.771.4S2(hum milhão, aatecantoa s aatanta e um mil , 

quatrocantoa a cincoenta a duas) açõaa prefecenciaia da claaaa *A*t

c) » 7.DB5.812(aata allhõas, oitanta a cinco mil, oltocantoa a 

doas) açõaa prafaranciaia da claaaa *B"| d) - 2a.S79.962(vinta a 

oito miihoat, oltocantoa s aatanta e nove mil, novecantoa a 

aaaaanta a duas) açõaa prafaranciada da claaaa "C".

da Aaaambláia Barml Eatraordinmriat fo i «manimanta aprovada a 

proposta ds O ira teria  para siavação do c a p ita l social da 'CRt 
137.416. 3T9f00(eanto a trin ta  a aata allhÕaa, quatrocantoa a 

dtzaasaia a ll*  trazantoa s aatenta a nova e ru ia iro a ) * la to  á ,
do va lo r da » I t a l  aeelal objsta da amanto dallbarade .ptla

ARssiritláia.BaraX. Ozdinãzia

' da çoszacão. da axpzaaaãa-aooatárla do capziiax. aocial« para Cli$

' 140«0Q0«Q00à00(eanto a quazanta ailhõaa da czuzaixoa)« eom 

a amlaaSa da 2*S83-*42X(doia milhoaar: quinhantoa a oitanta « 

tMa.mil« aaiaaantoa a.vinta..a..taRa) açÕaasnominativaaa da 

«flov. nominal da CRI l«0a(hum czuzeizo). eada.una« aandot 

2*003.221:açõaa .oadináziaa noninativaa a .S80«394 açõaa 
prafaranciaia da claaaa ”C*t madianta a capitalização da CRI 

2.Sfl3.621»00(doia ailhõaa* quinhantoa a.oitanta a trãa mil a 

aaiaeantoa a vinta.a um cruzairoa)« provanianta da conta da 

raaarva da eapital«..pazmanacando. o aaldo da CRI 2*S97.473«)9 ( 

doia. ailhõaa« quinhantoa a novanta a . aata ail«. quatrocantoa a 
aatanta a trãa earazairoa a trata esntavoa) na conta da raaarva 
para futuro, aumanto da. capital» Aprovar« ainda« por unanimidada« 

a nova,redação do ArtsSi do Catotuto Social» obaazvada a 

altazaçãc introduzida pala Aasanbláia Sarai Ordinária antaa 

raallzada« .a aabari ”Axt.SA - 0 capital social á da.. CR| 

140*000*000«00(eanto. a quarenta milhões da cruzairoa) g 
totalmanta intagralizado«. rapreaentado.por 140»000.000(eanta a 

quarenta milhõaa)_da..açõaa nominativas« do valor.nominal dm 

CR| l«0a(hum.cruzeiro) cada uaa« aendot a) »  101*482*378(canta 

a.um ailhoea«..aaiaeantos a oitenta a dole.ail» trazantoa • 

aatanta a oito) sçÕea ordinárias nominativast b) »  1.771.452 
(hua allhão* aotacentoa a setenta a um mil« quatrocantoa a 

elneoant» a doia) agõae preferenciais da elaaee *A”) e)-7*08S* 
612(aeta milhões« oitenta a cinco mil«^ oitoc.antoa.a do^B)açoas^ 
praferenciala da claaeo *B*) d) - 29*460.3SB{v*inte a novo 

milhões* quatrocantoa a sessenta mil« trezentos acincoenta m̂ 
oito) eçSaa praferenciala da claaaa ”C** Nada meia havendo a . 

aer tratado« lavrou-se a pressste ata que« lida) aprovada a 
achada epnforme* vai aasinada por todos a tudo presentea.

João PesBoa« 30 de abril de 1982» aa)-Qmar Puccl« Paulo Pueei« 

Nelson Pueei* Dora Pueei Buano« Thomaz Llcursl Junior* Amazonas— 

Produtos para Calçadoe S/A{Ronaldo Lucio Estaphanelll a Joao 

Robaxto Pestana de Castro-Dirstoras). "

€ cópia fiai e aut3ntlca._io original lavrado no livro pxoprio.

Onar Puccl-Presid*ntm P a u l o  p H C c i “ Secrel^y£g'“

Jü h ta 'C o h riô rc îâ r d o

«rquivoŒn/AoUtqul»
• AU 4« tua AtiemîÿléU m tieaduna cLm -^0/ ;
W m  coao — d o - U O  .OjF. D
mot qual* foram publicado* da da taÂsrlla.AHaiu

^crelatia da Justa Comtrcial do EitaJo da i'
C O M  r 'e » Jr

Reagan pede a Thatcher que 
tente uma solução padfica

Israelenses
bombardeiam
Beirute

Levas de aviões de caça a 
jato israelenses bombardearam, 
ontem o aeroporto de Beirute e 
escritórios da Organização de Li
bertação da Palestina (OLP) no 
centro da Capital libanesa, em 
rápida represália pelo atentado 
que vitimou o embaixador judeu 
na Inglaterra, Shiomo Argov.

As fontes disseram que pelo 
menos 50 pessoas foram mortas e 
170 feridas, na maioria civis e 
muitas delas crianças. A televisão 
libanesa informou que uma bom
ba atingiu um hospital infantil no 
campo de refugiados “Sabra”. 
Um cinegrafista libanês disse ter 
visto “muitas crianças”mortas 
dentro do campo de refugiados 
“Bourj Al Barajneh”.

Testemunhas disseram que 
havia incêndios fora de controle 
em grande número de prédios de 
apartamentos nos arredores do 
acampamento de refugiados, en
chendo 0 ar de fumaça espessa e 
penetrante.

Os jatos lançaram-se sobre 
Beirute aos pares, aterrorizando 
os libaneses durante 90 minutos. 
Os motoristas pulavam dos carros 
e corriam em busca de proteção. 
Os pedestres fugiam, alguns gri
tando, outros em lágrimas, en
quanto um coro de sirenas de am
bulâncias enchia o ar. Quase duas 
horas depois dos ataques, as equi
pes de resgate ainda cavavam os 
escombros no centro de Beirute 
em busca de vitimas. Os hospitais 
fizeram um apelo em toda a cida
de pedindo sangue.

Uma parte do Estádio de 
Beirute, próximo aos escritórios 
da ONU, foi arrasada por uma 
bomba. Outras três bombas caí
ram na pista principal do aero
porto de Beirute, que teve de ser 
imediatamente fechado para vôos 
comerciais, os quais foram des
viados para Chipre e Damasco.

A incursão israelense come
çou às 15hl5m (llh l5m  em Bra- 
pília), apenas 17 horas depois que 
atiradores não identificados ata
caram o embaixador israelense 
em Londres, Shiomo Argov, 
quando saia de uma recepção.

Guiana faz 
denúncia a 
não-alinhados

- A Guiana afirmou anteon
tem, durante a Reunião do Movi
mento dos Países Não-Alinhados, 
que está sendo alvo de intimida
ção politica, militar e econômica 
por parte da Venezuela, çom 
quem mantém divergénciás sobre 
fronteiras.

“Temos sido submetidos a 
diversos tipos de intimidação po
litica e mesmo de hostilização, 
politica, militar e econômica, por 
parte da Venezuela”, disse o 
chanceler da Guiana, Rashleigh 
Jackson, durante a reunião dos 
chanceleres do Movimento dos 
Paises não-Alinhados.

O governo de Caracas reivin
dica como sendo sua a região de 
Esequibo, que compreende gran
de parte do território atualmente 
ocupado pela Guiana.

O chanceler guianense afir
mou que as forças armadas vene-. 
zuelanas realizaram várias inves-J 
tidas contra postos fronteiriços.' 
Sustentou,ainda, que o último in
cidente aconteceu no dia 10 de 
maio, “quando ocorreu uma in
cursão venezuelana »m ada ao 
território da Guiana”.

“Já protestamos ao Governo 
da Venezuela, mas, até o momen
to, não recebemos qualquer res
posta oficial”, disse Jackson.

Militar nega 
a instalação 
de radares

Buenos Aires - Uma fontei 
militar bem-informada disse on
tem não ter nenhuma informação 
sobre a presença de técnicos so
viéticos na Argentina para insta
lar um sistema de radar e colocou 
em dúvida as noticias nesse senti
do.

A fonte disse que ontem de 
manhã a situação das tropas ar
gentinas que ocupam Porto Ar
gentino era “normal”, sem lutas
de maiores proporçoes.

Ele disse que as tropas man
tiveram contato por rádio com o 
continente e perguntaram a res
peito das manchetes nos jornais 
argentinos.

Há vários dias circulam ru
mores em Bueaos Aires sobre a 
possível presença de assessores 
soviéticos na Argentina. Uma 
versão diz que cerca de 20 técni
cos soviéticos estariam instalando 
um sistema de radar na costa Ar
gentina para detectar a aproxi
mação de aviões ingleses.

A fo n te  m i l i t a r  bem- 
informada disse que “tal projeto 
seria uma ação do tipo operacio
nal. Existe uma possibilidade de 
ele ser executado sem meu conhe-i 
cimento, mas não acredito que 
seja o caso” .

Outra fonte disse que seria 
impossível os assessores soviéti
cos circularem em pequenas cida
des do Sul da Argentina sem que 
fossem notados pela população 
local.

O jornal La Nacion, citando 
fontes militares, disse que a Ar
gentina conseguiu transportar a' 
Porto Argentino mais homens, ar
tilharia pesada, munição, ali
mentos e remédios. Segundo o 
jomal, foi aumentado para nove; 
mil o número de soldados argenti
nos que CTarnecem a capital das 
Hhas Malvinas.

As fontes disseram que a Ar
gentina ainda tem outros 1.500 
soldados na ilha da Grande Mal- 
vina, em acampamentos situados 
em Porto Howard e na Baía de 
Fox.

O presidente Ronald Reagan 
reuniu-se ontem,- em P^is, com a 
prim eira-m inistra britânica, 
M argare th  T h a tch er, para  
solicitar-lhe que busque uma so
lução pacifica para a guerra das 
Malvinas, com a Argentina, e as
sim evite um ataque em larga es-, 
cala (Montra a Capital das Ilhas.

Espera-se que a sra. That
cher discuta a possibilidade de 
formar-se uma força multinacio
nal para as Malvinas, depois de 
que estas forem “reintegradas”. 
Reagan já havia dito que os Esta
dos Unidos estudariam a possibi
lidade de uma administração des
ta natureza nas Ilhas, após o tér
mino da guerra.

A sra. Thatcher chegou à re
sidência do embaixador dos Es
trados Unidos na França, vizinha 
à Embaixada Britânica, com sete 
minutos de atraso, e foi recebida 
com calorosos aplausos, vindos 
dos espectadores que se coloca
vam atrás de barreiras, vigiados 
por um contingente de gerdar- 
mes.

Reagan havia se encontrado, 
anteriormente, com o primeiro- 
ministro japonês, Zenko Suzuki, 
na residência do Embaixador 
norte-americano, para adverti-lo 
de que os Estados Unidos fariam

retaliações se o Japão não tomas
se providências para abrir o seu 
mercado interno para importa
ções ocidentais.

HAIG
Ó Secretário de Estado Ale

xander Haig disse que mais der
ramamento de sangue poderá ser 
evitado nas Malvinas se a Argen
tina prem ier retirar-se - mas os 
argentinos insistein num compro
misso semelhante*por parte da 
Grã-Bretanha.

Durante um breve encontro 
com os repórteres, depois da reu
nião de 90 minutos entre o presi
den te  R onald Reagan e a 
p^rimeira-ministra M argaret 
Thatcher, Haig disse que a guerra 
estava nas mãos dos comandan
tes no local, indicando que a sra. 
Thatcher já dera a ordem final 
para o avqnço sobre a Capital, 
Port Stanley.

A guerra ofuscou a reunião 
dos sete lideres ocidentais em 
Versalhes, na 8̂  Conferência 
Econômica Anual. As outras 
questões - incluindo medidas eco
nômicas contra o desemprego e ̂ a 
inflação - ou já foram resolvidas 
por equipes técnicas ou são im
possíveis de se resolver em um en
contro tão breve.

Manifestação hoje em Bonn
Cerca de 100.000 manifes

tantes deverão ser mobilizados 
hoje, em Bonn, para demonstrar 
que a maior parte dos alemães 
ocidentais apoia a aliança oci
dental e não é hostil ao presiden
te Ronald Reagan.

A manifestação prô-Reagan 
foi programada pela oposição 
democrata-cristã, depois que o 
movimento alemão Paz marcou 
concentrações populares em 
Bonn e Berlim Ocidental, para 
protestar contra a política dos 
Estados Unidos, durante a visita 
de Reagan, entre os próximos 
dias 9 e 11.

Helmut Kohl, o líder da De
mocracia Cristã, disse que miani- 
festaçâo pró-Reagan de Bonn se
rá a maior jamais realizada naj 
Alemanha Ocidental por um par
tido político democrático.

Haverá outra manifestação 
pró-Reagan hoje, em Munique, 
organizada pela seção da Baviera 
do Partido Democrático Cristão. 
Sob o lema Liberdade, Paz, Ami
gos, calcula-se que cerca de 
50.000 p e sso a s  d e v e rão  
manifestar-se em favor dá amiza
de germano-americana.

Na última semana, a polícia 
de Berlim Ocidental mandou re
tirar dos edifícios cerca de 500 
faixas insultando ou ameaçando 
0 presidente Reagan, disse ontem 
um porta-voz policial. Exemplos 
das faixas: “Já que Reagan quer 
um clima bombástico, vamos lhe
proporcionar isso”, “Queremos vi-

î êf sèm Reagan” e “Reagan, des- 
Icanse emjiaz”.

A maior operação de segu
rança jamais vista na Alemanha 
Ocidental está sendo montada 
para a visita do presidente norte- 
americano Ronald Reagan na 
próxima semana, visita que já de
sencadeou uma série de atenta
dos a bomba.

A Polícia suspendeu todos os 
vôos sobre a Capital da Alema
nha Ocidental durante a visita de 
Reagan para a reunião de cúpula 
da OTAN, quinta-feira, dia 10, 
deixando o espaço aéreo de Bonn 
livre para o presidente norte- 
americano.

Helicópteros serão utilizados 
para tranfmortar Reagan de Bonn 
a sua residência em Shloss Gym
nich, 50 quilômetros a Noroeste' 
da Capital.

Nas distâncias mais curtas 
Reagan viajara escoltado por 50 
guarda-costas numa das' sete li
musines blindadas trazidas espè- 
cialmente dos Estados Unidos.

Informou-se em Bonn que 
um número sem precedentes de 
17 mil policiais participarão da 
operação de segurança, fechando 
as ruas da Capital por onde Rea
gan, ou qualquer outro chefe de 
Estado catalogado como de “alto 
pisco”, passar. ,

A presença maciça da Polí
cia servirá também para vigiar de 
perto uma demonstração pacífica 
de cerca de 150 mil pessoas de 
todo 0 país.

Pidel solidário à Ai^entina
Cidade do México - O presidente de 

Cuba e do Movimento dos Paises Não- 
Alinhados, Fidel Castro, disse ontem à 
noite que a luta do povo argentino por sua 
soberánia cria um sentimento nacional e 
patriótico na América Latina, nunca vis
to antes, informou a agência oficial cuba
na Prensa Latina.,

Segundo a Prensa Latina, Castro fez 
essas declarações a jornalistas argentinos 
e cubanos, que assistiram a assinatura de 
um protocolo comercial e técnico- 
cientifico, subscrito pelos ministros das 
Relações Exteriores da Argentina, Nica- 
nor Costa Mendez, e de Cuba, Isidoro 
Malmierca.

De acordo com o telegrama enviado. 
Castro sublinhou que os paises não- 
alinhados haviam sempre apoiado a causa 
argentina e que Cuba, no âmbito desse 
movimento, também sempre reiterou o 
seu apoio.

O presidente cubano observou que a 
reunião ministerial da Comissão de Coor
denação do Movimento dos Paises Não- 
Alinhados, que se realiza em Havana, será 
favorável a posição do Governo militar ar
gentino, ainda mais agora, com a presença 
de Costa Mendez.

“Ninguém pode questionar a Argenti
na a forma pela qual luta para recuperar 
as Malvinas, ijois istp é inquestionável”, 
afirmou ele. “Todos os paises da América 
Latina tiveram que lutar por sua inde
pendência”.

Castro se referiu também a certos as
pectos da guerra entre a Grã-Bretanha e a 
Argentina, e disse que o afundamento do

cruzador argentino, General Belgrano, 
ocorrido fora das 200 milhas deliinitadas 
pelos próprios britânicos, foi um “holo
causto desnecessário e uma forma cruel de 
se fazer a guerra”.

Essa batalha, acrescentou ele, está 
conseguindo criar uma nova consciência 
na América Latina, em relação aos ETsta- 
dos Unidos.

Quando lhe perguntaram se isto pode 
ter alguma relação com um possível retor
no de Cuba a Organização dos Estados 
Americanos, o presidente cubano respon
deu:

“Ainda é muito prematuro dizer algo 
sobre isso, pois teremos que ver como os 
acontecimentos vão se desenrolar. A OEA 
foi um instrumento de agressão a Cuba e 
a República Dominicana. Se deixar de sê- 
io, então, veremos. É preciso dizer, contu
do, que no caso argentino, a OEA e o 
TIAR adotaram atitudes corretas”.

Perguntaram-lhe em seguida, diz a 
Prensa Latina, qual havia sido o seu pri
meiro sentimento ao ser inteirado de que 
as tropas argentinas haviam ocupado as 
Malvinas.

Castro respondeu: “O primeiro senti
mento foi de admiração. Me pareceu uma 
atitude muito valente, e no povo cubano 
existe um sentimento muito profundo 
contra a agressão”.

Durante á assinatura do protocolo 
também estavam  presentes o vice- 
presidente cubano, Carlos Rafael Rodri
gues, e o membro suplente da Comissão 
Politica do Partido comunista de Cuba, 
Jesus Montane, finalizou a Prensa Latina.

Mais soldados nas Malvinas
- A Argentina reforçou sua poeiçâo 

nas ilhas Falklands com mais soldados e 
iarmamentos, informaram fontes milita
res, enquanto se aguarda um ataque dos 
soldados britânicos, presumivelmente si
tuados nas colinas que cercam Porto Stan
ley, a Capitai do arquipélago.

O Governo não tinha informado até c 
meio dia de ontem sobre a situação nas 
ilhas, mas as fontes militares disseram 
que durante a madrugada se registraram 
combates de artilharia.

Esses combates se repetiram pelo; 
quarto dia consecutivo, segundo as fontes. 
iLondres afirma que se trata decanhoneios 

á “abrandamento” nas posições argenti

nas, enquanto Buenos Aires diz que essa 
situação se repete porque os britânicos 
jnão estão seguros de que um atraque em 
massa possa ter êxito.

A Argentina, montou um estreito se- 
micirculo defensivo em torno de Porto 
ptanley e, segundo Londres, a iniciativa 
^e um ataque está com os britânicos, que 
instalaram tropas no Monte Kent, de 500 
metros de altura, situado 25 Km a Noroes
te da Capital das ilhas.

Vários jornais locais publicaram on
tem uma análise militar da situação, atri
buída a fontes militares, e, segundo esse 
estudo, a Argentina se reforçou nas ilhas 
com soldados, artilharia pesada, muni
ções, alimentos e medicamentos.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1’ OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N» 02 

ASSOC, COMERCIAL - FONE 2221017
E D I T A L

Responsável: Ana Maria Oliveira de Souza
CPF/CGC:
Título: Cr) 4.425,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda. 
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: AnU Gracio Vieira Dantas 
CPF/CGC: 078.750.884-53 
Título: Cr) 8.080,00 
Protestante: Banerj S/A.
P o ^d o r: O Mesmo

■ i
Responsável: David Díníz Sales 
CPF/CÒC:
Título: CrI 16.018,00
Protestante: Ind.,Eletrolúrgica Polytex
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: Francisco Pereira 
CPF/CGC:
Título: Cr) 149.117,50
Protestante: George Cunha Ferragens Ltda.
Portador: Bco Banerj S/A.
Responsável: Francisco de Assis Nunes de Souza 
CPF/CGC:
Título: Cr) 7.326,66
Protestante: Unibras União Bras. Confecç. 
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: José AnU da Silva 
CPF/CGC: 072.441.344-87 
Título: Cr) 4.000,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda. 
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: José Carlos Ferreira Barros 
CPF/CGC: 094.458.894-87 
Título: Cr) 13.500,00 
Protestante: Casa das Fechaduras Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: Mercadinho Silva Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr) 22.570,08
Protestante: Belkar do Ne. Prod. Químicos 
Portador: Bico Brasil S/A.
Responsável: Rejane Luiza Bezerra da Sjlva 
CPF/CGC: 250.492.784-87 
Título: Cr) 11.000,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: Severino Nunes da Silva 
CPF/CGC: 142.181.944-91 
Título: Cr) 3.570,00 
Protestante: Eletromóveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: Vilson Augusto da Silva 
CPF/CGC: 162.003.904-44 
Titulo: Cr) 5.200,00
Protestante: Ponto 510 Com Eletr. Rep. Ltda. 
Portador: Bco Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos tftulos, protestados na forma da 
LEI.

João Pessoa, 04 de junho de 1982 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

U Oficial do Protesto

'  B o n e n s A  -  B siT an T A  œ  k h s b s i k  s . a . *!• 09.185.B77A»Í31~‘̂
C A PlT/t AimSIZACO O l 1 7 6 ,0 1 3 .0 0 0 ,0 0  
CAPITAL SDBSCHITO ( 4  5 & .9 7 0 .6 l9 ,0 0
CAPITAL nnECStALiaUS 0 4  5 i > 9 7 0 . ^ , 0 0

) DA ATA QA RONlifc) DO COHSELBO DB AWnnSTRAÇft} REALIZADA EM 03 DE JUNHO DE 1.982

1* LOCAL. aPRA E DATA* «oelal:«  Rua P re ^  Alle« AzeTedb, 76 -  Cantro João Pe«aoa>PB, 
ruunião rualizada àa lOiOO (daz) horas do d ia 03 da Juabo da 1.982. 2 . PRE^NÇA : T o tali- 
dada doa Maubios do Oonsalho da Adaiaiatração, ra«paetÍTz«anta S ra. Luiz Salvlo Cairão 
D antaa^rasidanta. Karton da Uadairoa Roqua Ua ibro a Luiz Sal r io  Marquaa RolianUasbra. DE 
LIEERACCeS;~ Oalibarott-aa . a  oaafiiaidade da vetoa, o atMMnto da Capital Subaerlto e Inte 
gral izado «adlaata a incorporação de Ci4 13.0CO.O00,00 (Treze «ilbõaa da cruzeiros), pra 
ria lan te  de recursos do FUNDO ES INVESTIMENTOS DO NOROESTE -  FXNOR, e correspondente a 
13.000.000 (Treze a ilbões) ações preferãncia is, Classe "A", do c a p ita l da e n te s a  aubacn 
to e ia tegrallzeda ea dinheiro pelo referido Fbn9o os 03.06.82 eonforee Bolebia ds Subs -  
e riçãs emitido para t a l  f i a ,  assinado peles D iretores, Sr* Luiz Salvio Cairão Dantas-Pr«' 
sidante a Joaé F a ltar Llra>Oirator~AdB.FÍnBnoairo. Ea noew da aocladada, ã f in a d o  pelo 
BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A., Agencia da João Pesaoa-PB, como geator do laencionado ' '  
Fimdo, na uoaaa data. 4 . POSIÇfe DO CAPITAL SOCIALi 0 Capital Subscrito e Intagralizado,* 
■n eoaaaquância da Subscrição o intagralizaçao fa ita , passou de Cr$ 54.970-^9>00 para 
04 87.970. 619, 00, parsaneeenda o Capital Autorizado an C4 176.013.000,00 oo« a foraação ' 
constante do 'aatatuto so c ia l. 5« PAtCCEB 00 OONffiLHO FlSCALtOs «eabros e fe tiro s  do Conse 
Iho F iscal da sociedade «anifeataraw ae favorarelaentc a aprovação daquela medida. 6. AR 
OUITAMENTO NA JUNTA CPIERCIAL CO ESTADO» A ata  lavrada m  liv ro  próprio, tem aua cópia 
arqutvada na Junta Comercial Estado da Paraíba, onde fo i protocolada aob n$ 1 .7 ^  es 
dsta da 04.06.82 e despachada na mesma data. João Passoa-4*B, 04 de junho de 1.982. Aas. 
Luiz Salvio Calvêo Dantas—Preaidante, Werten de Medeiros Roque-UeiAro e Luiz Salvio ' 
Itarquea Rolia Meidiro.

lAluai mpaSTIIA 1 COMiEOlO
, COCt MP «9 09.4IS.17S/0001 > 3«

Capital Auterisade Cr) 1S'0.760.000,00 Capital Subaecite s Intagralizado 
Cr) 112.177.230. - A*«aablila* Caiai* Qrdlaitia s Izttaotdinieia - Fieaa convida 
do* o* aeiosiata* ds *oci*daá* aclãã aantlonada, para coeparseerVa a rsuniio da* Aã 
•eablSia* 6*rsl* Ordinaria • IzCraordinSila, a rdalisar*-** no dia 06 da Jolbo dã 
eerraaca aao, na tua t*de social, a Av. 19 da Maio, n9 300, nasta eidada, aa 10 bo 
ca*, á fie d* daliberarse «obra a  ■agulacs ordam do dist A - OtOIMlRÍA - a) Bxa~ 
eiaat, diseutlr e apraclar o balaaço patrieonisl acoepaahsdo da* d*aon*tracõ«a fi- 
nsoesiraa a ralafôrio da dirstoria ralativo ao azarcíeio findo on 31.12.Ilt b) ca 
pitalizar a aspraasSo sonatârla do captcàl a alavar o capital autorizado na foras 
do* artt. 167 e 166, da Lei n9 6.406/76; e) scaicer tanúnela do cargo da viea-Pra 
•idant* do Conaalbo d* Adnlniatrsção, a. t* eonaaquSneia, alagar um novo eaebrO't dY 
tratar da aaauntea da Intarosaa* da aoeiadada. 6 * BXTRAORDllXRlA ~ a) Transformar 
o Conaalbo Fiacal da paraaasnta aa não par^aasnta, am conaaquineisi altarar o* «au* 
■azatutea. AVISO AOS ACIONISTAS - Ineontra-ta a diapoaição dea aeioalstaa a docu> 
eantaç!« a qua aa rafara o art. 133, da Lai 6.404/76 no andaraço acima manoioaado. 
João Psaaes, 4 do ^mnho da 1962. Aaa. Justimianó Cuadas Mato - Fraaidanta do Con*^ 
-lho da Adminiatraçae

■Hom. I B O P I C m  S/A - C.G.O.dUF.) 09 138 884/0001-xw
CAPITAI ADÏ0EI2AJ»....................  100,000.000,00
OAPTTAt. 3OTS0HIT0 1 78.301.052.OQ

AZA UB ASSaOCllAS SEBAIS 0BDIHÍBIAS E BZZBAOBIiIBXRIAS

R  B S D  M  0

1. LOCAIp-HCfiA-DAZA -  Sede social à Roa Alice Azevedo, 461 remiiSo reaOi- 
■ zada aa 10 TdÕz) horas do dia 10/04/1982.
2. PHS3ERCA E ME3À BIBEZOHA tkis 'FPARAT.h o s  - Presente querum suficiente •

paz« 0 estabelecimento da Aaaembléia Geral,
Maria Meia Cabral a  Psesidenoia e ao Antonio Bezerra Cabral Sobrinho 
eeoretarlar a Aasembléia.

3. TTMT.nngRAfyiDg i«niítATiA.«i - DeUberou^sé.em Assembléia Geral O r d in á r i a ,por

a )  As coi « s  da A dm lnlatraçSo e a s  dem onstrações f i n a n c e i r a s  r e l a t i v a s  
ao e x e ro ic io  en c e rra d o  em 31 de dezembro de 1981. 

b )  A provação da r e s e r v a  de c a p i t a l  r e s u l t a n te  d a  o o rre ç ã o  m o n e tá r ia  do 
c a p i t a l  r e a l i z a d o ,  e su a  d e s t in a ç ã o -A rt .1 6 7  da l e i  6 .4 0 4 /7 6 ,f o i  c a 
p i t a l i z a d a  a  ç u s o t i a  de C r | 7 4 .8 3 2 .3 1 5 ,0 0  e com a  c a p i ta l iz a ç ã o  o ra  
r e a l i z a d a ,  o c a p i t a l  r e a l iz a d o  d a  em presa f io o u  e le v ad o  ds  C rI  /  
7 8 .3 0 1 .0 5 2 ,0 0  p a r a  0 r |  1 5 3 .1 3 3 .3 6 7 ,0 0 . 

e )  B le iç ã o  do C bnselho de A d m in istraçã o  p a r a  o t r i ê n i o  1982A 9 8 4 ,  p o r  
m otivo  de re n u n c ia  dos t r e i s  membros do c o n se lh o ,fo re m  e l e i t o s  sem 
d is c re p â n c ia  de v o to s  os s e g u in te * «  P r e s id e n te -S u U n a  M aria  K a ia  /  
O a b ra l , b z 'a s l l e l r a , e a s a d a , in d u s t r i a l , r e s i d e n t e  e d o m ic i l ia d a ,n e s ta  
c a p i t a l ,  a  a v . Cabo B ra n c o ,4 4 2 0 ,id e n t id a d e  n B 7 1 .6 5 4 -P b ,C .P .P . /
161686584-91-M em bros:José G o n ç alv eis  S o b r in h o ,b r a s i l e i r o ,c a s a d o ,  • 
p r o p r ie t á r i o , r e s id e n t e  e d o m ic ilia d o  n a  c id a d e  de Campina O rande- 
Pb, à  Rua Duque de C a x ia s ,9 2 3 ,id e n t id a d e  n» 4 8 l .5 6 2 -P b ,C .P .P . /
059342814-53, e T e re z in h a  L y ra  M a i a .b r a s l l e i r a ,c a s a d a ,p r o p r le tá  -  
r i a , r e s i d e n t e  e d o m ic i l ia d a  n e e ta  c a p i- ta l  à  Rua do nego,99**Tambaú 
id e n t id a d e  224 .82 9 -S 3 P /P B ,C .P .? .0 0 2 2 3 6 4 6 4 -1 5 . 

d) P lxaçâo  doa h o n or& rios  d a  D i r e to r i a  d do C onselho  de A d m in is traçã o  
fic a n d o  d e lib e r a d o s  a s  s e g u in te s  rem unerações g lo b a is  a n u a is :  P a ra  
D i r e to r ia , f ix o u ^ S 0 a  q u a n t ia  de 0 r |  7 .2 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( s e te  M ilh õ e s ,d u 
z e n to s  m il  c r u z e i r o s ) ,p a r a  o s  membros do C onselho de A d m in is traçã o  
f ic o u  f ix a d o  a  q u a n t ia  de C rI  1.800.000, 00(hum m ilhão  e o i to c e n to s  
m il  c r u z e i r o s ) .

, DElIBERACOgS T f m P A S  - Deliborou^se, e m 'Aasembleias Gerais Extraordi- 
ãáriaa,que o Caput do artigo 5* doa Estatutos sociais passará a -Tigorar 
egm a seguinte redação:
ARTIGO 58 -  0 c a p i t a l  s o c i a l  a u to r iz a d o  é de C r l350. 0 0 0 .0 0 0 ,0 0 ( t r e z e n 
to s  e c in c o e n ta  m ilh o ã s  de c r u z e i r o s ) ,  se  d iv id e  en 350. 000. 000( t r e z e a - * 
to a  e  c in c o e n ta  n i lh o ê s ) d e  a ç õ e s  n o m in a tiv a s  ou e d o ssá v e ia  do v a l o r  no 
a i n a l  de C rll ,0 0 (h u m  c r u z e i r o ) c a d a  uma, de conform idade com; a s  s e -  /  
g u lu te s  form as e c l a s s e s :

s )  1 8 0 .0 0 0 .0 0 0 (c e n to  e o i t e n t a  m ilh o ã s )  de aç õ es  o r d i n á r i a s :
b ) 2 0 .0 0 0 .0 0 0 (v in te  m ilh o ã s )  de a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  
"A":
c )  3 5 .0 0 0 .0 0 0 ( t r in ta  e c in c o  m ilh o ã s  )de aço ãa  p r e f e r e n c i a i s  c l a s 
s e  "B"

d )  6 0 ,0 0 0 ,0 0 0 (s e s s e n ta  m ilh o ã s )d e  aç õ es  p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  "C ": 
e )  5 5 .0 0 0 .0 0 0 (c ln c o e n ta  e cincA  m llh o e s )d e  aç õ es  p r e f e r e n c i a i s  
c lM s e  "D ".

JARECER DO CONSELHO EISCAI, -  0 C onselho  P is c a i  nao tem fu n c io n a m en to  

perm anen te,nem  s e  e n c o n tra  I n s t a l a d o ,d e s n e c e s s á r io  e n ta n to  s e u  p a r e c e r .  
iRQglVAMSNTO BA JÜKTA CQiíERCIÀL -  A a t a , l a v r a d a  em l i v r o  p r ó p r io  tem 
s u a  c o p ia  a rq u iv a d a  n a  J u n ta  C o m ere la l de E s ta d o  d a  P a r a íb a ,  onde f o i  * 
A rquivada n a  e s c a r c e l a  n«562 p o r  despacho de 2 7 /0 5 A 9 8 2 ,2 3 ta  o sum ário  
ã a  a t a .E u l i n a  M aria  H a ia  C a b ra l-P re a id e n te -D e  a c o rd o .A n tonio  B e z e r ra  Ca 
b r a l  S o b r in h o -S e s re tá r io -B e  a c o rd o .

• h
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Rubens Ewald Filho

Renato e Zazá
É difícil acreditar, mas o travesti Zazá e seU 

marido italiano, Renato, se tornaram o casal preferi
do do público. Esta continuação de A Gaiola das 
Loucas faz ainda mais sucesso que o original, já es
tando em preparação mais uma sequência, uma ver
são musical para a Broadway e até uma série sema
nal de TV!

No entanto o filme sõ- confirma a tradição de 
que continuações são sempre mais fracas. Na falta 
de melhor história, colocaram Zazá como vítima de 
gangsters e da polícia, que caçam um microfilme 
que um espião escondeu em sua bolsa. 0  que pelo
menos possibilita tirar os heróis de sua origem tea
tral e fazê-los desmunhecar em externas.

A maior parte das piadas são repetições (Zazá 
tendo de se vestir de homem), brincadeiras com a 
polícia e com 0 deputado moralista (Michel Ga- 
labru, que infelizmente aparece pouco). Mas o dtre-

-tor Molinaro nunca ofende ninguém (o segredo está
lão de'em rir como o casal gay, e não dele). Não há em mo

mento nenhum um pingo de moralismo ou um traço 
de caricatura na caracterização brilhante de Ugo 
Tognazzi e especialmente de Michel Serrault. Gra
ças ao talento dos dois, a comédia tem pelo menos
uma sequência memorável, quando eles se reg ia m  
na Itália, na casa da família camponesa de Tbgnaz-
zi. E, vestida de preto, obrigada a lavar o chão e a fa
zer a comida. Zazá co confessa lacrimosa: “Não que
ro ser mulher neste país”... - (transcrito da “Isto
É”).

ouvir
Tárik de Souza

Sinatra clos 66
Conformem-se seus detratores e antagonistas. 0  

velho olhos azuis só vai pendurar o microfone na alça 
do próprio caixão. Daí, o negócio é relaxar - de prefe
rência com um copo de bourbon Four Roses à mão - e
aproveitar o que resta de seu gasto timbre de baríto
no, flambaao, , __ em álcool e tabaco. Àos 66 anos, vi-
vidissimos.com a indefectível peruca que não o rejuve
nesce, em She Shot Me Down, a Voz carrega nas tin
tas da fossa amorosa. Sob arranjos sombrios de Don 
Costa, Gordon Jenkins e Nelson Riddle (só Billy 
May, um arranjador de “balanço’ ficou fora de seú 
inseparável quarteto de maestros) Sinatra navega 
por um oceano de procelas amorosas.

Nenhuma noite pode, ser tão longa e exaspéran
te quanto a descrita em A Long Nigbt (Alec Wil- 
der/Loonis McGlohon). Ganham especial dramatici- 
dade os desencontros tolos de IXove Her (“ela ,gos-

senrolado com a resignação atual, u  calejado Sina
tra pode dar-se ao luxo de um cruto pot-pourri (os

emendando The 6alamericanos preferem medley) 
" ' ‘ oldAruthat Got Away, de Harold Arten e Ira Gershwin, com 
outro clássico de Rodgers e Haret, It Never Entered 
my Mind.

0  clima dó "disco, portanto, é de uma longa 
quarta-feira de cinzas, em méio a profunda ressaca. 
Quando a bateria aparece, caso da abertura do LP 
com Good Thing Going (do musical Merrilyu We 
Roil Along) é só para marcar urn compasso que evite 
a sonolência. Sopros, apenas discretos, realçando a 
neblina constante do fundo de violinos. Disco pesa
do, mas muito bem produzido, tiro no alvo do ouvin
te padrão de cotovelos doloridos. Até mesmo 
uma besteira do quilate de Bang Bang (My Baby 
Shot me Down)., mediocridade ae Sony Bono, ga
nha seu lugar no impecável produto: é a faixa “pra 
tocar no radio”, apelaçaozinha barata que sai cara 
ao ídolo que a dispensa. Mesmo quando seu nome é 
Frank Sinatra, um artista capaz de voltar atrás (She 
Shot me Down reproduz o período romântico pós- 
Capitol, circa I960, de sua carreira), para poder se-
guir em frente. Ate que o expulse, da tela. o definiti
vo The End. - (Transcrito‘da “Som Tr4^).

1er
Sheila Kaplan

O homossexualismo
Em Descansa em Paz, Oscar Wilde, ensaio- 

reportagem sobre o homossexualismo, destacam-se, 
em primeiro plano, a coragem e, sobretudo, a lucidez 
do autor em não sucumbir ao mito da “imparciali
dade” ensaística e jornalística, tão em voga em nos
sos tempos. Sem se ocultar atrás de uma indefinida 
primeira pessoa do plural, o escritor Luiz Carlos Ma
chado - autor de Noite Macho e À Luz do Abajur Li
lás - utiliza a primeira do singular. E, em oposição á 
frieza dos ensaios acadêmicos, ousa mencionar-se, 
indignar-se, enternecer-se durante a discurssão que 
muito oportunamente levanta, a partir de dois casos 
reais de assassinatos cometidos contra homossexuais

Além desses, vários outros exemplos são dados 
como ponto de partida para essa reflexão em tomo- PC .
do homossexual, que, juntamente com a sociedade 
que o julga e invariavelmente o condena compõem
os dois personagens principais do livro. Focalizando 

0 preço pago pela diferença, tão temida e odiada0 alto preço pago j 
pela sociedade, o autor revela como a culpa e a auto- 
desvalorização acabam sendo incorporadas pelo “di
ferente”, que chega, muitas vezes, a introjetar os 
preconceitos que a sociedade aponta contra ele. A 
culpa, a fantasia, a relação de dominação, os guetos, 
a afetividade, a política e o crime são, assim alguns 
dos pontos abordados na tentativa de responder àdos pontos abordados na tentativa de responder a 
pergunta inicial: “O gueJ ser homossexual? ” A res
posta, em síntese: “E ser igual aos outros (heteros-
sexuais) e, ao mesmo tempo, ser diferente deles... é 
viver em dobro as dificuldades naturais da aventura 
humana”.

Como única ressalva, o fato de o livro ser por de
mais restrito ao universo do Rio de Janeiro, o que, se 
por um lado possibilita um apanhado mais específi
co e concreto da realidade, importante para uma re
portagem, limita o seu alcance, no que toca aos 
exemplos, enquanto ensaio que também é. Um lapso 
irrelevante, no entanto, frente ' á profundidtide da 
discussão empreendida, que, longe de se esgotar na 
problemática homossexual, enfoca importantes 
questões a respeito dos mecanismos psicológicas g 
sociais do ser humano, de uma forma geral. A nropó- 
sito, 0 título do livro - Descansa em Paz, Osc^r w;;. 
de, - como explica o autor, se deve à necessida^g dos 
que, admitimo (quase sempre inconscientemente) o 

.sentimento da própria inferioridade, précisant " ju s 
tificar a própria condição apontando figuras famo
sas”.
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Toda a atmosfera da obra de Garcia Lorca está no espetáculo deBalet-teatro “Verde que te Quero Verde”, ás 21 horas de hoje, no Santa Roza

w fff

Alberto Sordi: “Os Boas-Vidas’

NO CINEMA

NA TV

filme interpretado por Kevin Dobson. Depois da
desatrágica morte da mulher e da filha num desastre

w m

21 de março a 20 de abril - Trabalho: Hoje 
você poderá receber proposta vantajosa de 
novo emprego. Seja prudente e demonstre 
firmeza em stias atitudes. Finanças e Negó
cios: Fase positiva para vendedores autôno
mos. Aspectos financeiros grandemente fa
vorecidos. Amor: Bom momento. Saúde: 
Inalterada.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Aspec
tos negativos. Evite empreender novas ati
vidades que sejam de difícil execução. Fi
nanças e Negócios: Período favorável a esta
bilização de sua situação finaiweira com 
aspectos positivos em sua vida material. 
Amor: Acontecimentos gratificantes. Saú
de: Regular.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Pers
pectivas de melhores posições em seu setor 
de trabalho, com o reconhecimento de seus 

.esforços e sacrifícios. Finanças e Negócios:

COTAÇÕES
• Ruim 

••  Regular 
••• Bom 

••••  Muito Bom 
*•••• Eséelente

apresentaçws na Europa, que incluam dois. 
snows na Espanha na época das finais da Copa 
do Mundo. Ho/e os Stones estarão cantando e
tocando, tendo à frente Mick Jogger, em Rot
terdam, na Holanda,

O restante do roteiro dos RoiUng Stones é o 
seguinte: amanhã, Hanov^, na Afemanhoí 3*
feira, Berlim; 5' feira. Estádio Olímpico de 

-  ‘ísPrincee,

automobilístico, Painter tenta reconstruir sua 
vida e estabelecer um novo lar para o filho Mark 
(Justin Dana), de 6 anos. Esse drama sentimental 
foi dirigido por õunnar Hellstron em 1980. A co
res. No Canal 10. 21h20m.

MINUTO DA COPA -  Focalizando Málaga, 
a segunda sede do Grupo 6 do Mundial da Espa
nha, onde jogarão, entre si, a União Soviética, Es
cócia e Nova Zelândia, os adversários do Brasil. 
No Canal 10. 23hl5m.

ESPLENDOR NA RELVA -  Produção ame
ricana feita para a TV por Richard C. Sarafian 
Kansas Citty, Texas, no final da década de 20. 
Em meio a uma sociedade repressora e moralista, 
a jovem Deanie Loomis (Melissa Gilbert), se apai
xona por Bud Stanper (Cyril O’Reilly). O romance 
entre ambos e suas vidas passam a ser afetados.

OS STONES 
NA COPA

Depois de uma gigantesca excursão pelos 
Estados Unidos, os Rolling Stones começaram, 
no dia 37 de maio, pela Dinamarca, grandes

Munique; dia 12 e 13, Estádio Pare desl  . 
em Paris; dia li,A necy, na França; I9e20, Oo- 
tenburg, na Suécia; dia 22, Manchester, na In
glaterra; dia 23, Brighton, Inglaterra; dias 25 e 
26, Estádio de Wembley, em Londres; dia 27, 
tarãiff. Pais de Gales; dia 29, Nantes, naFran-

lâa 39, Frankfurt, AHmmtha.
Em Julho as apresentações dos Stones se

rão as seguintes: dia 3, Karlsruhe, Alemanha; 
j ia  4, no Pratestadium de Viena; dia 7, MadrU 
dia 9, Barcelona; dias 12 e 13, Lyon, na França; 
dia 14, Toulouse, França; dia 15, Betiers, na 
França; dias 17 e 18, Nice, França; dia 24, 
Dublin, na Irlanda. As duas dotas dè shows dos
Rolling Stones na Espanha são em dias em que 
não ha jogos da Copa do Mundo.

Pelo envolvimento negativo de familiares e ami
gos. Também no elenco, Ned Beatty e Eva Marie

q S  BOAS VIDAS (•****) -  Produção italia
na. Direção de_^derico Fellini. O primeiro gran
de êxitp comercial do cineasta de A Doce Vida 
descreve as aventuras de alguns gamberros pro
vincianos empenhados em preencher suas vidas 
com uma série de afazeres, de encontros e de sen
timentos vazios. O filme reconstitui as recorda
ções da juventude de Fellini, transformando-as 
em amplo documento sobre a pequena e a média 
burguesia. Estrelado por Alberto Sordi. Preto e 
branco. 18 anos. No Tambaú. Apresentação do Ci
nema de Arte. 16h(X)m

O l^D E R O SO  DON CORLEONE Ptoãu- 
ç f j  italiana. Direção de Pasquale Squitieri.- Ò fil- 
n e conta as aventuras do chefe mafioso. Estrelado 
por Giuliano Gemma e Claudia Cardinale. A co
res. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A GAIOLA DAS LOUCAS U  (•*) -  Produ
ção franco-italiana. Direção de Edouard Molina
ro. A qstrela de um famoso clube noturno se envol
ve ninna Mnte àe i iiiiiiímén, «nquuão u n  gn^o 
de criminosos procura um material microfilmado 
que está em seu poder. Comédia estrelada por Ugo 
Tognazzi, Michel Serrault e Bennie Luke. A cores. 
16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

•LÜCIO f l A v io , o  p a s s a g e i r o  d á
AGONIA (****) - Produção braÿleira. Direção 
de Hector Babenco, o cineasta de .-Pifote, A Lei 
do Mais Fraco. Escrito por José kníl^eiro, o fijme 
conta a históriajloLiapaz suburbano que se tomou 
ladrão de bancos, seu envolvimento com o esque; 
drão da morte, suas fugas e seu assassinato na pri
são. Estrelado por Reginaldo Farias, Ana Maria

aint. A cores. No Canal 10. 23h2Õm.
ROBIN HOOD DE CHICAGO (•••) -  Fil

me produzido pelo clã Sinatra em 1964, com dire
ção de Gordon Dougfas. Chicago, anos 20. Com o 
W  da carreira do poderoso chefão Big Jim (Ed
ward G. Robinson), ogangster (Guy Gisborne (Pe
ter Falk), decide assumir o contrôle da cidade, mes 
encontra a forte resistência do protegido de Big 
Jim, Robbo (Frank Sinatra) e seus asseclas John 
(Dean Martin,), Will (Sammy Davis Jr.), e Six

fi

Seconds (Hank Henry), Estabelece-se a rivalida- 
adril'de entre as duas quadrilhas cbm brigas e ameaças 

mútuas. A filha de Big Jim (Barbara Rush) ofere
ce 50 mil dólares a Robbo parp vingar o pai. Quem 
também tem um bom papel no filme é Bing Cros
by. A cores. No Canal 10. OlhOOm.

EM DANÇA

PO _
Magalhães, Milton Gonçalves; Ivan Cândido e 

adyLady Francisco. Participação do paraibano José 
Dumont. Cópia sem cortes, com (»nas adicionais. 
A cores. 18 anos, No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

VERDE ÚUE TE qV E R O  VERDE  - Um
espetáculo de oallet-teatro, baseado na obra de 
Federico Garcia Lorca, em montagem da Acade
mia de Dança Mônica Japiassu, de Recife. Entre 
as músicas que serviram de base às coreografias, 
estão peças recolhidas e arranjadas pelo próprio 
Lorca, que, além de poeta, dramaturgo, encena
dor e desenhista, foi também um importante mu 
sicólogo de sua terra (recolhendo, principal mente 
canções populares e tradicionais da espanhola An 
daluzia). Com Ademir Clementino, Ana Luisa 
Prudente, Beatriz Mota, Christiana Cavalcanti, 
Fátima Freitas, Márcia Araújo, Marcus Vinicius 
Maria Cecília Brennand, Simeme Souto Maior 
Vladimir Combre de Sena e Zé Tuca. Concepção 
roteiro, seleção e traduzo  de textos, e direção ge 
ral de Rubem Rocha Filho. Cenografia de George e 
Fernando Lúcio. Figurinos, e seleção e coreografía 
musical de Mônica Japiassu. Ingressos à venda 
durante todo o dia no Ballet Studio José Enoch, 
na Associação de Cultura Franco-Brasileira e na 
bilheteria do teatro. No Teatro Santa Roza. 
21h00m.

MAIS
TORNEIO DE TÊNIS ROLAND GAR

ROS -  A 81* edição do Aberto (ie Paris chega a sua 
final feminina. Transmissão dúla do complexo 
tenistico de Roland Garros, no Bois de Boulogne, 
em Paris. Narração de Ciro José. No Canal 10. 
09h00m.

I  CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTE
BOL DE SALÃO -  Com a trahsmissâo do princi
pal j(^o das semifinais. Reportagens de Gilson Ri
beiro. Narração de Luciano do V alie. lYansmissão 
direta do Ginásio do Ibirapuera. No Canal 10. 
14h00m.

CASSINO DO,CHACRINHA (*) -  Os can
tores convidados de hoje são Caetano ^^loso, Moraes 
Moreira, Wanilerléa^ Luiz Ayrao, Sandra Sá, Ri-' 
cardo Graça Melo, Los Angeles e Sílvio Brito. Jul
gando os calouros estão Elke Maravilha, E ^ n  
Santana, Cristianne Torloni, John Herbert, Reja- 
ne Goulart, Agildo Ribeiro, Milton Gonçalves e 
André De Biase (o Menino do Rio). ’ No Canal 
10. lehOOm.

AãfO VOCÊ, MARK -  A disputa pela custó
dia de um filho, tema de Kramer x Kramer, sobre 
ligeiras variações no telefílme Amo Você, Mark. 
Desta vez, um pai luta na Justiça para reconquis
tar .0 filho pequeno em poder dos avós maternos. Ê 
uma hisória verídica, narrada em livro pelo pró
prio protagonista das ocorrências, Hal Painter, no

PLÁGIO

A questão do plágio na músi
ca está voltando a “pegar fogo”. 
Um jornal gaúcho, Kronika, le
vantou a semelhança do atual 
sucesso de Vanderlèa, Na Hora 
da Raiva, de Roberto e Erasmo 
Carlos, com os tangos Arrabal 
Amargo Volvió una Noche, de 
Carlos Gardel em parceria com 
Alfredo Le Pera. Já é a segunda 
vez que a dupla se envolve nesse 
tipo de escaramuça com a músi
ca argentina. Em - 79, Fausto 
Frontera acusou Roberto e Eras
mo de plagiá-lo na valsa Cortan
do Camino com a canção Amigo.

Amanhã na Globo

**BOB & TED 
CAROL & ALICE’'

Comédia que taarcou a estréia de Paul Mazursky, o cineasta de Uma Mulher Des
casada, Bob & Carol & Ted & Alice passou anos retida pela censura antes que esta o
liberasse para a TV, para exibição sem cortes. Bob & Carol & Ted & Alice será exibi
da amanhã, às 23h30m, pela TV Globo

Produzida com modesto orçamento, a comédia de IMaaMijÉtíéf rendeu 15 miihóes 
de dólares no mercado americano e concorreu a quatro Oscars, na época (1969) dei
xando os críticos perplexos com a desinihieão de sua abordagem de um tema “proibi
do” - 0 casamento aberto, a prática do swin%ng - muito antes que se convertesse em 
.certo modismo nos anos 70, anos EUA.

Depois de passar um fim-de-semana num instituto de psicolerapia nupal, os so- 
........................................................... . (jároT (Nataliefisticados Bob (Robert Culp), realizador de documentos, e sua mulher (

Woo, que morreu no apo passado aos 43 anos), saem dali com novas idéias sobre o 
amor e o sexo, dispostos a empregá-las em sua vida conjugal. Tudo, aparentemente, 
dá certo, e a experiência termina influenciando um casal amigo, Ted (Elkiott Gould) e 
Alice ' (rttan' ‘"'nnrrm). de costumes convencionais. Durante um fim-de-semana em 
Las Vc^as, os quatro vão juntos para a cama.

Os embaraços criados pelas inibições e preconceitos dos personagens e suas pe
quenas proezas amorais abastecem de naça essa carinhosa sátira conjugal em que 
Mazursky busca lançar uma franqueza chocante como antídoto contra a hipocrisia de
sonrosa e termina, romanticamente, prestando um tributo às dádivas do amor univer
sal e da espontaneidade das relações humanas, ao som da canção What the Wold 
Needs Now is Love, de Burt Bacharach e Hal David, interpretada no filme por Jackie 
De Shannon.

V..:-

t f iTerceira Guerra Mundial
A invasão soviética a tuna remota área 

do Estado americano do Alaska, como re
presália aos problemas criados pelo embar
go americano ao envio de grãos para a 
União Soviética, é a razão de uma crise en
tre as duas superpottecias que pode resul
tar no darredeiro' conflito armado mundial. 
O fantasma da destruição do mundo paira 
sobre as cabeças dos liitoes internacionais, 

se esforçam para evitar a Terceiraque se esforçam rara evitar a Te 
Guerra Mundial, titulo da mini _^rie que a 
Rede Globo apresentará a 'partir de 
segunda-feira, i s  22 hlOm, em quatro capi- 
tuTos. Produção americana de 1982, feita ea- 
pedalmente Diua a televisão, com o titulo 
original de WoHSWar IH, o filme tem ro
teiro e texto de Robert L. Joseph e direção 
de David Greene.

No elenco, Rock Hudson e' o presidente 
McKenna, dos Estados Unidos; Brian 
Keith é Gomy, o Secretário de Estado so
viético; David Soul é o coronel Jake Cof
fey; e Cathy Lee Crosby é a major Kate 
Breckinridge, do Serviço de Inteligência 
americano. Outros nomes do elenco são Je- 
roen Krabbe, Robert Prosky, Lee Wallace a 
JCatherrine Beimond.

A ação de TercUra Guerra Mundial 
tianscorre em dezembro de 1987, a partir da 
invasão de 40 pára-quedistas soviéticos, 
fortemente armados e eáuipaáo*. a uma re
mota área do Alaska, Sua missão é des
truir 30 milhas de oleodutos, como protesto 
ao não envio de cereais americanos, que es
tá causando revolta popular na União So
viética, e para diminuir o i retervaa de pe
tróleo dos Estados Unidos. Apesar das pés
simas condições de tempo, a presença doa 
soviéticos é descoberta por uma pequoia 
patrulha americana, liaerada p«o Unm- 
nel Jake Caffey, e os dois grupos iniciam 
um confronto armado.

Enquano isso, o presidente McKenna e 
0 lider soviético Gorny iniciam as negoda- 
ções para a manuten^o da paz. Ambos sa
bem que um conflito entre os Estados Uni
dos e 8 União .Soviética levará fatalmenta ã 
Terceira Guerra Mundial e á provável des
truição da Terra. Nesse clima de tensão e
ansiedade, é travado o jogo da diplomacia e 
0 estudo das forças miUitares envolvidas,
enquanto no inósidto e gelado Alaska os 
soldados americanos tentam conter ot inva
sores.

Evite gastos desnecessários. Fase desacon
selhada para venda de imóveis e proprieda
de de grande valor. Amor: Neutro.

LIBRA CAPRICÓRNIO

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Clima 
de dificuldades. Domine suas reações dian-
te de criticas e oposição de chefes esuperio- 
res. Finanças e Negócios: Ganhos inespera-
dos ou recebimento de quantias considera
das perdidas. Amor: Melhor entendimento.

23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Hoje você poderá receber uma noticia agra
dável em seu ambiente de trabalho o que 
lhe dará novas perspectivas. Finanças e Ne-

gócios: Especulações financeiras em plane 
enêfico. Saiba aproveitar-se das oportuni

dades que lhes forem oferecidas. Amor: 
Reencontro com pessoa que muito signifi
cou em sua vida. Saúde: Boa.

22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho:
Progresso profissional e melhoria em suas 
condições materiais. Boas perspectivas. Fi
nanças e Negócios: Aumento de despesas 
supérfluas. Procure ser mais coerente em 
seus gastos. Amor: Instabilidade e insatis
fação. Saúde: Boa.

Carinho e ternura. Saúde: Neutra.
ESPGRPIÃO AQUARIO

LEÂQ
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: CUme 
favóftíVéTd procura de novo emprego ou 
mudança de função. Leve avante suas no
vas idéias. Finanças e Negócios: Favorável 
ao ordenamento e prática de seus projetos 
fimnceiros. Aguçaaa intuição. AmortÁssí- 
bilidade de reconciliação Saúde: Ainda boa.

23 de outubro a 21 de novembro - Traba
lho: Otimismo e coragem para vencer as pe
quenas dificuldades em seu setor de traba
lho. Finanças e Negócios: Aspectos negati
vos. Risco de perca de quantia significativa. 
Tenha muita cautela. Amor: Harmonia 
com nativo de Virgem. Saúde: Muito boa. 
Vitalidade.

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalhoç
Cautela, e tolerância .são indispensáveis eru 
malquer atividade que empreender hoje. 
Finanças e Negócios: Favorabilidade para 
pedidos de empréstimos ou para aplicação 
de valores em atividades lucrativas. Amor: 
Desentendimento. Saúde: Neutra.

v ir g e m SAGITÁRIO PEIXES

^  de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Problemas pendentes solucionados e uma 
rwva perspectiva para sua vida profissional. 
Saiba escolher bem as soluções que lhe fo^ 

. ^ Finanças e Negócios: Favo-rem
recidos todos os empreendimentos ligados a 
terras e ãreas' furais. Amor: Alegria e ternu
ra. Saúde: Regular.

22 de novembro a 21 de dezembr ° j®'
Iho: Favorabilidade e novas opo! ttimdades 
no setor de trabalho. Destaque todas 
as atividades liadas a construça? 
genharia civil. Finanças e Negóc*?®- Llima 
negativo. Evite assumir comprorl^'^^os vul
tosos e de longa duração. Amor: Bom mo
mento. Saúde: Sem alteração.

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho:
Boas indicações. Destaque para os profissio
nais ligados d indústria têxtil. Finanças e 
Negócios: Possibilidade de solicitação de 
ptssoa amiga com sua participação em em
preendimento favorável a suas finanças. 
Atoor: Procure demonstrar co(n mais inten
sidade seus reais sentimentos. Saúde: Boa.
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Ansiedade é 
justificável

•  São três 08 atrativos 
que a diretoria do Cabo 
Branco está anunciando para 
a Festa de São João deste 
ano, fixada para o próximo 
dia 19. Os contratados 
pelo clube foram Pinto do 
Acordeon, Concerto Viola f  
Arlindo dos 8 Baixos. O | 
propósito do diretor social , 
Océlio Cartaxo e fazer comí: 
que os associados não «
tenham sequer um minuto de 
folga isto a partir das f
23 horas quando a festa 
será iniciada, ouvindo-se 
o espoucar de fogos.
Por conta de todo este 
cuidado que os dirigentes ' 
alvirubros vêm dedicando á 
promoção, é que se 
justifica a grande procura 
de mesas, reservadas ao 
preço de 3 mil cruzeiros.

Um jantar de 
confraternização 
no I  Grupamento 
abriu o programa 
do I  Encontro 
Norte/Nordeste, 
de Delegados da 
Adesg. O 
governador 
Clovis Bezerra 
esteve presente, 
ocupando mesa 
ao jado do Gen. 
Aloysio Guedes 
Pereira (na foto 
discursando) e 
do prof. Otacttio 
Silpeira, este 
responsável pelas 
pdiavras de 
saudação ao 
novo ocupante 
do Palácio da 
Redenção.

^  Lojistas em Manáus

Aspectos da 
Fisioterapia

•  Numa iniciativa do Diretório 
Acadêmico de Psicologia do Ins
tituto Paraibano de Educação 
(Ipê), está sendo realizado em 
João Pessoa o /  Simpósio Parai
bano para Evolução da Ciência - 
Repensando o Nordeste, um 
evento cultural, científico e polí
tico da maior importância.
•  O conclave vai terminar do
mingo, mas hoje, como convida
do, o prof. Rogério Moreira de 
Almeida, Coordenador do Curso 
de Fisioterapia da UFPb, falará 
sobre “Aspectos Sociais e Legais 
da Fisioterapia e Sua Situação 
Real no Nordeste’ ’. CASAIS JOSAULDO ATHAYDB E OZAES MANGUEIRA, NO CB.

[UMEROSA delegação de paraibanos N viaja hoje a Manáus para participar 
do I Encontro Norte/Nordeste: de 

Clubes de Diretores Lojistas, onde nelè se
rão discutidos os principais problemas da 
região. Antônio Vicente, presidente do 
CDL, lidera a comitiva.
« O jornalista Cecílio Batista, convidado 
especial, integrará a embaixada.

Nupcial no Pio X vai 
unir Norma e Firmo

•  A sociedade acompanha hoje (20h) na Capela do 
Pio X, em ‘ cerimônia oficiada pelo Pe. Juarez 
Benício, a união dos jovens Norma (Lectícia e João 
Américo Pinto) e Fi rmo (Glória e Firmo Muniz de 
Souza). A noiva usará uma criação de Albany Caldas. 
A capela será decorada por Alaíde Miranda e o bolo le
vará a asinatura de Terezinha Lombardi.
•  No rol de padrinhos de Norma estão os casais Fer
nando Bronzeado, Hélio Pedrosa , Mauro Miranda, 
Henrique Almeida, Ibraildo Araújo, José Maria Nas
cimento, Artur Gonçalves e Wilberto Trigueiro. Do 
lado de Firmo, assinam Almir Correia, Antônio de 
Souza, João Caldas, João .Nóbrega de Figueiredo, 
Eduardo Facundo, Rui Bezerra Junior, José Edeilton 
Aquino e Walter Ulisses.

Nova idade Uma data 
de Vera exaltada

idade hoje- -é b empresário Osvaldo 
Muni* de Medeiros. Em sua residên
cia, à noite, ele e sua eiçposa Silvana, 
recebeia *^enp^it comitê.

do Secretário João Franca, da Sesur, 
aniversariou e a data foi lembrada

Pelos seus colegas da Secretaria das 
ipanças.

• • •  Matex Decoração, de Êdipo 
Freire, tem agora como r e ta ç ^  
públicas a efíciente e bem relacio
nada Afira Pinheiro. Um concurso 
realmente muito valioso para a ca-i 
sa.

• • •  A diretoria do BNB Clube mar
cou para a noite do próximo dia 18 a 
realização de sua Festa de São João. 
As atrações somente serão reveladas 
na próxima semana.

• • •  Rêde Globo mostrará hoje 
(14h) o principal jogo das send- 
nnais do I Campeonato Mundial de 
Futebol de Salão. Amanhã, às 12h, 
veremos a partida final.

• • •  Quem está inaugurando nova-

O casal José Rodrigues dos 
Anjos vai' casar sua fillm Maria 
José, dia 12 deste mès. O noivo é  
Judas Thadeu, filho de Carmem 
Costa e  Euclides Donato Lima.

•oo Desde ontem o artista plástico 
José Crisólogo está com seus traba
lhos “pendurados” na Galeria “Arte- 
Arquitetura”, na: Rua das Trinchei
ras. Vale a pena uma visita.

••»"Bebeta (née Miranda) e Ed- 
naldo Tróccoli (foto) abrem hoje 
residêncig no Bairro dos Estados e 
recehem amigos para festejar o 

imeiro tnés de vida de Ednaldo

O jornalista Alarico Correia 
Neto Úormando que a Editora 
Universitária da UFPb irá expor 
suas publicações na VII Bienal de 
São Paulo, em agosto próximo.

• • •  O prefeito Damásio Franca foi 
levM seu abraço qo desembargador 
M i^e l Eévinó, no dia de sua posse 
no Tribunal de Justiça do Estado.

primei
filho.

1 Remo Gwmóglio decidiu que so- 
I mente depois da Copa do Mundo le- 
’•vará nadadores do Cabo Branco para 
. uma revanche em Fortaleza, no Clu
be Náutico Cearense.

MARIA JOSÉ FRANCA

> Garibaldi Cittadino anuncian
do para segunda-feira próxima um 
^ande lançamento editorial e  que 
irá atender, priimipalmente, a fai
xa infantil dos 5 aos 8 anos.

•ee O diretor social do Cabo Branco 
Océlio Cartaxo confirmando que no 
dia 10 de julho haverá uma grande 
festa dançante, com a Orquestra 
“Cassino de Sevilha”.

•e# A final feminina do Torneio de 
Tênis “ Roland Garros’’ será 
transmitida direto pela Globo hoje 
ás 9 da manhã. A final masculina 
será amanhã a partir no mesmo 
horário.

• • •  Maria José Franca (foto), esposa

EDNALDO TROCCOLI

eee No programa- do Chacrinha 
hoje desfilam os cantores Caetano 
Veloso, Moraes Mweira, Wander- 
léa, Luiz Ayrão, Sandra Sá, Ricar
do Graça Melo, «Los Angeles e 
Silvio Brito.

• • •  A buate do Cabo Branco funcio
na hoje, mas só permite a entrada de 
jovens maiores de 16 anos. No Pano
râmico o jantar-dançante é para 
adultos.

•  Muito bem relaciona
da em sociedade, Vera 
Facundo teve seu ani
versário comemorado 
por algumas amigas no 
Elite Lanches. Presen-
Ss de Hortência Brjto, 

arinês Amorim, Gilda 
Almeida, Socorro Soa
res, Auxiliadora Borba, 
Inês Cabral, Guia Per- 
ruci, Mirthes Ciraulo, 
Miriam Gama, Socorro 
Cristovão e Leninha 
Duré.
•  Uma manifestação, 
realmente, mais do que 
merecida.

•  Um coquetel na Asu- 
fep marcou a passagem 
de mais um aniversário 
do prof. Luiz Andrade, 
Pró-Reitor de Pós Gra
duação e Pesquisa da 
UFPb. Todos os orado
res que saudaram o ho
menageado foram unâ
nimes em ressaltar a 
sua liderança e os seus 
méritos como educador 
e dirigmite universitá
rio.
•  Uma lembrança foi 
entregue a Luiz Andra
de pelos servidores da
quele setor.

•  •  •

Agência Varadouro do 
BB completou um ano

•  A agência caçula do 
Banco do Brasil em João 
Pessoa - a Metropolitana 
Varadouro, gerenciada 
por Emmanoel Rocha de 
Carvalho, - completou 
seu primeiro aniversário 
quarta-feira passada, 
com uma larga margem 
consignável < de presta
ção de serviços ao tradi
cional comércio da Capi
tal, além da indústria e 
atividades rurais na re
gião, que centraliza em

termos de BB.

•  Ao final do expediente 
daquele dia, o evento foi 
comemorado com bolo, 
apagar de velas, discur
sos, etc. O gerente Em
manoel Rocha Carvalho 
encerrou a manifestação 
dirigindo palavras à sua 
valiosa equipe, agrade
cendo a todos o empenho 
que tem levado a Agência 
Metropolitana a alcançar 
excelentes resultados.

Ex-vice Reitor 
operado do rim

•  No aeroporto Castro Pinto, quarta- 
feira última, desembarcou o médico- 
paraibano Onacyr Cavalcanti Gomes, 
procedente de São Paulo. Onacyr, 
recém-operado, doou um dos seus rins 
ao irmão Orlando Cavalcanti Gkmies, 
professor da UFPb, atualmente, à 
disposição do CNPq.
•  Ambos estão muito bem de saúde e 
Orlando deverá, deixar o Hospital 
“Oswaldo Cruz”, em São Paulo, na 
próxima semana, devendo retornar a 
Brasília. Até o final do mês ele virá a 
João Pessoa.

Técnicos fundam 
uma associação

•  No auditório do Senac, às 9 horas de 
amanhã será realizada uma Assembléia 
Geral para formação da Associação dos 
Profissionais de Processamento de Da
dos da Paraíba. Seus organizadores es
peram com a presença de todos os inte
ressados.
•  Durante os trabalhos será apreciado e 
votado o Estatuto da APPD/Paraíba, as
sim como eleitos sua primeira diretoria e 
Conselho Fiscal. Os profissionais que 
ainda não se associaram poderão fazê-lo 
durante a assembléia.

LINDLAUMA TOMÉ FERREIRA

• •  •  :
Ballet moderno 
no Santa Rosa

•  As alunas da Academia de‘ Danças 
“Mônica Japiassu” do Recife estarão 
hoje no palco do Teatro “Santa Rosa” 
apresentando o grande espetáculo de ba
lé “Verde. Que Te Quero Verde”, basea
do na obra de Frederico Garcia Lorca. A 
promoção, conjunta, é da Aliança Fran
cesa de João Pessla e do Ballet Studio 
José Enoch.

•  O espetáculo começará às 21 horas, 
dirigido por Mônica Japiassu e Rubem 
Rocha Filho, que etti 1980 apresentaram 
“Morte e Vida Severina” e em 1981 
“Tempos Perdidos, Nossos Tempos...”

Festa bancária 
no Campinense

•  Todos os gerentes de bancos 
participam hoje, 
no Campinense 
Clube, da festa em que sera 
eleita a Miss Bancária da 
Paraíba-82. As agências serão 
representadas por jovens 
funcionárias. Uma delas é 
Lindlauma Tomé (foto), que 
concorrerá com a faixa do 
Banco Mercantil do Brasil, 
agência de Campina Grande. A 
promoção é do colunista 
social Josildo Albuquerque.V
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CLINICA DE ■ 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clinica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRICÔ; Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria Bernadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra 
CRM 1764 - com 

• estágio em Gineco
logia e Mama na 

Universidade Esta
dual de Campinas

íu n ic a ;
impim
MP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONE 221-4906 
JC'----------  -----JOÃO PESSOA -  PARAÍBA

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

Curso de Especiajizaçâo e Doutoramento em Of
talmologia, 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe
deral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universi
dade Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: ^2-0090 

Consultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

PrafiMitmals:

EUnbeth de Fátlina M. C. da Ctmlui 
Manoel Carneiro da Cnnha 
Maria Helena Gahrio 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botelho

r o ç »  - PATaOWAL -  lAA - SAUTA - DBB - JMI- 
NAI8 “A UNlAO”, “O N ta n V ’ •  “COBUIO DA PAXAlBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n» 15 
Fone: 222-0345 - Joào Pessoa. Pb 

Parque Solon de Lucena 
^Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 ás lh:(M)hs
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FIFA divulga cores 
de uniformes das 24 
Seleções no Torneio

Madri - A Fifa divulgot 
as cores dos uniformes das 
24 seleções que participarão 
do Campeonato Mundial de 
Futebol. A equipe de El Sal
vador será a única a vestir 
uniforme totalmente azul. 
O Chile, por sua vez, utili
zará cores idênticas à da 
França: azul, branca e ver
melha. O Brasil se apresen
tará com as tradicionais, 
amarela azul e branca, e a 
Argentina azul e branca, 
preta e branca.

Por sua vez, Honduras, 
Peru , Argélia e Nova Zelân
dia terão uniformes total
mente branco. A Bélgica se 
vestirá totalmente de ver
melha, enquanto que a 
URSS utilizará as cores ver-

melha, branca e vermelha. 
A Polônia, apresentará as 
cores branca, venoelha e 
branca, o Kuwait vestirá 
azul, branca e azuL ® ® 1*'" 
glaterra branca, azul e bran
ca. A Irlanda do 
uniforme nas corfis verde, 
branca e wrde, a Itália em
azul branca e verde, e a 
Hungria em verm elha, 
branca e verde.

A Espanha apresentará 
somente suas cores tradicio
nais: vermelha, azul e preta, 
enquanto a Alemanha vesti
rá branco, preto e branco. 
A Aústria terá uniformes 
branco, preto e branco e. 
Camarões verde, vermelho e 
amarelo.

Seleção Hondurenha 
recebe todo apoio 

do presidente Suazo
Tegucigalpa O presi

dente Roberto Suazo Cordo- 
va disse que a Seleção Hon
durenha de Futebol, que 
pela primeira vez participa
rá de um campeonato pela 
Copa do Mundo, está pron
ta para viajar à Espanha e 
jogar “com afinco e otimis
mo”.

Numa cerimônia reali
zada há Casa Presidencial, 
para juramentar os jogado
res da seleção, o Presidente 
desejou votos de sucesso e 
afirmou: “Vocês vão jogar 
com afinco e otimismo nas 
terras castelhanas, compe
tindo com a cabeça erguida 
e a todo momento para fazer

Treinador húngaro 
relaciona atletas 

para Copa do Mundo
Budapeste - O trei- 

na»aor da Seleção da 
Hungria, Kalman Mes- 
zoely, relacionou an
teontem os 22 jogadores 
que levará para o Cam
peonato Mundial da Es
panha e confessou quç 
não está satisfeito com a 
atuação de sua equipe 
nas partidas preparató
rias. Os húngaros derro
taram as equipes espa
nholas do Hércules e dc 
Elche por 4 a 2 e 2 a 1, 
respectivamente, e con
seguiram apenas um 
empate de 1 a 1 diante 
do Kaiserslautern, da 
Alemanha Ocidental nai 
última quarta-feira.

Meszoely disse 
que alguns de seus atle-

tas tinham jogado mal 
devido “ao medo de ser 
^cluido da Seleção fi
nal” . \ Adiantou que o 
tempo que falta - menos 
de duas semanas - pars 
0 primeiro jogo da Sele
ção Húngara na Copa 
do Mundo, contra El 
Salvador,

Os jogadores rela
cionados são os seguin
tes: Goleiros - Mesza- 
ros, Katzirz e Kiss; Za
gueiros - Kartos Balint, 
Toth, Kerekes, Rab, 
Varga, Csubay, Caraba, 
Toeroesik e Kiss; Meio 
campo - Mueller, Sallai,, 
Csongradi e Csapo; Ata
cantes - Fazekas, Nyila- 
si, Poeloeskei, Szentes e 
Bodonyi.

Hungria não esteve bem nos amistosos

Eschujeiler será 
ò árbitro do 1° 
jogo do Mundial

tremular a bandeira e nos
sas cores nacionais, que 
sintetizam os mais caros va
lores da pátria em sua proje
ção no campo internacional”.

O Presidente entregou 
a Bandeira Hondurenha ao 
capitão da seleção, Ramon 
Madariaga, que afirmou: 
“todos nós saberemos colo
car bem no alto o nome de 
Honduras, tal como temos 
feito em outras ocasiões 
dentro e fora do país”.

Os jogadores yiajaram 
para a Espanha hoje. Lá in
tegração o grupo cinco. Espa
nha, Iugoslávia e Irlanda do 
Norte, jogando nos estádios 
de Zaragoza e Valência.

Eschweiler apita Argentina e Bélgica

Seleção viaja hoje
Torcedores confiam 
no time e desejam 
boa sorte na Copa

-  As vaias se transfor
maram em aplausos e as cri
ticas em elogios à Seleção 
Chilena de futebol a quatro 
dias de sua viagem à Espa
nha.

“ Boa s o r te .  Dom 
Elias”, gritou uma senhora, 
quando o capitão do time, 
Elias Figueiroa, saiu de 
uma sala, ontem depois de 
receber o aplauso de milha
res de crianças em um su
búrbio popular em Santia
go. “Que Deus os abençoe e 
que façam muitos gols”, ti
nha dito antes o Cardeal 
Raul Silva Henriquez, ao se 
despedir dos jogadores que 
hoje viajam a Madri, e de
pois Qviedo, seu quartel- 
general durante a Copa.

Até há uma semana, as . 
vaias e as críticas marca
vam a preparação da sele-

Chilenos embarcam para a Espanha

Chilenos conquistam 
torneio com ^ lead a  
sobre Cercle Brujas

Santiago - O Chile go
leou anteoritem à noite por 
5 a 0 a. equipe belga Cercle 
Brujas no seu último encon
tro preparatório prévio a 
sua participação no Cam
peonato Mundial da Espa
nha. O time chileno entu
siasmou os 27.500 especta
dores que compareceram ao 
estádio nacional por seu 
jogo contundente, veloz e 
efetivo.

Além dos cinco gols os 
chilenos criaram numerosas 
oportunidades com um jogo

Árbitro da final na 
Taça Européia dos cam
peões nacionais, disputada 
entre o Barcelona e o Stan
dard Luttich, Walter Esch
weiler foi escolhido pela 
FIFA para apitfir o jogo de 
abertura ido XII Campeona
to Mundial, entre Argentina 
e Bélgica, no próximo dia 
13. Trata-se, segundo o che
fe da comissão de árbitros 
da FIFA, de “um dos nossos 
juizes mais capazes”.

Foi por esba razão que a 
FIFA lhe Goncbdeu uma au
torização espe,.jai para api
tar a final da Taça Euro
péia, realizada em Barcelo
na cinco semanas antes do 
Mundial. Tal autorização 
foi necessária porque, em 
princípio, todos os árbitros 
convocados para a Copa es
tão interditados de atuarem 
em jogos internacionais já a 
partir do dia 15 de março de 
1982.

Para Walter Eschwei
ler, de 46 anos, funcionário 
público no Ministério de Re
lações Exteriores em Bonn, 
a final da Taça Européia 
significou também por a 
prova sua capacidade, em 
vista de ter sido nomeado 
para apitar a partida inau
gural da Copa do Mundo, 
entre Argentina e Bélgica, 
que será disputada no está
dio Mou Camp, em Barce
lona. Apesar da violência, 
Eschweiler saiu-se bem.

Argentina pronta para estréia

César M enotti satisfeito 
com 0 ritmo dos jogadores

ção que enfrentará a Argé
lia, Áustria e a favorita Ale
manha Federal na primeira 
fase do Mundial.

“Agora que estamos a 
ponto de partir, a torcida 
tem que entender que esta é 
uma Seleção Nacional, que 
o time leva o uniforme trico
lor e nosso escudo no peito”, 
disse 0 técnico Luiz Santi- 
banez.

Figueiroa agora acredi
ta que 0 público esteja com 
o time. “A medida que se 
aproxima a hora da partida, 
nos devolveu seu carinho. 
Podemos ver isso em cada 
saída às ruas”.

Para Patricio Yanez, 
que com 21 anos é o mais jo
vem da equipe, a melhor 
despedida “é o estádio cheio 
além de apoio incondicional 
da torcida”»

Alicante - O técniico 
argentino. César Menotti, 
disse que está muito satis
feito com 0 ritmo com que 
“seus jogadores” vão adqui
rindo forma e pujança para 
a partida inaugural do 
Campeonato Mundial, no 
dia 13, em Barcelona, con
tra a Bélgica.

“A equipe está traba
lhando muito bem e estará 
cem por cento antes da par-i 
tida de estréia”, comentou n 
Menotti depois do treina-

mento de ontem. O fato da 
presença de mais de 3 mil 
torcedores para assistirem 
aos treinamentos do selecio
nado, na localidade costeira 
de Vilajoyosa, não está 
agradando ao técnico argen
tino que disse que “isso dei
xa os jogadores nervosos”.

GRAVIDADE
O médico que çuida da 

saúde dos jogadores, Rubio 
Dario Oliva, não considerou 
sérias as lesões sofridas pelo

armador Daniel Valencia e 
o goleiro Hector Baley, que, 
junto com Diego Maradona, 
treinaram chutes somente à 
meia distância. -P

Valência tem uma le
são no tendão de aquiles do 
pé direito e Baley luxação O  
no dedo da mão direita. 
Quando a Maradona, está 
se recuperando rapidamen
te e indica que não será 
problema para o jogo inau- 
igural, sobretudo que ainda 
falta; uma semana.

Seleção Argentina está pronta para estréia na Copa do Mundo

River Plate devolverá 0 
artilheiro Mário Kem pes

Buenos Aires -  O River 
Plate, um dos clubes mais 
poderosos do futebol argen
tino, anunciou que devolve
rá 0 artilheiro Mário Alberto 
Kempes, da Seleção Argen
tina, ao Valência da Espa
nha, diante da impossibili
dade i de pagar o restante da 
dívida pela compra do joga
dor.

O vice-presidente do 
River, Patrick Noher, disse 
que O clube espanhol rejei
tou^ pedidopara refinanciar 
seiS quotas de 70 mil dólares 
cada uma.

O dirigente explicou

que o clube, conhecido pelo 
apelido de “milionário” 
atravessa “seu pior momen
to econômico e não está em 
condições de completar o 
pagamento acertado em ou
tra comuntura pela transfe
rência de Kempes”.

O atacante, figura- 
chave da Seleção Argentina 
que ganhou a Copa do Mun
do em 1978, foi comprado no 
ano passado, por três mi
lhões e meio de dólares, uma 
cifra que subiu a estratosfe
ra diante das sucessivas des
valorizações do peso argen
tino.

Noher assinalou que o 
River_ Plate necessita impe- 
riosamenter \ sanear suas fi
nanças e como » não podemosí 
enfrentar em sua totalidade 
o passe de Kempes, propu- 
sèmos a devolução do joga
dor”. T'

O clube argentino, que 
participará a partir do final 
de julho da Copa Libertado
res da América, já vendeu 
ao exterior Daniel Passa- 
rella e Ramon Diaz, titular 
da Seleção Argentina que 
defenderá o título mundial 
a partir de 13 deste mês na 
Espanha.

de ataques, maçicos, entra
d a  profundas e disparos de 
meia distância. O goleiro 
Osben, do Chile foi um 
mero espectador ante o 
domipio exercido pelos lo- 
cafs.

Ao vencer o Cércle Bar- 
jas, o Chile ganhou o Tor
neio Quadrangular no qual 
também participaram Bo
tafogo do Rio de Janeiro e 
Gijon da Espanha. Pelo ter
ceiro lugar 0 Gijon venceu 0 
Botafogo por 2 a 0, com gols 
ide Doria e Olaya.

Raimundo Saporta garante 
que vai sobrar ingressos

La Corufía - O presi
dente do Real Comitê Orga
nizador da Copa Mundial 
da Espanha, Raimundo Sa
porta, disse qüe “sobrarão 
ingressos” para as partidas 
do campeonato.

“ Vocês verão como 
sobreuão ingressos”, afir- 
mou, Saporta, em resposta a

pergunta de milhares de es
panhóis preocupados com a 
demora na colocação de in
gressos à venda.

“Por caiisa das Malvi
nas, muitos dos 12 mil ar
gentinos que esperáfvamos 
não virão à Espanha” , 
acrescentou ^aporta.

Na verdade, os morado-

res de La Coruna não estão 
preocupados com a Aj^enti- 
na, que. jogará em Alicante, 
pelo Grupo 3. Eles querem 
saber se haverá ingressos su
ficientes para assistir as pa
ridas entre Peru, Itália, Po- 
ilônia e Camarões, que çom- 
jpõem o grupo çujasede eLa 
Uoruna.
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Jogos do domingo 
serão importantes

D epois dos jogos deste meio de se
mana, teremos domingo três im

portantes clássicos, nas três princi
pais cidades do nosso Estado.

Como se sabe, o Treze aplicou 
uma boa goleada no Santos, o Cam- 
pinense ganhou do Nacional de Pa
tos e o Botafogo goleou a representa
ção do Guarabira.

No domingo, teremos dois gran
des jogos colocando, frente a frente, 
quatro ganhadores, ficando para os 
derrotados o encontro de Patos, 
numa rodada de suma importância 
para a classificação, com vistas ao 
quadrangular.

Aqui, no Almeidão, o Auto Es
porte, que derrotou ao Esporte, na 
quinta-feira, por 3x1, vai enfrentar o 
Botafogo, no famoso “Botauto”, em 
uma partida que poderá registrar 
uma excelente arrecadação, ficando

Sara o jogo Treze x Campinense as 
onras do grande acontecimento es

portivo da semana.
No panorama atual, o Treze li

dera o certame com 15 pontos ga
nhos; 0 Campinense vem a seguir 
com 14; o Botafogo tem 9 pontos; o 
Esporte tem 7 pontos; e finalmente o 
Auto Esporte com 6 pontos positivos.

. Considerando-se que o Campi
nense falta jogar duas vezes, ganhan
do do Treze, ele chegará na frente, 
nesta primeira fase, situação que po
derá ser ocupada pelo Treze, no caso 
dele vencer ao Campinense.

Como se pode observar, nenhu
ma outra agremiação poderá chegar 
na frente dos dois clubes de Campina 
Grande e, um deles, inapelavelmen- 
te, ganhará esta fase que está sendo 
disputada. Dos demais, o que poderá 
ocorrer é o seguinte: o Botafogo, pode 
chegar a 11 pontos, no caso de ganhar 
o clássico de domingo, enquanto o 
Auto Esporte, se conseguir derrotar 
ao Botafogo e mais,  ganhar  
do Santos e do Nacional de Cabede
lo, atingirá um total de doze pontos, 
podendo Nacional de Patos, atingir 
Igual números de pontos ganhos, en
quanto o Esporte tem chances de so
mar 11 pontos.

Como se observa, a partida de 
domingo, efítre Botafogo e Auto Es
porte, será de fundamental impor
tância, para o tricolor do Contorno, 
uma vez que até o empate poderá 
deixar-lhe fora desta primeira fase. 
Teoricamente, para o Auto Esporte, 
a coisa é melhor, pois, até mesmo um 
empate poderá representar a sua pre
sença entre os quatro finalistas.

Não gosto de ficar usando certas 
matemáticas, principalmente, por
que o regulamento, do certame esta
belece uma série de critérios, envol
vendo tentos assinalados, confronto 
direto, número de vitórias, saldo de 
tentos, e por aí afora. O que gosto 
mesmo é saber quem tem mais pon
tos ganhos, e estamos conversauos.

Nesta rápida análise, pela atual 
colocação dos clubes, a gente percebe 
que muita coisa poderá acontecer, 
nestes jogos finais \  com Botafogo, 
Auto Esporte, Nacional de Patos e 
Esporte, tendo necessidade de aj>ro- 
veitar todas as chances possíveis e 
imagináveis.

Dentro deste raciocínio, o negó
cios fica mais complicado porque o 
Auto depende do jogo com o Botafo
go, e vice-versa, ocorrendo a mesina 
coisa com Nacional e Esporte, com os 
jc^os sendo disputados neste domin
go, dando condição para que a torci
da já comece a tirar suas conclusões, 
em relação ao final.

Como se nota, são iogos impor
tantes, devendo a torcida proporcio
nar excelentes arrecadações, uma vez 
que todos os encontros oferecem si
tuações que deverão influir, em mui
to, até no final do próprio campeona
to.

Além das disputas atinentes aos 
pontos que estarão em iogo uma ou
tra  “ guerra” será decid ida. É  que g 
cidade de Patos quer ser a segunq^ 
força financeira do nosso futebol, Sy. 
perando João Pessoa, uma vez qij0 
Campina Grande tem sua situaç^Q 
consolidada, neste aspecto.

Vamos ficar atentos, nâo some^. 
te com vistas aos jogos, mas, também 
para se saluer quem é quem, "na ho^a 
de apurar o “tutu”.

Bota se classifica pelo empate

Apenas o empate amanhã, corrí o Auto, classificará a equipe do Botafogo

Ivan já  está fora dos 
planos do Auto Esporte
Campinense 
ainda está 
indefinido
Sem poder contar com dois 

dos seus principais jogadores, 
expulsos de campo no jogo con
tra p Nacional de Patos, o trei
nador Walfredo Medeiros ainda 
nâo sabe qual o time que sairá 
jogando contra o Treze, ama
nhã, na decisão da fase prelimi
nar do primeiro turno, trábriel è 
Dão vâo cumprir suspensão e 
Medeiros ainda não optou pe
los seus substitutos.

Medeiros realiza esta ma
nhã, no Estádio Municipal, trei
no recreativo, quando dará iima 
palavra final sobre a efínição da 
equipe. É provável que ele faça 
a modificação a princípio anun
ciada, deslocando Zezinho para 
a ponta-direita e escalando Ed- 
valdo Araújo no ataque, gara o 
lugar de Dão, Zé Carlos Macaé, 
embora em litígio com o clube, 
pode voltar ao time, paratituar 
na zaga-central.

Sendo o jogo de amanhã, o 
primeiro grande clássico a ser 
disputado entre as duas equipes 
este ano, o presidente José Auri- 
no acredita que a torcida rubro- 
negra vai comparecer em massa 
para incentivar o Campinense, 
pois, apenas o empat^ dará o 
título desta fase, concedendo 
também o direito de disputar o 
quadrangular pelo empate, caso 
seja o finalista.

Esporte quer 
surpreender
Nacional-P

Patos - Aumenta a expecta
tiva em tomo do clássico de 
amanhã, entre Nacional e Es
perte, no estádio José Cavalcan
ti, num jogo decisivo, pois as 
duas equipes lutam por uma 
vaga para o quadrangular deci
sivo do primeiro turno. O Nacio
nal, que vem de uma derrota 
para o Campinense, na última 
quarta-feira está com oito pon
tos, na quarta posição e precisa 
apenas de um empate para con
firmar a sua classificação.

O Esjwrte que perdeu para 
o Auto na quinta por 3 a 1 está 
em situação difícil e precisa de 
uma vitória'para continuar na 
lu ta  pela  c lass i f icação ,  
^ i s  necessita também de uni 
tropeço do Auto Esporte no jogo 
com 0 Botafogo. 0  time está 
com sete pontos ganhos e ocima 
a sexta posição na tabela. O Es
porte ainda jogará com o Cam
pinense.

Os dirigentes acreditam 
que a arrecadação da partida 
poderá superar a r^istrada na úl
tima quarta-feira, quando Cam
pinense e Nacional rendeu qua
se 600 mil cruzeiros. A rivalida
de entre as dutis equipes é muito 
grande e vencer o alvi-verde 
para os torcedores do Esporte 
uma façanha meiior do que a vi
tória sobre o Botafogo.

O empresário Gastão de Almei
da, que estava disposto a investir na 
contratação do centro-avante Ivan, 
do Santa Cruz do Recife, poderá de
sistir do negócio, em virtude da alta 
pedida do clube pernambucano, que 
exigiu um seguro de 5 milhões para 
emprestar o atacante até o final do 
Campeonato Paraibano.

Gastão de Almeida não faz par
te da diretoria do clube, mas recen- 
temenlie comprou um título de sócio 
proprietário e se dispôs a ajudar o 
Auto Esporte. Ele havia se compro
metido também, junto à diretoria

do Santa Cruz, em assumir o salário 
de 80 mil cruzeiros que o clube per
nambucano paga ao jogador.

Os dirigentes do Santa Cruz in
formaram que o Ivan é um patrimô
nio do clube e não há interesse em 
negociá-lo, pois está sendo prepara
do, para o futuro. É certo que o joga
dor foi lançado algumas vezes ho ti
me, disseram, mas não para ser efe
tivado como titular, embora tenha 
demonstrado capacidade para isso. 
Com vinte anos de idade, Ivan ain
da poderá conquistar muitos títulos 
pelo Santa, enfatizaram.

Somente a vitória interessa ao Auto Esporte

AUTO PROMETE GRATIFICAÇÃO
Sabendo que o empate benefi

cia ao Botafogo na decisão de ama
nhã, os dirigentes do Auto Esporte 
estão, a exemplo do adversário, pro
metendo uma gratificação especial 
aos jogadores, para motivar o elenco 
a fim de tentar uma vitória sobre o 
tricolor, pois, somente a vitória inte
ressa ao alvi-rubro, para que possa 
figurar entre os participantes do 
quadrangular decisivo do primeiro 
turno.

Os dirigentes não quiseram es
pecificar de quanto será a gratifica
ção, mas garantiram que os atletas 
vão receber um “bicho extra” em 
caso de vencer o Botafogo. O Auto 
tem um jogo a menos que o tricolor.

pois, não enfrentou o Nacional de 
Cabedelo - encontro adiado para o 
dia 13 - e poderá chegar a 10 pontos, 
caso vença a duas partidas.

APRONTO
O treinador Evilásio Fissory en

cerra hoje 08 preparativos da equipe 
com vistas ao Botauto de amaúhâ, e 
já confirmou as presenças de I‘edri- 
nho e Edvaldo Morais ao time, o Que 
servirá parii fortalecer a equip^; Pe- 
drinho passou vinte dias ina^vo - 
com 0 pé engessado - mas já se recu
perou e volta ao time contra o Bota
fogo, num jogo que promete a pri
meira grande arrecadação desta fase 
do Campeonato, em João Pessoa.

FISSORY ACREDITA NA EQUIPE
Após a vitória sobre o Esporto 

ipor 3 a 1, 0 Auto aumentou suas 
possibilidades de conseguir uma 
vaga para o quadrangular decisivo, o 
que motiva ainda mais o clássico de 
imanhã, no Almeidão, contra o Bota
fogo. O treinador Evilásio Fissory 
está confiante na classificação e con
siderou 0 resultado como dos mais 
importantes nesta fase, sobretudo 
que 0 time ganhou nova motivação 
na competição.

“O clássico de amanhã não tem 
favoritos, pois tanto o nosso ’ time 
como o Botafogo lutam por uma 
vaga no qúadrangular decisivo e 
com isso quem ganha é a  público que 
deverá assistir uma grande parti
da”, disse 0 técnico. Evilásio confir-

mou ontem que Edvaldo Morais re
torna a equipe na lateral direita.

PEDRINHO
Afastado há vários jogos por 

contusão, 0 meio Pedrinho retomará 
ao time do Auto Esporte, nest« db- 
mingo, no clássico com o B otatogo. 
0  treinador Evilásio Fissory 
ma a sua presença na equipe tî '̂ ^®̂  
0 jogador está tranquilo e esper® 
laborar com o técnico no difícil 
promisso de amanhã que dever^ 
finir a situação dos dois clube® 
certame. “Já estou plenament?^ 
cuperado e se o técnico precisáT de 
mim eu estou preparado para entrar 
no time seja no im'cio ou no decorrer 
da partida”, disse o jogador.

O Botafogo encerra hoje os seus trei- 
namentos com vistas ao clássico de : 
amanhã, contra o Auto Esporte, na deci
são de uma das vagas para o quadrangu- ■ 
lar decisivo, e apenas o empate classifi
cará 0 tricolor, sobretudo em caso do Es
porte de Patos perder ou empatar com o 
Nacional, o que proporcionaria ao Bota
fogo a vantagem de conquistar a última 
vaga do quadrangular.

IssO aconteceria se o Nacional de 
Patos, que está com oito pontos ganhos 
derrotar o Esporte, passando para 10 
pontos . O Botírfogo tem nove pontos e um 
empate com o Auto o classificaria, já que 
o alvi-mbro ficaria com apenas sete pon- . 
tos, e, mesmo computando dois pontos 
de uma provável vitória contra o Nacio- , 
nal de Cabedelo - jogo adiado para o dia 
13 - 0 Auto ficaria com nove pontos, um 
a menos que o Botafogo.

GRATIFICAÇÃO

Dentro dessas perspectivas os diri
gentes do Botafogo estão oferecendo 
uma gratificação especial aos jogadores, 
a fim de motivar o time para conquistar 
uma vitória sobre o Auto Esporte, o que 
confirmaria a sua classificação.

O treinador Pedrinho Rodrigues 
anunciou a volta do ponta-direita Laia, 
que foi expulso no jogo contra o Treze, 
cumpriu suspensão e tem escalação ga
rantida na equipe. Pedrinho não arfún- 
ciou outras modificações, sendo prová
vel a mesma escalação - excetuando Laia 

que derrotou o Santa Cruz por 5 a 1.

Hélio continua 
sendo a dúvida 
para o clássico

Com um ponto a menos que o Cam
pinense, e sabendo que o empate dará ao 
rubro-negro o título desta fase do Cam
peonato, 0 Treze é outro que está ofere
cendo uma gratificação extra a seus jo
gadores, pois, a vitória além de. dar di
reito a conquista da fase preliminar, pro
porciona a vantagem de disputar o qua
drangular pelo empate, com o eventual 
vencedor da competição.

HÉLIO SHOW
O grande problema do treinador 

Alencar gira em torno do goleiro Hélio 
Show,* pois ainda nâo teve ’dissipada a 
dúvida com relação a escalação dò joga
dor. Ele se recupera de uma contusão so
frida no jogo com o Botafogo mas ainda 
não foi liberado pelo departamento mé
dico, embora venha reagindo bem ao 
tratamento pelo qual está sendo subme
tido. Milano, que o substituiu no último 
jogo será novamente o substituto.

MAZINHO
A despeito das dúvidas em torno da 

escalação do meio-campo Mazinho, o 
técnico Alencar voltou a afirmar ontem, 
após o coletivo, que o jogador será esca
lado a partir do início do jogo, por consi
derar que ele deu maior coordenação as 
jogadas de ligação do meio-campo com o 
ataque, proporcionando maior agressivi
dade ao time.

Amazonas 
promove torneio 
entre indústrias

A Indústria, Amazonas promoverá 
de 10 a 12 deste mês, no Ginásio do Sesi, 
no Distrito Industrial, o I Torneio Inte
gração com a participação de várias in
dústrias e empresas comerciais. Partici-

Earão da competição as equipes de A 
Inião, Acep, Toália, Ibrave, Jonhson, 

Icomel, Iplac, São Geraldo, Mesbla, j 
Olímpika, Sony Calçados, G ru ^  Jovem 
do Sesi, Associação Costa e Suva e Er- 
náni Satyro, Banco do Estado da Paraí
ba, Lojas Riachuelo e a Indústria Ama
zonas.

Os dirigentes da Indústria Amazo
nas convida’os participantes para uma 
reunião na próxima segunda-feirà, 
quando na ocasião serão tratados assun
tos referentes á confecção da tabela e o 
regulamento do torneio. Os jogos serão 
realizados nos três expedientes.

Ciclistas com 
mais uma prova 
neste domingo

O Campeonato Paraibano de Ciclis
mo terá prosseguimento neste domingo, 
com a realização de mais uma prova na 
modalidade Australiana, no Parque So
lon de Lucena, com início previsto para 
às 8 horas. Ciclistas de todos os clubes fi
liados a entidade.' do pedal na categoria 
principal, concorrerão a prova com a sua . 
força total, nâo havendo portanto atle- \ 
tas favoritos. >

Os dirigentes da Federação ÍParai- 
bana de Ciclismo, ^póe a competição fa
rão entrega de medalhas e trófeus aos 
vencedores. A cobertura da prova como 
sempre será dada pela Companhia de 
Trânsito da Polícia Militar do Estado, 
que isolará o circuito da Lagoa, minutos 
antes do início da corrida.



Em ater intensifica 
a inseminação em 
animais bovinos

A “inseminação artificial” em animais bo
vinos volta a ser intensificada, através de um 
Programa que está- sendo desenvolvido pela 
EMATER/Pb, dentro da programação do 
PDRI do Brejo Paraibano. Foram implantados 
até agora, cinco troncos (local de apreensão da 
fêmea para se introduir o sêmen no colo do úte
ro), nos municípios de Areia, Arara e Bananei
ras.

O Programa de “inseminação artificial” 
objetiva o melhoramento zootécnico e genérico 
do rebanho bovino na região do Brejo Paraiba
no, em seu estágio atual, já foram realizadas 
colheitas de sangue para exames de brucelose 
em 113 fêmeas, entre vacas e novilhas, das ra- 
as indiana (zebu, Nerole) e da européia (Ho- 
andesa).

Este exame de sangue vai indicar se o ani
mal está apto para receber a inseminação, que 
é feita com o sêmen de um reprodutor puro da 
raça Holandesa. No caso das vacas, foi feito o 
diagnóstico de gestação, através do toque retal. 
O sangue retirado do animal passa por uma 
fase de coagulação até virar sôro, quando então 
foram enviados todas as amostras para o labo
ratório do Centro de Manejo da UFPb de Areia, 
que depois enviará os resultados aos técnicos 
da EMATER/Pb, que atua como órgão execu
tor do Programa.

Tanto as vacas como novilhas passaram 
por um levantamento clinico genital, para sa
ber das reais condições que lhe permitem rece
ber a “insemina^o artificial”. Segundo os téc
nicos da EMATER/Pb, é possível oue até o fi
nal deste mês se tenham os resultados dos exa
mes de sangue e assim, possa ser procedida a 
“inseminação” no rebanho selecionado. Depois 
da “inseminação”, o animal tem o mesmo pe
ríodo de gestação, como se ocorresse ao natural, 
ou seja, com nove meses de gestação.

Este trabalho já foi tentado em outras ve
zes, mas segundo técnicos da EMATER/Pb, 
não alcançaram resultados positivos como os 
que estão sendo esperados, diante de novos pro
cessos que estão sendo adotados na “insemina
ção artificial” .

Termina hoje prazo 
de depósitos para 
a “Nota Quente”

Termina hoje o prazo para depósito de documentos 
fiscais que concorrerão aos 61 grandes prêmios do sexto sor
teio da Campanha Nota Quente, a sorte da gente. O prazo 
normal, que terminaria no último dia 31 de maio foi prorro
gado até este sábado, 05, para dar “oportunidades aos re
tardatários de colocarem seus envelopes nas urnas recepto
ras”, disse ontem Milton de Sousa Venâncio, Secretário 
das Finanças.

Serão sorteados no sábado próximo, no Clube Astréa, 
dia 12, a partir das 14 horas, mais um automóvel, uma 
moto 125cg, um vídeo cassete, um aparelho de som 3x1 ,  
um TV em cores e cinco preto e branco, cinco geladeiras, 
cinco máquinas de costura, cinco fogões a gás, cinco jogos 
de panelas, 10 liquidificadores, 10 circuladores de ar e 10 
bicicletas, além de cinco cadernetas de poqpança Parai- 
ban, nos valores respectivos de Cr$ 50, 40, 30, 20 e 10 mil, a 
título de prêmios extras, as cinco maiores notas fiscais sor
teadas.

Só terão validade, para efeito de sorteio; documentos 
fiscais expedidos por estabelecimentos comerciais da Pa
raíba a partir do dia 1’ de janeiro do corrente ano. Cada en
velope deverá conter um número igual ou superior a três 
documentos fiscais, cujo valor, somado, seja superior a um 
mil cruzeiros.

Até 0 momento, em cinco sorteios regulares, desde o 
inicio do programa, a Nota Quaite já entregou cinco auto
móveis, cinco motos 125cg, cinco TVs em cores, duas pas
sagens à Copa do Mundo da Elspanha (com todas as despe
sas pagas), 25 TVs preto e branco, 25 geladeiras, 25çiáqui- 
nas de costura, 25 fogões a gás, 20 liquidificadores, 25 ca
dernetas de poupança Paraibaii, 20 circuladores de ar, 80 
bicicletas, 31 conjuntos de panelas, três faqueiros, dois 
aparelhos de som 3 x 1, 10 cestas de natal, cinco autoramas 
e cinco bonecas.

Delegados da Adesg 
fazem visita ao 
Elspaço Cultural

0  Espaço Cultural, em fase de ccmclusão, foi nova
mente comparado ao Centro George Pompidou, de Paris, 
com uma ressalva do Almirante Roberval Pizano Marques, 
P  Vice-Presidente Nacional da Adesg, de quem partiu o 
elogio: “A obra construída na França não é tão ambiciosa 
quanto esta”. (

01 participantes da primeira reunião dos' delegados da 
Adesg do Norte e Nordeste, além do presidente da entida
de, general Aloysio Guedes Pereira, visitaram o Espaço 
Cultural ontem pela manhã. O que mais impressionou os 
visitantes foi o planetário.

O brigadeiro Mota Paz, diretor do Departamenfb de 
Ciclos de Estudos da Adesg, afirmou que “é formidável” e 
“muito bonrará a Paraíba”. Acompanhados do professor 
Peres, os componentes da comitiva adesguiana percorre
ram todas as instalações da obra.

Foram informados, por exemplo, de que os alunos de 
escolas públicas não pagarão entrada para visitar o plane
tário doado pelo MEC ao Espaço Cultural. Os visitantes 
comuns pagarão uma taxa simbólica.

Clóvis fez a entrega simbólica das motobombas aos agricultores

Educação vai redistribuir 
material escolar da Fename

A Secretaria de Educação e Cultura ei 
Fename-Fundação Nacional de Mate
rial Escolar firmaram convênio ontem à 
tarde, no auditório do Centro Adminis
trativo, para redistribuição de material 
escolar e didático, através dos centros 
regionais de Educação e Cteltura dó Es
tado. Pela SEC assinou a secretária Gi- 
selda Navarro e pela Fename apôs sua 
assinatura o diretor-executivo do órgão. 
Wander Batalha Lima.

À solenidade de assinatura compa
receram, além dos principais dirigentes 
do setor educacional e cultural do Esta
do, assessores, coordenadores, professo
res, diretores de estabelecimentos da 
SEC e alunos. Lc^o ãpós houve anún
cio do concurso “0  que o (jroverno e a co
munidade podem fazer pelo aluno ca
rente”, destinado a estudantes do segun
do grâu.

Saíram vencedores, nos trêi^rímeí- 
ros lugares, as alunas Maria Cfândida 
Dionísio, da 3? Série 2'> Grau do Colégio 
e Curso Pré-Universitário, de João Pes
soa, e duas do Colégio “Alfredo Dantas”, 
de Campina Grande: Jaqueline Barbosa 
do Nascimento, da 3’ Série do 2’ Grau, e 
Maria de Fátima Benício de Melo, da 2’ 
íérie do 2? Grau.

PROGRAMAS DA FENAME
A secretária Giselda Navarro disse, 

antes, da assinatura do convênio, que a 
SEC está procurando garantir um nú
mero cada vez maior de crianças e ado
lescentes, nas escolas, através de “efeti-

vas ações imprescindíveis á obtenção 
dos objetivos firmados”.

Se^ndo ela, o órgão que dirige pro
cura criar e oferecer condições às crian
ças carentes, “assegurando-lhes meios 
para permanecerem no processo” e des
tacou: assistência oftalmológica para 
24.390 alunos; concessão de 1.328 lentes 
corretoras; 3.590 bolsas de estudo; oferta 
de 529 mil 995 merendas escolares; am
pliação e recuperação total da Casa do 
Estudante de João Pessoa, e distribui
ção de 1 milhão 475 mil e 350 livros didá
ticos, em 1981.

O diretor-executivo da Fename, 
Wander Batalha Lima, anunciou a im
plantação, pelo órgão, de dois novos pro
gramas: o de Núcleos Bibliográficos e o 
de módulos escolares sem a participação 
dos 5% do salário-educação com que 
cada Estado contribui.

Disse também que a Fename está 
obtendo, no MEC, verbas extra - 
orçamentárias, junto ao Banco do Bra
sil, Banco Central, Banco Nacional da 
Habitação e da própria Presidência da 
República, para implantação destes pro
gramas. Disse que há um ano' e meio, 
quando comççou a dirigir a Fename, en
controu o órgão operando com 250 con
signatários, como meros agentes comer
ciais, sem qualquer comprometimento 
social e desde então vem procurando “a- 
quilatar maneiras, meios e métodos de 
se conseguir transformar a Fename num 
instrumento muito mais eficiente para 
consecução dos seus novos objetivos”, 
concluiu.

O convênio foi assinado por Wander Batalha e Giselda Navarro

Adesguianos conheceram toda a obra

Cbngresso tem 
a participação 
de paraibanos

Representando o Governo do Estado da Paraí
ba, viaja neste final de semana a Manaus, para 
participar do Congresso de Diretores Lojistas 
das Regiões Norte e Nordeste, o Secretário das Fi
nanças, Milton de Sousa Venâncio, que se fará 
acompanhar da delegação paraibana de lojistas, 
integrada por 45 pessoas.

Durante o encontro de presidentes de Federa
ções de Diretores Lojistas das unidades federativas 
dessas duas regiões, lojistas desses Estados e repre
sentantes governamentais, serão debatidos temas 
de interesse social e econômico, para posterior en
caminhamento das reivindicações aprovados para 
o governo Federal.

INCENTIVOS
Dentre outros temas, a Paraiba apresentará 

como principais reivindicações, a serem debatidas 
no Congresso, um preço diferenciado para a gasoli
na, em relação as demais regiões do pais, taxas de 
juros bancárias menores, incentivos maiores ás 
pequenas e médias empresas (principalmente na 
área comercial) e a modificação do atual sistema 
tributário nacional, amplamente favorável ás re
giões Centro-Sul do pais.

Sertão será P  
região que terá 
chuva artificial

o  sertão paraibano será a primeira região a ser 
beneficiada com chuvas artificiais provocadas pelo 
lavião adquirido recentemente pelo Governo do Es
tado. Segundo informou ontem o governador Cló
vis Bezerra, o aparelho se acha devidamente equi
pado para iniciar “a guerra com o céu” nesta 
segunda-feira, pela manhã.

Para o piloto do Bandeirantes, “tudo está 
proiyto para o trabalho” e, para Agostinho dos 
Santos, diretor geral da Secretaria da Agricultura, 
“as coisas melhorarão para o Estado, a partir dessa 
segunda-feira”. E acrescentou: cem por cento das 
nuvens que vêm do Atlântico, apenas 15% chovem. 
Com o avião, dos 85 por cento restantes, com certe
za, choverão mais 60 por cento, no mínimo.

Proveniente dos angares do Centro Aeroespa
cial e Tecnológico de São José dos Campos, São 
Paulo, o avião custou ao Elstado 300 milhões de 
cruzeiros. Segundo ainda o governador, os primei
ros bombardeios atingirão o semiárido, devido a 
uma maior estiagem. Em outras regiões, afirmou, 
o trabalho será iniciado posteriormente: só assim a 
situação muda tanto pro sertão, como para todo o 
Estado.

Paraiban libera em 
Cabaceiras, recursos 
para plantio de alho

Um contrato de 47 milhões foi 
assinado ontem em Cabaceiras, 
entre o Paraiban e a Cooperativa 
Mista do município. Na ocasião da 
assinatura, o sr. Fernando Perrone 
anunciou que o Banco do Estado 
da Paraiba pretende prestar todo 
tipo de ajuda aos agricultores de 
Cabaceiras e de outras regiões. 
Com esse contrato, a próxima co
lheita de alho, principal cultura da 
iárea, promete uma safrá de 540 to
neladas o que representará mais de 
um milhão de cruzeiros de ICM 
para o Estado.

O convênio possibilitará o 
custeio a^co la  para 180 produto
res (27 milhões) e plantio de alho 
em 94 hectares (20 milhões). O go
vernador Clóvis Bezerra fez a en
trega simbólica de motobombas 
que servirão para irrigar a área de 
plantio do alho. Dessa vez foram 
entreges aos agricultores da Coo
perativa Mista de Cabaceiras, 47 
jparelhos. A pra o município pos
sui 117 eletrobombas que propicia
rão a lavoura regular do produto.

Além da assinatura dos con
tratos para custeio agrícola e aqui
sição das motobombas, em Caba
ceiras, o governador Clóvis Bezerra 
visitou escolas municipais e esta
duais e prometeu enviar recursos 
para melhoria dos ambientes edu
cacionais daquele municípoio. O 
deputado Evaldo Gonçalves, que 
acompanhou o chefe do Executivo, 
solicitou para a região a construção 
de armazéns para abrigo de se
mentes e do alho, além de chamar 
a atenção dò governador para a ele
trificação da cidade e de outras 
obras de infraestrutura urbana e 
rural.

O sr. Fernando Perrone, presi
dente do Paraiban, ao falar aos ca- 
baceirenses, afirmou que a assina
tura do contrato para compra dos

aparelhos, custeio agrícola e am
pliação da área de plantio do alho, 
“é a síntese da preocupação do go
vernador Clóvis Bezerra”. Ao to
mar a palavra, o governador con
fessou ser homem que entende os 
problemas da agricultura por ter 
nascido no campo e cultivado “u- 
ma imensa afeição e amor por tudo 
que diz respeito ao produtor ru
ral”.

Durante a solenidade de assi
natura dos contratos, foi lembrado 
que a Paraiba, com a dilatação da 
cultura do alho pode se tornar au
tônoma, e até “exportar o produ
to”, segundo o Diretor Geral da Se
cretaria da Agricultura e Abasteci
mento, sr. Agostinho dos Santos. 
Atualmente o alho de Cabaceiras é 
considerado o 4’ melhor de todo o 
pais. Contudo, ficou clara a preo
cupação do sr. Clóvis Bezerra, ao 
observar as condições do municmio 
localizado “as margens do rio Ta- 
peroá e é sujeito, periodicamente, a 
sucessivas enchentes.

A construção de pontes e es
tradas, aíém de obras de açudagem 
e energização rural, foram outros 
assuntos discutidos em Cabacei
ras. O sr. Clóvis Bezerra, disse que 
irá a Cabaceiras daqui a 4 meses, 
quando se dará a colheita das 540 
toneladas de alho. A Sríi. Maria de 
Jesus Farias, que contou a história 
da cooperativa e explicou como ela 
funciona, agradeceu em nome dos 
cabaceirenses, aos órgãos: Emater, 
Secretaria da Agricultura e Abas
tecimento, ao Banco do Estado da 
Paraiba, ao Banco do Brasil, e 
sobretudo, ao Governo do Estado. 
O governador, às 13h almoçou em 
companhia de lideres políticos da 
região e ouviu de suas bocas que o 
município não “decepcionará o 
PDS”, como assegurou o prefeito 
José Duarte.

Martins disse que atuará na Segurança como educador

M aia Martins substitui 
Geraldo Navarro na SSP

Ao tomar posse, ontem, no Palácio da 
Redenção, o novo Secretário da Segurança 
Publica do Estado, Ten-Cel. Joaquim Anto
nio Maia Martins, afirmou que a responsa
bilidade pelos destinos da Paraíba não cabe 
apenas “ao (íovemo e seu secretariado, ca
be, antes de tudo, ao povo”.

Como característica de trabalho, ob
servou o Secretário em discurso de improvi
so, “sou, antes de mais nada, um educado^, 
função ocupada durante 22 anos perante 
corpo de tropas, em colégios e universida
des. E essa característica pretendo manter 
com p social, pretendo manter sempre como 
uma preocupação pernVanente”.

Aos meios de comunicação, rádio e jor
nal, ele disse que as portas da Secretaria e 
de sua casa estarão sempre abertas pois “a 
imprensa livre e responsável é outro ele
mento que muito me auxiliará nesta impor
tante missão” .

Anunciou que o seu sistema de traba'- 
Iho será o mesmo que conheceu como mili
tar: “trabalharemos dia e noite. A Secreta
ria da Segurança terá que estar permanen
temente aberta. A partir de hoje, durante 24 
horas por dia, se poderá acionar os nossos 
trabalhos; espero contar com o auxílio e 
compreensão de todos” observou o Secretá
rio Maia Martins, dirigindo-se aos seus au
xiliares.

O novo Secretário chegou à Paraiba 
em 1960, como Aspirante do 15’ Regimento 
de Infantaria, tendo em seguida retornado 
ao sul do país. Ele voltou a João Pessoa

como Capitão sendo logo promovido a Ma
jor em 1976. Paraquedista, possuidor do 
Curso da Escola de Aperfeiçoamento de Ofi
ciais do Exército (ESAO) voltou a conviver 
com os paraibanos, ainda ccmo Major, em 
1981, sendo, neste mesmo ano, promovido 
á Tenente-Coronel.

Destacando inicialmente os problemas 
que a sua administração enfrentará “neste 
ano eleitoral” e numa hora de tanta impor
tância para a vida do Estado, o governador 
Clóvis Bezerra afirmouque a escolha do novo 
Secretário da Segurança teria que recair na
quele “que entendi ser capaz de me ajudar” 
e “só podia ser um homem de confiança e 
qualidades pessoais”.

O pronunciamento do Chefe do Execu
tivo foi rápido ab empossar o novo Secretá
rio da Segurança Pública do Estado. Ten. 
Cel. Joaquim Antonio Maia Martins, na 
vaga deixada pelo Cel. Geraldo Amorim 
Navarro, agora responsável pela pasta da 
Habitação e Saneamento.

Ao receber o seu novo auxiliar, o gover
nador voltou a afirma que nesta hora de 
tanta importância para a Paraíba, esperava 
contar com o apoio definitivo e integral nos 
dez meses da sua administração à frente do 
Poder Executivo.

Estiveram presentes ao ato os presiden
tes da Assembléia Legislativa e,do Tribunal 
de Justiça, comandantes de unidades mili
tares sediadas' nesta Capital, i secretários de 
Estado,deputados federais e estaduais.

Berilo preside abertura 
do “Projeto Cabedelo”

0  reitor Berilo Borba participou ontem 
da solenidade de abertura do “Projeto Ca
bedelo”, que deverá ser desenvolvido pela 
Universidade Federal da Paraíba e Prefei- 
Wra Municipal de Cabedelo. A solenidade 
de abertura foi realizada de maneira muito 
informal, na Fortaleza de Santa Catarina, e 
contou com a participação de representan
tes da própria comunidade, lideres politi
cos, militares, professores e estudantes.

O “Projeto Cabedelo” é um programa 
de ação cultural que atuará, inici^lrocrite, 
na área de Elducação e, em uma e(®pa P<*- 
tèrior, deverá abranger outras árpfl® como 
Saúde, Direito, Cooperativismo, eP̂ - ® 
jeto prevê um conjunto de atividaJ®® desti
nadas á melhoria do sistema de pducação 
no município, tendo, inclusive, sid(̂  firmado 
convênios entre a UFPb e a Prefeii ora Mu
nicipal. Esse convênio obedece a (liretrizes 
gerais do Ministério de Educação e Cultura 
para o ensino fundamental e sua execução

recebe o patrocínio de Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação - FNDE -.

O projeto compreende uma ação inte
grada interdisciplinar que, nessa primeria 
fase, envolve professores e alvmos da Réde 
Municipal de Ensino e da própria Universi
dade, sobretudo o pessoal vinculado aos- 
Núcleos de Documentação Cinematográfica 
(Nudoc), de Pesquisa da Cultura Popular 
(Nuppo) e de Teatro (NTU).

“Esse é um primeiro contato”, disse o 
reitor Berilo Borba, “de maneira mais for
mal,- embora a solenidade seja bastante in
formal , representa o interesse da Universi
dade em desenvolver um trabalho de inte
gração com a comunidade. Será uma expe
riência em que professores e estudantes par
ticiparão das atividades com a comunidade. 
Não queremos um trabalho paternalista, 
onde a Universidade dita as regras, mas, ao 
contrário, pretendemos desenvolver um tra- " 
balho de integração e participação com a 
comunidade de Cabedelo”.


